



M i é r c o l e s d« octubre <le l«^H S^ti Cán l ldc . m A r t i r , v san F a q u í o . corf^or. 
C o m e r c i o SECRETARIA D E I i EXCMO. A Y U N T A M I E N T O HJ á 18| D S a l i d a s de c a b o t a j e 
MU, 
T B J L B Q - R A M A D B A 7 E B . 
Z^M^va York 1? de octubre, á las f 
7 y 15 ms de la noche, y 
D a r a n t e e l ú l t i m o m e s , h a d i s m i -
n u i d o 1 2 m i l l o n e s de p e s o s l a d e u -
d a do e s t a p a í s . 
S A M A S D B S L O T . 
Nueva York, 2 í te octubre, á l a s ^ d e t 
la mañana, \ 
XJ» r e f i n e r í a de a z ú c a r de B a y a -
tato, e n B o s t o n , h a s u s p e n d i d o s u s 
t r a b a j o s por o> d e n d e l Trus t , c o n e l 
objeto de d i s m i n u i r l a p r o d u c c i ó n 
de a z ú c a r r e f i n a d a . 
B l n ú m e r o do c a s o s de f iebre a m a -
r i l l a o c u r r i d o s a y e r e n J a c k s o n v i -
l le , a s c i e n d e á l a s u m a de 9 9 , y á 
1 0 l a de l o s m u e r t o s . 
Par ís , 2 de octubre, á l a s \ 
8 ¡r 15 d é l a mañana. \ 
B l C o n d e de P a r í s h a a u t o r i z a d o 
á s u s p a r t i d a r i o s p a r a q u e s e a l i e n 
á los a m i g o s d e l g e n e r a l B o u l a n -
ger, con m o t i v o de l a s p r ó x i m a s e-
l e c c i o n e s g e n e r a l e s . 
Berlín, 2 de octubre, á l a s } 
8 y 35 ms. de la mañana, s 
B L D r . J e f f e k e n a f i r m a q u e t e n í a 
p e r m i s o d e l B m p e r a d o r F e d e r i c o 
p a r a p u b l i c a r s u I>ia,rlo t r e s m e s e s 
d e s p u é s de s u m u e r t e . 
Londres, 2 de octubre, á las < 
8 y 50 ms. de la mañana, S 
T r e s c i e n t o s h o m b r e s a l m a n d o de 
o f i c ia l e s i n g l e s e s , s a l i e r o n de W i -
n n e b e a h , c o n e l p r o p ó s i t o de c a s t i -
gar á l o s n a t u r a l e s d e l p a í s , q u e a-
s e s i n a r o n á u n o f i c ia l , c o n s i g u i e n -
do d e r r o t a r l o s y m a t a r l e s 3 0 0 h o m -
b r e s . 
D e l a s f u e r z a s i n g l e s a s m u r i e r o n 
U n a g r a n p a r t e de l o s n a t u r a l e s 
d e l p a í s q u e s o b r e v i v i e r o n , s e e n -
c u e n t r a n h e r i d o s . 
D i c e s e q u e h a m u e r t o e n K a r t ú m 
e l M a h d í . 
Boma, 2 de octubre, a las } 
9 de la mañana. £ 
I t o s b u q u e s de g u e r r a q u e h a n s i -
do e n v i a d o s á Z a n z í b a r p o r c o n s e -
c u e n c i a de u n a d e s a v e n e n c i a c o n 
e l S u l t á n , l l e v a n l a o r d e n de pro te 
g e r á l o s e x t r a n j e r o s e s t a b l e c i d o s 
e n l a c o s t a de a q u e l p a í s , y de n o 
r e g r e s a r á I t a l i a h a s t á q u e n o h a 
y a n c a s t i g a d o e l l e v a n t a m i e n t o d e 
l o s i n d í g e n a s . 
Londres, 2 de octubre, á las 
9 y 25 ms. ds la mañana. S 
B l Grobierno h a a s u m i d o e l pro 
t e c t o r a d o de l a s i s l a s C o o k . 
BaJhía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecarlo áf 
la Isla de Cnba, 
Empresa de Fomento y Navega-
Qidn del Sur. 
Primara Compañía de Vapores dt 
la Bahía , 
Compañía de Almacenes de H& 
oendsdoa 
Compañía ds Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas.... 
Compañía Cnban* as Alambr&dc 
de Gas , . . , , . . . 
Compañía Kapaííola de Álnmbradt 
de Gas de Matanran 
Compañía de Gas Hispan o-Ame-
ricana Coneolldada. 
i •ompftflfa dn Ci/ninoa d» Hiaw 
«lo la H a b a n a . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matancas á Sabanilla. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas v Jácaro 
Compañía de Caoilnoe de Hierro 
de Cienfcegos á Vülaclara 
CoiapaSía do Caminos de Hierro 
de Sagnu la Grande, 
Compañía ds Caminos de Hierro 
de Caibarién & Sancti-Spíritus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas. 
Ingenio "Central Redención" 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
Compañía de Hie lo . . . . , 
Ferrocarril de Guan tánamo. . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio do la Isla de Cnba 
Cednias Hipotecarias al 6 p . g i n -
terés anual. . . 
Id. de los Almacenes de Sta. Ca-
talina con el 6 p g interés anual. 
Bcuos de la Compañía de Gas 
Hlspano-Americanb. Consolida-
d». 
82 á 78 D 
27 á 23 
9 i á 90 
53 á 61 
SI * 29 
48 A 38 
58 í 57 
54| k 54i 
J D a par 
8 i á 10 F 
10| i IC i D 
9} i i P 
8E0CION 2?- HACIENDA. 
En ejecución de lo acordado por el Exorno. Ayun-
tamisnlo, tendrá efecto el d'a 8 ds octnbre próxime, 4 
las dos de la tar.le, en la Sala Capitular, el a -to de 
remete de los productos del arbit.io t'Sjbre ai)uncios 
diarios y d ' cararter temporal y permanente " por 
todo (1 año económico actual, con sajeoión al pUeso 
dn ooridicioups oubli^aí'o en la Gaceta Oficial de 18, 
19 y 20 y BoleiU Oficial de 30 21 y 22 de julio ú t i -
mo, con la ríibp-ja de diez por ciento en ál tipo de siete 
mil pesos s iñ- l dos. 
De orden d t l Exorno. Sr. Alcalde Motiolpal, Presi-
denta, BH hace púbiieo per este medio para general co-
noirmltnto. 
Habana, ?7 de septiembre de 1881—El Secretario, 
AgueUn GuaxarOo. C14$S 8-30 
R I C A Ü D A W JCD1C1.41 
de al 
par f 2 i 
8F>| í 84} 
13 )5 1 
los productos embargados 
Eicmo. A} uní amiento. 
Se hace pre.-erif» á los Srea. contribuyen-
tes al MuDicslpio por el concepto de plnmas 
de agna se eirvan paaar á satisfacer í&s del 
año corriente en esta oficina, calle de Mer-
oaderes n 4 de 11 á 4 de la tsrde. 
Habana, 27 de agesto ds 1888 — E l Re-
caudador Judicial, Francisco ¿Le Cüáira . 
11886 15-19 8 
10 á 4 
Rahana. 2 de octubre de 1888 
Arsenal de la Habana —Comioón Fiscal,—D. JUAN 
LEO» MUSOZ, alférez de la Brigada de Depós to 
de Infantería, de M : lina, y Fiscal nombrado de 
OÍ dan snperior para ios* ruir cumaria al marinero 
de segunda olaee, Anaoleto Marcelino González, 
por el delito de primera deserción. 
Pi>r este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo 
para que en el término de veinte días, á contar desde 
la publiciclóa de este edicto, se presente á dar sus 
descargos en esta Fiscalía, sita en él Arsenal, el ex-
presado marinero Anacleto Marcelino González; en 
A inteligencia qu^ de no verifioarlo se le seguirá la 
causa y se le juzgará en rebeldía. 
Habana, 21 de septiembre de 18S8.—El Alférez Fis-
cal, Juan Lf.ón Afvñoa 8-3 
N u e v a Y o r k , octubre I o , d las 5 ^ 
de l a tarde. 
Onzas españolas, a $15-70. 
Centones, á $4-85. 
Descuento papel comercial, 60 div,, 4% a 
7 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dfy. (banqueros) 
a $4-83H cts. 
Idem sobre París 60 á \ \ , (banqueros) & 5 
francos 23% cts. 
Idem sobre Uamburgo, 60 div. (banqueros) 
a 9 5 ^ . 
Bonos registrados de ios Estados-Unidos, 4 
por 100, a 1293^ ex- interés . 
Centrífugas n. 10, pol. 96, a 6^. 
Centrífugas, costo y flete, a 4 l i l 6 » 
Regular abuen refino, de 5 ^ & 6%. 
Azflcar de miel, de 4 Jé a 5 5 i lu . 
E l mercado pesado, y ios preqios nominales. 
Hieles, a 22. 
Manteca (Wiicox) en tercerolas, & 9.80. 
Harina patent Minnesota, $6-50. 
JLóndres , octubre Io 
•zticar de remolacha, ú 1 4 ( 4 ^ 
Azúcar centrífuga, pol. 96, A 16j8. 
Idem regalar refluo, « 13i9» 
Consolidados, a 9tt 13i l6 ex- interés . 
Cuatro por ciento español, 74 ex-in-
terés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
P a r i s , octubre 1? 
Renta, 3 por 100, a 82 &. 65 cts. ox-
dlTidendo. 
(Queda prohibida lo reproducción de lo$ 
telegramas que anteceden, con arreglo a l 
«'•í. 31 da i/a íietf de Propiedad Intelectual i 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 2 de octubre de 1888. 
O R O i Abrid fl 239% por 100 y 
DBI. v cierra de 239Já fi 289% 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . S por 100 & las dos. 
COTIZACIONES 
OBI. 
O O T s B & I O D B O O R R H D O H B S . 
C a m b i o » . 
4 á 6 pg P. oro es-
pañol, según plaza, 
fecha y cantidad. 
WGJUATBBRA. 21i 6 25} p? 
espafiol, á 
i P., oro 
60 di 
r H A N U I A I 7 & 7 i í S . ^ ' 010 
paBoi, a 8 d{T. 




DBSOpj i í e r rO SfEROAN-1 8 á ÍÜ PSanu*! oro y 
• n r . . . ^ . . y vm«ÍM 
M e r c a d o n a o l e n a l 
AZOÓABW. 
Blunco, trenas de Derosn© y 
Slllieux, bajo á regular. . . . 
Idem, idom, Ídem, Ídem, bue-
no á superior. 
Idem, Ídem, Idem, id . , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H . ) 
Idem buono á superior, n ú -
mero 10 á 11, I d e m . . . . . . . . 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 & 14, Idem 
Idem Imano, n? 15 á 16 i d . , „ . 
Idons superior, n? 17 á 18 i d . . 
H a w Urrtni* j : o194a0 i4 
M a r c a d o e z t r a n l a r o . 
OaiiTKTFUGAa DH GUABAPO. 
Polarisaclóa 94 á 96.—Saoos. Nominal—Bocoyes 
Sin existencias. 
AZUOAB DB M I E L . 
Polarisación 87 á 89.—De 5} á 5} real©» oro arrob», 
l«srún envase 7 número. 
AZÜOAH SI ASO AB AT>0. 
Sin resistonola. 
OOHOEKTBADO. 
Nominal. • * 
S e ñ o r e s C o r r e d e r o » do a o m a n a r 
DE CAMBIOS.—D. Juan Bts. Moró, auxiliar de 
Corre lor. 
DE FRUTOS.—D. Manuel Váf qnez de Isa Heras, 
y D'. Eduardo Fontanills, auxiliar de Corredor. 
.fio copla.— B»bana, 2 de octubre de 1888. B 
8v'. PTe«id«Btfl Interino. Jbi¿ de ^f«nta2«d«t 
NOTICIAS D E V^ALOJRES. 
O H O 
CORO ESPAÑOL 
í A b I r i d ú, ¿89% p o r 100 y 
c e r r á d e 239J6 a 289% 
oor 100. 
FONDOS FDBLICOS. 
Bi'.isccs Hipotecarlos de la Isla d» 
Gubs 
B>10í T-r -
Bi<j'» •- 1 > 
A c*.; IONES. 
Biuca • • >ie Ib íala de Out<. 
Banco del Comercio, Almacene. 
'04 á 108 v 
* 8 í f ' á " 4 o " " v ' 
5J fc 7 P 
Ministerio de Marina. 
CODIGO P I Ñ A L 
de la 
M A H I Ñ A D B O X 7 B H H A . 
(Continúa.) 
C A P I T U L O SEGUNDO. 
De loe ci c xmtancias apreeiabhg para graduar 
la retponsabiltdad criminal. 
AV.ÍÜUIO 10. Eut ín ix mtoa de reeponsabiUdid crl' 
mipal: • 
19 E l im(é3il y el loco, á no ser qne éste baja o-
brado en un iuteiv^lo de razón. 
2? E l menor de nueve t í i is . 
3V E l m&yor de 1 nevé años y menor de quince, 
ó serdo raudo de nacimiento mecor da diez y ocho, a 
no ser que h&yan obrado con diaoeroimlento. 
Se reputa quo el marino obra siempre con discerní 
miento en los deMto^ de insubordinación, y en estos 
caso» se aplicará una pena discrecional en proporción 
al grado ae malicia que se aprecie en el marino me-
nor de quince años. 
4? El qae obra en defmia propia ó de sus dere 
(h>0, FÍ lapre quo concurran las circunstancias si-
guientes: 
Primera. Ag esión ilegítima. 
Segunda. Necesidad racional del medio empleado 
para impedirla ó repelerla. 
Tercera. Fultade provocación suficiente por par 
te del que se defiende. 
En los delitos y faltas militares solo será eximen 
te esta circunstancia en caros n ú / cal fijados, á 
juicio del Tribunal; pero podrá estimarte como ate-
nuante. 
5? E l qae obra en defensa de la persona ó dere 
c h j s de su cójyuge, sus descendientes, asoend'entes, 
hármanos leg timos, naturaíea ó adoptivos, y afiles én 
los mitmos grados, y de sus consangafneos hatU el 
cuarto grado civil, siempre qae concurran la primera 
y segunda do Us circunstancias que piesoiibe el LÚ 
mero anterior, v la de qae en el caso de haber preoe 
dido provocictóa departe del acometido, no hubiese 
tenido partfi en ella el defensor 
En les d< Utos y faltas militaras sólo «erá eximente 
esta circunstancia en casos may calificados á juicio 
del Tribuna ; pnro podrá estimarse como atsr uinte 
6? E l qau ./bra en defensa de laptrsona ó dere-
cho» de vu «x^-Bño, siempre qae concurran las cir-
cauíitanch-s 1? y 1? de las qae prescribe el núm. 4? de 
eite artí .u'o, y la de que el d» f^nsor no sea impulsa 
do por el deseo de vesginza, receutimiento ú otro mo 
t'.v ilegítimo. 
Ea ios doleos y falta» militares tólo será ex'raente 
e»la ' i rcanetancia ea casos muy oal'íiciados, á jnielo 
d«' To'brmal; paro podrá estimiree como atetu tufe 
7V E l qm. j . - r i eiitar un mal, ( j jcuta un acto que 
prodoz -a daño en propiedad sjena, sitmpreqae con 
curran las oircun^tsuclas s'guientes: 
Primer». Rn l ldsd del roa que se 1 rata do evi-
tar. 
8 ganda. Qu5 sea mayor qae ol c&usado para evi-
tarlo 
Tercera. Q e no haya otro medio practicable y 
ms' os peTjndiciul para impedirlo. 
í 9 El qie en ocasión de f j ¡cutar un acto lícito cen 
la d«bi la ulligancia, canea un mal por mero acciden-
te, s u cnlpi sii intención de causailo. 
99 Bi q ie obra vio'e..tado poruña faisz» á laoual 
no pu ).! < resistir. 
10 El qae ( bra impulsado por miedo insuperable 
do un modo ign&l ó mayor. 
Bu l ''B delitos y fiha» militares no se estimará esta 
circniutauciit en concepto alguno. 
11, E l que ? bra en cumplimiento de un deber ó en 
el Mercioio 1 jítimo de saderecho. tücAo 6 ougo. 
12 E l quB obra en virtud de obellencia debida 
ífftt?. circai stincia la tomarán ó r.o en cuenta los 
Tribiin iles, segón los acsidentea de cada caso, y te-
nieu ¡o preierte t i , tratándote de Dnherhi penado en 
e»te Código, so prestó la obediencia con malicia ó sin 
ella 
13. E l qne incurre en alguna omisión por impe-
dírselo una causa li j í tima ó insuperable. 
Art . 11. La exención do retpnnBabllidad criminal 
prescrita en los números 19, 29, S9, 79 y 19 del art, 10 
no comprende la de la civil , la cual ee declarará por 
el Tribunal. 
Art. 12, Se estimará siempre como circunstancia 
at. nnanto d -: la responsabilidad criminal la de no ha-
berso leido al marino las disposiciones de este Cdiigo 
ocn anterioridad á la comisión del delito, cuando per 
taueBfia á alguna de las clases comprendidaB en el n ú -
mero 29 del i r t . 65, y no se trate d* delitos en que 
tamb é i «e htllen comprendidos como culpables tn 
divíduos del Ejército ó del faero común. 
Art . 1S. Podrán estimarse como circunstancias 
atenuantes de la responsabilidad criminal: 
1? Las expresadas en el art. 10, cuando no con 
carrieren t o á o s l o s Tequisitos necesarios para eximir 
<ie rosponrabllldad en uus respectivos catos. 
2? La de ser el culpable menor de diez y ocho 
afioa. 
8? La de no haber tenido el delincuente inten-
ción de causan un mal de tanta gravedad como el que 
produjo. 
4? L1 de haber precedido inmediatamente provo 
OJCÍÓO Ó amenaza adecuada de parte del ofendido. 
5? La de hiber ej»;cut*do el hecho en vindicación 
próximu da u m ofensa grave, causada al autor del 
delito, «a edmuge, sus ascendientes, desnendientes, 
hermanos 'CÍÍ .irnos, naturKlos 6 adoptivos ó afines en 
los miamos grudos. 
6'? La ne ejecutar el hecho en estado de embria-
guei no hibitual ni buscada de propósito para come 
tar ol deli o, Jó en cualquier otro estado excepcional 
morboso que disminuya en el agente el imperio de vo-
luntad, sin privarle por completo de la conciencia de 
dilinquir. 
7? La do obrar por estímulos tan poderosos que 
naturalmente hayan producido arrebato y obceca-
ción. 
H? Cualquiera otra circunstancia de igual entidad 
ó análoga á las anteriores. 
f Continuará). 
COlKANDANCIA GENERAL DE L,APROVINCIA 
D E L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
£1 paisano D. Manuel V. de Castro y País, vecino 
de esta ciudad, y cuyo domicilio se ignora, oe servirá 
firesenturse en la Secretaría d^l Gobierno Militar, de a Piazi, en día y hora hábil, con el fia de hactrle en 
treita de un documento qae le pertenece. 
Habana, 29 de septiembre de 1888—El Comandan-
te Secretario, Mariano Sfartl. 3-3 
COMANDANCIA G E N E R A L DE L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E ; c uta disooniWe <lol Regimiento Infantería del 
PrfccipH, José Diógaez Rodríguez, aficto al Batallón 
Depósito de Mnnforte. que se halla en la Isla en uso 
d^lu-eocii iliasirada, vecino que faé de la ca zada de 
VÍVO< número 646, y cuyo domicilio hoy so iguora. se 
serWrá pre^entsrde en la Secretaría del Gobierno M i 
litar de la Plaza, en día y hora M b i l , con el fin de 
entregarlo un documento que le pertenece. 
Habana, 19 de octubre de 1888.—El Comandante 
Secretario. Mariano Martí. 8-3 
COMANDANCIA GENERAL D E L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D . Santiago Mesana Miiñnz, gerenta de la casa de 
comercio "Mesana y Camp? en Hqaidac'ón," vecino 
da esta oiudad, y «uyo domicilio ee ignora, se servirá 
V- ' sent t j a i j en la Secretaría del Gobierno Militar de 
la Picz 1. eu dtu y hora hábil, con el fin de enterarle 
de un í.aun'o que la concierne. 
Habata, 28 de septiembre de 1888,—Bl Comandan-
te Hecretürio, Mariano Marii 3-30 
COMANDANCIA G E N E R A L DB L A P R O V I N C I A 
DE L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D . Audiés Bodtígaez Tejeiroi, maestro armero que 
fué del Batallón Cazadores de la Unión, vecino que 
QÍ de esta ciudad, y cuyo domicilio se ignora, te ser-
virá preecutaise en la secreta; ía del Gobierno Militar 
de la Plaza, en día y hora hábil, con el fin de enterar-
le de un asnr.to que le concierna. 
Habana 28 de septiembre de J888.—El Comandan-
te Seeretsrto, Mariano Martí. 3 30 
COMANDANCIA G E N E R A L DE L A PROVINCIA 
D E L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D . Anu ié j Hierro y Nu»a vecino de esta ciudad, y 
yo dof/.iei »o >8 ignoru 6* preteotará en la Secreta-
rla d i íji i ' . r q Miliiar ce ia Heza, en día y hora 
h»b , :• :i ati eotefane .?e va asunto qae tiene 
pendla-jie kobr^ i.asiiiieiíJ.i peiia ón. 
Hubaiea, 28 Btpiiembm 1888.—El Comandan- 5 
te Secretario, HwrUmo Jíartf, 8-80 
Edicto.—D. JOSÉ NOSEZ T QUIJANO, alférez de 
navio de la Artrádn y Fiscal nombrado de orden 
sup;rior para instruir sumaria al marinero de se-
gunda olane de la dotacién del cañonero "Mega-
llanes," Belén Pérez de I : oógni»>, p . r el dei-to 
de primera deserjióa. 
Por este mi segundo edicto, cito, )1 mo y emplazo, 
por el término de veintu oías, á coLtar desde la puMi-
oaoión de este edicto, sa presente á dar sus descargas 
eu el expresado buque, el referido marinero Be éa 
Pérez de lacó^nita; en la inteligencia que de n » vei i -
fiearlo, se le s galrá la causa y se juzgar* en rebeldía. 
A bordo, Habana, 19 de octabie de 1888 —El Fis 
cal, Jof!¿ Núñ'ez. 3 3 
Comandancia militar de mar ina y Oapitania del 
Pxierto de la Habana—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ r GUTIÉRREZ, capitán de 
infantería de Marina y Fiscal en coq^isióa de la 
Comandancia de Marina. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
g5n y térmitiO de diez días, cito, llamo y emplazo á la 
persona que haya encontrado ó pueda dar razón de 
una cédula de inscripción expedidaá favor de D. Ma-
tao Mulet Ambrós, p ira que se praieote en esta Co-
misión Fiscal, sita en la Capitanía del fuerte, cuyo 
docomento, transcurrido dicho plazo, quedará nulo y 
sin ningún valor. 
Habana, £9 de septiembre da 1888.—£1 Fiscal, Ma-
nuel Go^tálct 8 3 
Ayudan tía de Marina de Regla.—DON JOSÉ COK 
TBEEAS T OÜIBAL, a férez da navio de la Arma-
da, y Fiscal Ayudante del distrito do Regla. 
Hace saber: Qie habiendo quedado t in efecto por 
falta de lidt.n.dures f l remate del balandro "Amado 
Antonio" y demás ef )c:as salvados qae constan en 
expedienta tssados últimamente en la cantidad de 
s iscientoB cuarenta y seis pesos cuarenta yoinco cen-
tavos oro, he dispuesto un nuevo remate que tendrá 
efecto en eata Oficina, San JJFÓ número tres, el día 
seis de octubre eatranto á las doce de su mafiaaa, ad-
¡adicándoae al mejor postor y en el estado en que se 
tiallen diches »f ecos. Y para conocimiento de las per-
sonas á qae pveda interesar, libro la presente en 
Begla, á ?9 ae septiembre de 188^. — José Con-
trerat. 3-SO 
Jwgado de primera instancia del disiiito de Jesús 
M a r i i —En la causa criminal quo instruyo por ase-
sinato cometido en la panadería "La Guardia," Reina 
n. 25, he disLuesto dirijir á Vds. el presente, como lo 
verifiüo, á lin de que, ti lo tiene á bien y en autillo 
d* la buena admiaUtración de justicia, se sirva hac«r 
público por medio de ese per ódico que por est^ Juz-
gado se ha dispuesto ronvor-ar por la "Ga -ota" do es-
ta ciudad y por el 'Bolo'ia oficial" de la Provincia, 
para que comparezcan á declarar dentro del término 
de quince diar, á las personas que por cualquier con-
cepto puedan suministrar catos relacioi ad> s o n los 
híohoa de que te tratu on dicha cauta; y publicada 
estaroticia, remitirme Ua ejemplar del número de 
eae "Diar io" en que se hubiere dado á luz 
Dios guarde á V. S. rauohos años—H>bsna cep-
tiembre2í> de 1888.—C laudio Pere* Fíe«««o 
3-30 
Arsenal de la Habana.—Comisión Fiscal.—Ha-
biéndose aumentado de este Areeaal en diez y ocho del 
m*» de agosto último, el marinejo de s^g^uda clase 
Ensebio o w é Incógnito, del Depósito eventual da la 
EsouaJra de este Aportadero, á quien es'.oy suma-
riando por el delito do primera deserción; usando del 
derecho que para estts casos conceden las Ordí-aan-
zss, llamo, cito y emplazo por e'te mi segundo ed-cto, 
al morinero Ensebio Susé Incógnito, sefialándole el 
Beal á r tena l de la Habana, dunda doborá presentarle 
personalmente á dar sus descargos, dentro del térmi-
no do veinta das, á cor tar de la fecha de la pnb.ica-
nión de esta edicto; en el concepto de que d>- no veri 
ficarlo a«í, se le seguirá la sumaria juzgándole en re-
beldía, fin más Humar e ni emplazarle. 
Habana, veinticinco de septiembre de mil oohoclef-
tos ochenta y ocho.—Antonio Andreu,—Por su msn-
dato. Juan gonsd^g 3 29 
D ALEJANDRO LAUEEL Y RODRÍGUEZ, JU-Z de 
Primera luíjíancla del Distrito del Pilar. 
Ptir el presente so ai.uDclaal público que á conse-
cuencia délo» autosejecutives continuadoe por D. Ma-
nat í y D R fcel Díaz Arra-tia como cesionario de 
D. Pedro Moialfs contra I04 herederos de D. Satur-
nino Noriega en cobro de peso«, que no habiéadoée 
llevado á efecto el acto del remate antee anunciado 
del potrero - an Lorenzo, ubioado en el término mu-
nicipal de Aloneo Rojas en la provincia de Pinar del 
Rio, con todas sus pertenencias y terrenos que cons-
tan de la tasación y avaluado en cuarenta y tres mil 
doscientos setenta y tres pesos cuarenta y seis centa-
vos en oro, por no haberle hecho las publicacior>ee 
con la antt-.la ; ó 1 necenria, fe ha dUpuesto tenga 
efecto á las doco del dia cinco del mes de r ovkmbre 
préximo veniatro en los Estrados del Juzgado sito 
en la calle de Teniente Rey número cuatro (altos) 
haciéndose saler por este medio, adviniéndote que 
para ser postor se requiere el depósito previo en la 
mesa del Juzgado del diez por ciento por lo menos 
del va'or efectivo, con arreglo á lo prevenido en el 
artículo mil cuatrocientos noventa y ocho do la Ley 
de Enjaiciamiento Civil; que no ge admitirán propo-
siciones qne no cubr»n los dos tercios del ava' lúo. y 
qua no se hn suplido la faltado títulos de propiedad 
por constar unido á Ion autos el título de dominio de 
loa ejecutados y demás antecedentes que podrán exa-
minar los que se interesan en el remate ocurriendo á 
la Escribanía del actuario donde se le pondrán de 
manifiesto los autos bajo la prevención de que debe 
rán co; formarse con ellos y r o tendrán d-recho á 
exigir ningunos otros títulos ódooamentos. Y para su 
pablicacióa ea tres números del DIARIO DE LA 
MARINA, libro este. Habana y septiemtire di- z y siete 
de mil ochocientoajochentay ocho.—A l jandro L a u 
reí.—Por mandado de S. S.—José B. JEgea. 
12431 8-8 
D B 
Obre. 3 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
M 3 Mascotte: Tampa y Cayo f-Iuetw 
3 Santiago: Veracruz y escalas 
M 8 Clinton: Nueva-Orleane r etcoJ»» 
8 Murciano: Liverpool y eauala*. 
- 4 City of Colombia: Nuevs YarV-
á Lafayette: St. Nazaire y escalas. 
. . 5 fttaixutetft: St. Thomatí > e«c:ah<a 
6 Ciudad Condal: Santander y escala». 
8 City oí Atlanta: Nuev» ífork 
M 8 Murciano: Liverpool y escalas, 
9 Síéxico: Nueva York, 
11 Wtí.cfcrfc: Nuev» Ycrfe. 
M 12-Hugo: Liverpool y escalas. 
„ 12 Cristóbal Colón: Barcelona y escaías, 
Ifi R«ini6T) Rorrera- Santhómas y etoalas. 
„ 15 NI caí o; Amberes y escalas. 
15 Manhattan: Nueva York. 
„ 17 Earlque: Liverpool y escalas. 
18 1 :»Vf ai Alexacdria: Nueva Yerk. 
18 Catalán: Liverpool y escalas. 
„ 24 M . L . Villaverde: Puerto-Rico y eso»l*f. 
Obre. 3 Mascotte: Cayo-Hueso y Tampa. 
M 4 Manhattan: Nueva-Ycrk. 
4 Baldomero Igleeiis Nuovs-York. 
4 Clinton: Nueva Orleaus y oxoalbs 
5 Antonio López: Cádiz y escalas. 
5 Lafayette: Veracruz. 
6 Santiago: New-York. 
10 M&nusiiit.: Puerto-Eloo y eoealas. 
10 City of Colombia: Nueva York 
13 City oí Atlanta; Nueva-York. 
20 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalsa 
? I K H T O I S m í.-ák H A IBA B * • 
B N T B A D A S 
Día 2: 
SPHas ta última hora no hubo, 
S A L I D A S . 
Día 2: 
Para Veracruz y escalas vap. amer. Saratoga, capitán 
Curtía. 
Día 19 de octubre: 
Para Bahía-H mla , vap. Tritán, cap. Aoarregui. 
Ciros de B>rlovenio, v'varo At'gelita, pat. Pan-
ce'ra. 
Cayos de Barlovento, v i ero Viva, pat Sámelo. 
Cayos de Bsr'ovento, viverj Aloita, pat. Levite. 
D mis, go! Marcedita, rat. Aíemany. 
B .jas, gol Paquete de í-a^ua, pat. Orbay. 
Barracos, gol San José, pat Co'ón. 
D í a 2 j 
Para Barracoa, gúairo Gaspar, pat. Ensefiat. 
C ibafiaa, bote Parqae, p it Garriga, 
Mitanzae, go'. Elvira, pat Fous. 
-—Chorrera, balando Antoñlaa, pat. BaroelÓ. 
S n Q v i e » c e n r e g i s t r e abi<sr t«s . 
Para Buenos Aires, berg. eso Nu va Paula, capitán 
Maristany, por Fubra y Comp? 
Torre del Mar, boa. e>p India, cap. Sust, por L . 
Raíz y C-^mp. 
——Pttírto Rico, Santader, Cáiíz y Barcelona, va-
por-correo esp, Antonio López, cap. Domínguez, 
por M. Oalvo y Comp, 
Nueva-York, vap. ma. Baldomero Iglesias, ca-
pitán Cardona, po» M . Calvo y Comp. 
Puerto Cortés (Honduras), gol, esp. Cóndor, 
cap. Maresma, por M . Suárez. 
Santa Cruz de Tenerife y Laa Pelmas, bergantín 
esp. Matanzas, cap. Mateu, por A. Serpa. 
—-^Coruña, Burdeos y Havre, vap franc. ViTe de 
Brest, cap. Advisse. por Mont' R e y Comp. 
Santa Cruz de laa Palmas y Gran Canaria, barca 
esp. María, cap. CutiLas, por A. Serpa. 
M o v i a s a l e n t © de p a s a j e r e s 
S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z y escalas, en el vapor america-
no Saratoga: 
Sres D Luoio J A. Calderón—Concepción Car-
msna—"Joeó Jiménez —For^ ando Rubí—Abelardo 
Gómez" 
B a t r a d a a d a e a b o t a j a . 
Día 2: 
DaCai arióo, vapor Alava, cap Urrutibeascoa: con 
l . ' 09 tercios tabaco; 10 pipas agnardlente y efec-
tos 
-—Sierra Morena, gol. Sofía, pat. EaseBat; eu iMtro. 
SSuq.'aea Qivie s e ¡a&ss. d e s c a c h a d a . 
Para Veracruz y escalas, vap amer. Saratoga, capi-
tán Curtís, por Hida'go y Comp : con 44,5C0 ca-
jet lias ciguroa y t f .cioB. 
Progreso y Veracruz, vapor-correo esp Par-amá. 
cap Rasalt, por M. Calvo y Comp.: con 19,735 
c-^jallilas cigar<OB; 6 barriles aguardiente y tfiO-
tos. 
BnqLt&es q n e h a n a b i e r t o r e g i s t r e 
h O F * 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos. 
——Nueva- York, vapor amer. Manhattan, cap. Ste-
vens, por Hidalgo y Comp. 
S s t r & c » o de l a s a r g a de b n q n © * 





f e i l a i a c o r r i d a s e l d ia 1? 
de o c t u b r e . 
Azúcar cajas 26 
Azúcar b a r r i l e s . . . . . . . . . . . . . 50 
Tabacos torcidos... 186.925 
Cajetillas c iga r ros . . . . . . . . . . . 73.233 
Aguardiente bó:dycs. I . . . . . . 210 
Idem barriles t 
Madera piéa 13.557 
Ventas ejectuavas en 2 dé octubre 
26,000 arrobas de tasajo.... Rdo. 
1000 cacos arroz semilla 7 i rs. ar. 
222 Id. café corriente bueno $19 qtl. 
U3 id. id corriente $19 qtl. 
60 id. Id. Aguadilla $19Ht l 
100 i de pipas vino Navarro, R. D . ,c $51 pipa 
100 i i d id. Aiella, R Bosch. $4? pipa. 
2C0 i Id id. Aleila. Balaguer. $'0 pipa. 
500 quesos Patagrás superior $2S| qtl . 
IE0 cajas bacalao noruega É l o . 
2000 id. fideos La Salud (3 las 4 c. 
20 cajitas tocino en padazos $17 qtl. 
50 cufietss de 100 lib. manteca pura. $17^ qtl. 
50 id. de 5) libras id. i d . . $18 qtl. 
50 cajas latas leche suiza, Nestles,.. 26 rs, dr a. 
27 tercerolas Jamonee Meloootón. . . . $24^ qtl. 
20 id id. Wet . fa l ia . . . . $2t q^-
100 tercerolas manteca Chicharrón . . $17 qtl. 
100 id. id León $16^ qtl. 
100 id, id. Liberal $ 1 ^ q ' l . 
FO id. id. Corona qtl. 
60 id. id I m p e r i a l . . . . $15^ qtl. 
[íliiil m M 
P A R A C A N A R I A S 
Saldrá á principios del próximo octubre la velera 
bar^a í8paro1a FAMA D E CANARIAS, ai m a fado 
de RU cHpit-iii D. M'KU'ÍI G mzílez (sarmiento. 
Admite carga y peajeros, los que disfrutarán del 
ext elente fcráte qae tiene tan acreditado au capitán, ei 
cual iLfcrmará á b"rdo, 6 en Obrar ía r.. 11. eus con-
•ignataricr, M A S T ' N F Z M E N D E Z Y Cr 
Hf?8« 
^ APOKJKB-COEKEObl 
LA SOIPAIIA TRASATLASíiCA, 
kT&tm é v Antonio Lápez y Cp. 
A. LOPEZ, 
D O M I N G U E Z 
< yapor-oorrof) 
capit4& 
Saldrá para F Ü E R T O - R I C O , C A D I Z y B A R 
C E L O N A el 5 de octubre á las cinco de la tarde, 
llevando la correspondoucia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco pará Paarto-Kico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes sa entregarán al recibir m billetes 
de pásala. 
'Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántos de correrlas, sin cuyo requisito serán LUIM, 
Enoibe oavga á bordo hasta el día 8. 
De máspomenorea impondrán sur eonftgn.'ütAfios, 
M . CALVO Y O*. OFICIOS 28. 
:Í24 «1SÍ-1B 
B i v a p e r - c o r r e o 
capitán O A R M O N A 
í r ip f i ra PROGRESO y V B B A C B Ü Z ti 10 de 
octubre, a laa dos do la tarde llevando la correspon-
dojid» pública y da oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportss se entregarán ol recibir loa billetes 
de pMftje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito sarán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el día 8 
De más pormenores impondrán «as consignatarios, 
M. CAÍATO y CF.. otos 28. 
! 2 i 812 E l 
ItXSQTBA D B C 0 3 Ú O N . 
Combinada con las Uompafiías del ferrocarril de 
Panamá y vapores deis costa Sur y Norte del Pacífico 
S A L I D A 
Del» Habana.. . . 
M Sgo de Cuba.. 
« Cartagena.,... 
„ C o l o n . . . . . . . . . 
Pto. L imen . . . 
di» 30 
23 
. . 26 
28 
L L E G A D A . 
A Sgo. de C n b a . d l s 88 
. . Cartagena...... . . 
. . Colon i . . . wm 27 
Pto. L i m e n . . . 29 
. . Colon . . > . . . . . M 
E E T O E N O . 
Ooloa . . . . . . dic 2 
Cartagena... . . . . . . . 4 
SibáJüUa c. 5 
S v̂nta M a r t a . . . . . . 5 
Pto. CabeUo n 8 
La Gnayra . . . . . . . m. 9 
Ponoe 11 
Mayagües ,« . 1 2 
Pto. Rico . . 15 
Vigo 29 
Corulla , . 8 0 
S a n t a n d e r . . . . 2 
Y llega & Carta-
gena 
Sabanilla...v.o 
mm Santa Marta..., 
. . Pto. Cabello .x . 
La Guayra . .» . 
dia 
Ponce I I 
MayagUes..». . 
. . P ió . R i c o . . . . . 




. . L i v e r p o o l . . . . . 








Los trasbordos de la carga procedente del Pacifico. 
OolomMs y Venonela, para la Habana se efectuará 
en Puerto- Rico al vapor-correo que procede d» la 
Panfemla y al -rspor M. L . VtUnvtrd*. 
Oompanía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 6 de octubre el 
vapor 
c a p i t á n N O X J V E L L O N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pâ  
gan iguales derechos que importadas por pabellón es 
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos direc-
tos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán venta-
fas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Consignatarios. B R I D A T . MONT'ROS y Cp. 
15J250 10d-26 10JI-25 
P a r a Nueva Orieans con escais en 
Cayo-Hues®. 
B l v&por-correo americano 
c a p i t á n B A K E B . 
Saldrá de este puerto sobre el miércoles 23 de sep' 
tiembro á las 4 de la tarde. 
E L VAPOR 
C L I N T O N , 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá sobre el Jueves 4 de octubre. 
Si* admiten pasajeros y carga, además de los pun-
ta- stílba rnaadonadoí. pAra San Francisco de Cali-
fornia ^ za ¿an boleta» de viaje directas para Hong-
Kor,^. (Chin*.) 
tms wemeaoiss in famarán sua oonaijcnatasíes. 
mms*<íM0* Sft. L A W i ' O K BSBDKAKQS. 
C0MPAS1A G E S i í i i i L I M S A T L A S i T I C A 
Vapores Correos Francéses. 
Desde el primero de octubre ha decidido 
esta Compañía establecer dos servicios al 
mea, efactuando las salidas en la forma 
siguiente: 
Para V E R A C R U Z 
JL.08 6 y ^1 de cada mes 
Pafa CORtJÑA, B O R D E A U X y el H A -
V R E , 
l i O g p r i m e r o » de cada mes 
Para S A N T A N D E R y STf. N A Z A I R E , 
L o s 16 de cada mes 
Admiten carga para todas partes del mun-
do á tipf s muy reducidos y con trasbordos 
muv rápidos. 
Los eeñores pasajeres recibirán el bnen 
trato qce siempre ha acostumbrado dar 
esta Compañía en todas sus l íness á precios 
mói icos . 
Informarán de más ponnenores, Amar-
gura 5.—Biidat, Monl'ros y C* 
C 1464 d y a 21 St 
D e Cien fuegos. 
C I E N F D E G O S . . , . c Octubre 9 
í S A N T I A G O « Novbre. 8 
l |3F*Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes dirigirse á L O D I 8 V. P L A C E . 
| De más pormenores Impondrán sus conslgr^tarloí, 
| H I D A L O i r O F „ Obrapía námero 25. 
C n. 1087 ' 
iom m m 
m n M m i m t m s a t l a s i i c a 
Vapores Correos Franceses, 
C O R O Ñ A . . . . ESPAÑA. 
»™B»ra::; FRANCIA 
Saldrá para dichos paertos directamente 
sobre el dia 1? de ootabre el vaper-oorreo 
francés 
T I L L E DE BREST 
c a p i t á n A D V I S S E 2 . 
Admire carga para la Coruña, Bordeaui, 
Havre, Paris y con trasbordos rápidos para 
Amberes, Rotterdam, Amsterdam, Ham-
bürgo, Londres y demás po Ortos de Earopa, 
agí como para Rio Jaceiro, Montevideo y 
Buenos Aires, á precios muy réducídos. 
Admite pasajeros para la Ccraná y Fran-
cia á precios módicos. 
L a carga ee admite el 29, firmándose con 
conocimientos directos para todos los puer-
tea.—De más pormenores informarán sus 
consignatarios. Amargura número 5.—Bri-
dat. Montaos y Cá 
C14fi5 10»—21 Í 0 d ~ 2 2 
VAPORBS-COKEEOS 
tofífesa tíe Vapores J&sp&lolfts 
D E L A B 
A S T I L L A B ¥ T R A S P O R T E S M I L I T A B I S 
D E 
SOBRINOS DK H E R R E R A . 
V A P O B 
A V I L É S , 
capitán D, Fausto Aibóniga. 
Mftt rápido vapor saldrá de este p««rta «1 dia 
6 de ictubre á 1*3 5 de la tarde, para los d« 
J ^ n d V i t a » , 
FtteartQ-FadTa, 
^ i b ^ r ^ , 
^« i sracea . 
^ r n a n t á n a i 
C n b a . 
OONSIGNArTASIOS. 
Scovitas.—Sr. D . Vicente Eodrigues. 
Puerto-Padre.—Sí. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Bodrifaca. 
Mayari.—Sres. Gran y Sobrino. 
SaríMSca,—Srss. Monee y O? 
ÍJnaatfcnamo.—Sraí. J . FSwsno y üj? 
Caba.—Síss. L . Ros y Op. 
ga despacbs por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
SAN Pf f l )BO P L A Z A D B L U Z . 
I ss S U - I E 
VAPOR C L A R A , 
espitan D . M A N U E L G I N E S T A 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e » s e m a n a l e s á C á s r d e n a s , 8 a -
g n a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los» áhados, á las seis de 
la tarde y llegará á CÁRDENAS y SAOÜA los iomi*-
S¿s, j & CAIBARIEW los lunes al amanecer. 
i&eterno. 
Saldrá de CAIBABIBKIOS tr.arits direoiamonte para 
la HABANA á las 11 de la mafiana. 
Además de las buenas condiciones de este Tapor 
para pagt^o y carga general, se llama la atención de 
fos ganaderos á las especiales qne tiene para el tras-
porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
G0AS9 LMTIH PERU 
UNICA I M P O R T A C I O N D I R E C T A . 
P a r t i c i p a m o s á ios vegueros de Vuel ta-Abajo y consumidores 
en í f e n e r a l de est;e abono que ya han llegado los buques "Nan-
tefc" y " F o r t l a n d Uoydfe" OON CUARENTA MIL SACOS DB GUANO, 
como h a b í a m o s ofrecido. 
O O N I L L Y 
Cn 1S85 
MERCADERES 35, HABANA. 
6-28 
S i t u a c i ó n del B a n c o E s p a ñ o l de ia I s l a de Cuba. 
E N L A T A R D E D E L SABADO 22 DB SEPriBMBBB DB 1888. 




C A J A . . . . . . . . . . . . . 
CARTERA: 
H a s t a 3 m e s e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . « . . • . . . • • • i 
A más t i empo. . . . 
Letras negociables . . • • . • • • > . . . 
Billetes hipotecarios de 1886 
Exorno. Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales...... 
Comisionados i 




Delegados, cuenta Efectos timbrados.. 
Tesoro, Deuda de Cuba.. 
Recaudadores de contribuciones 
Recaudación de contribuciones. . . . . . . . . 
Créditos con garantías 
Propiedades . . . . . . . i 
Recaudación consumo de ganado.. . . . . . 





















S I l i 
íá Cárdenas 
Antes de Antonio López yCp. 
L I N E A DEÑEW-YOKK 
• n c o m b i n a c i ó n c e n l o s v i a j e s á B n -
r o p a , V e r a c r n s s y C e n t r e A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
do ente puerto y del de New-York los días 4, 11 y 84 
le cada mes. 
BI vapor-correo Baldomero Iglesias, 
capitán O á R D O N Á 
SaldrA para N U E V A - Y O R K 
el día 4 d< 1 octubre á las cuatro de 1% tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que so ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
Tamblán recibe caríja para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremon, Ameterdan, Rotterdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
E l vapor r atará atracado al muelle de los Al mace-
oes de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería, á voluntad de 
los cargadores. 
La carga se recibe hasta la víspesa de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración do Corroes. 
NOTA.—Esta Compafiía tienf abierta ana póliza 
dotante, así para esta línea como para todas las demáa, 
liijo la ¿ual pueden aae^uram loiioe lo» efectos que 
r» eiü.barqnrir m «na vaporea.—-Habana, 26 (?e sep-
tiembre do 1888-—M. CAT.vo » rrt» -OK'f^JOS 5». 
I2n S12-K1 
Víversi y ferretería.! f 0-20 









B I L L E T E S . 







Capi ta l . . . . • 
Billetes en circulación 
Saneamientos de c r é d i t o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • 
Cuentas corrientes . , . . - . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . • • . . . • . • . . • • « « 
Depósitos sin i n t e r é s . . . . . . . . • • • > 
Dividendos.. 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda. 
Empréstito de $25.000,000 
Cuentas varias . . . . 
Corresponsales.. . . . . . . . . . . . . • . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . > • . • . . . . . . . • . 
Hacienda pública, cuenta de recibos de c o n t r i b u c i ó n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Idem Idem efectos timbrados 
Hacienda: cuenta consumo de ganado • .< 
Expendición de efectos timbrados • • • • • • • • • < 
Intereses por vencer . • • • . • • • . . . . . . . . . . . . . i 




C o n s i g n a t a r i o s . 
CárdeBRf: gres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. Ctereía y Cp. 
Caibarién: Sres, Alvares y Gp. 
En combinación con el ferrocarril de la Chiaohila 
este vapor admite carga directamente para los Que-
mados de Güines. 
Se despacha por SOBBINOS D E HERRERA, 
San Podro 26, pías» de Lus. 
f 22 812-1 K 
Vapor 
Capitán ORRJTIVBASOOA 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á laa seis de la 
¡¡arde del muelle de Lúa y llegará á Cárdenos y Sagua 
los jueves y á Caibarién los viernes por 1» matlana. 
Saldrá de Caibarién para la Habüna los domingos, 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Za-
•a se despachaii coaociraionfcos especiales par» lo» 
paraderos de Viñas. Colorados j Placetas. 
OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados d e ü ü i t é s . 
Se 4e»pfc.oh» i bordo « (nfonmrír O'Btil ly 60. 
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Habana, 23 de sf ptiembre de 1888.—Bl Contador. J . B . CARVALHO.—Vto. Bno,, E l Sub-Gobemador, 
J O S E RAMON D E HAHO. C 1101 15ft—1 E 
Ferrocarril de Sagua la Grande. 
Secretaría. 
Suspcadida la subasta de edificios para la prolonga-
ción á Camajuaui que sa conrocó para el día de hoy, 
la Junta Directiva ha acordado se&alar de nuevo para 
dicho aoto el dia 8 del corriente á las dos de la tarde 
en la oúlé de Egido námero 2, bajo los mismos térmi-
nos anunciados en lo convocatoria anterior, publicada 
Üista el dia de ayer. „ 
Habana, Io de ootubre da ISJS.-vBl Secretario, 
Bónicrao Del Monte. 
C i m l a 2 5d-3 
ubiíilios w m m . 
m m m N. SO. 
Ferrocarril del Oeste. 
':-.{..-..jít fií#íi insude. 
L*s feasaioev* y rápidos v&%ofw d» *m M»« 
OayisrfcSK M e iffay. 
Saldrá» ¿ la us« da l« tarde. 
Hsráss loe v'aje* »» #: ó í d c i siguiente: 
ñlA.SCOTTK. cap. Hanlov. Sábado 
MAsCOTTK. cap. Eanlo» 
« ¿ a ü O T T K . cap. Honlon. 
SSASCO'Í T B . cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. HánlMi 
aSASCOTTE. cap. Hanlon. 
^ A R C O T T E . cap. Hanlon. 
SIASGOTTE. câ ... Hanlon. 
i i ! 
B. PIÑON Y COMP' 
Xa. AMABGtTTRA 1 2 . 
SIRAN LETRAS 
á OOHTA Y A S-.AJR'aA V I S T A . 
«obre Londres; Paris, Berlín, Nueva-York, y demás 
i)lasa8 principales de Frauda, Alemania y Estado?-
Dnláo»; así como sobre Madrid, toda» los capitales de 
provínola y poblaciones importantes de España é 
bUs Raleares y Canarias. 
O n UÍK) n B m - S 4 AKcn-Sá 
S E C R E T A R I A 
Por disposioión del 8r. Presidente do eata Empiesa 
sebaoe 11» g i r á oooo.imiento general que )a Sr». D? 
Isi bol B aiu de Tosdino y el S:. D. Joaquín Toscáiío 
80'dcHan se les provea de títulos dupliRados de las ac-
oioDtis qtíeles pertenecen en e&ta Oompahía, por ha-
barseles extraviado los oue so emitiecv.n y se les en-
tregaron con los us. 1,&69, 1,9?0, 1,»71, 1,865, 1,866, 
1,957 y 1968; á cuyo peiición »e atenderá si dentro de 
vetita días, contados düode 1« pnb.ioacíón d« este a -
nunoio, no se presenta persona qae, considerándose 
con algún derecho so oponga A olio. 
Habana 4, do soptiensbre de 1883.—Antonio G L l ó -
rente. 12343 20-2 Ot 
Cn 1110 34-29J1 
TEXTOS AL COSTO 
D E 




















En Tampa haccL ooneaJón con e! Seuth Flotidt 
Balivni (ferrocarril de ¡a Florida) cuyos trenes estás 
tn oembin ación COQ iaa de las otras empresas Ameri-
eanaa de farroaarvil, proporolonando viaje por tlerr* 
desde 
l i U VA X SAXWQSÉb, J AM OBimVTUUR, S&JÁ 
é a v B f n » , SAVANITAB; GKABLESTOH, WXL 
mXSGfcO» WAB?íIHPTTO», ÍSALTIMOBí'. 
paiLAi>3Biaraai H s w - y o t ó . BOÜTOSÍV AI 
tkANTA, mmVA O R L B A N 8 , iWOBILá. SA* 
LUES, GHIOAGOj D E T R O I T 
5 todas las ciudades importantes de loe Estados-Uni-os, como también por ei río de San Juan de Sanfcz:! 
á Jaoksonville y puntos Intermedios. 
Se dan boletas do viaje por estos vaporee ec oone-
vlón con las líneas Ancnor, Canard. Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutücher Lloyd, S. 8. C9, Hamburg-
American, Paket G9, Monarch y State, deade Nueva-
Tork para iot principales puertos de Europa. 
También ha establecido la línea papeletas de pasa-
je da ida y vuelta á Naeva Tork por $ 90 ero ameri-
cano, que serán facilitadas en la casa eonsignataria. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mafiana. 
Es indispensable para la adquisición da pasaje la 
presentación de un certlñcado do aclimattición expe-
dido por el Dr . D , M . Burgess. Obispo 28, 
La correspondencia se xeoibirá ánicamsme ea 1« 
Adminictraoión General de Correas. 
De más pormenores impondrán sas ooofiigoatarlos, 
^ r c x í ^ r e j 35, J- AWTO» B^EUEAfiFOS. 
J. D. Hashí^o". Agenie ds»! K»í* Sel Bt!<t.¿nt,t 
*k» ft-Y&ri 
O o. 1426 » - 1 4 S 
E S Q U I N A A A U L A B G i n t A 
KACEK PAeOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a » de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobro Nueva-York, Nuova-Orloans, Veraora», Méji-
30, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
•teoi, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápelos, M i -
i4n. Genova, Marsella, Havre, LlUe, Nautas, St. 
Qdntí íu Dieppe, Tolouse, Veneola, Florencia, Pa-
brmo, Turín, Meslna, así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A 13 TSIaAS UANAJRÍAB 
R Ü I Z * C 
8, O ' R E I I Í I J Y , 8 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POB E L C A B L I 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobra Londres, New-York, New-Or-
leana, Milán, Tarín, Boma, Venecia, Florenc'a, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambnr-
fo, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. Lille, •yon, Méjico. Voraoru», San Juan da Puerto-Bico. *s 
NEW Y 0 R K & CUBA 
Mml Steam SMp € 
H A B A N A T N E W - Y O R K . 
LOS HERMOSOS VAPORES D E ESTA COM-
PAÑIA, 
Saldrán como sigue: 
l e s m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e y 
l o s s á b a d e s á l a s 3 de l a tarde . 
OITY OF A T L A N T A . . . . . Octubre S 
N I A G A R A 6 
M A N H A T T A N . . . 10 
CITY OF A L E X A N D E I Á 18 
CITY OF C O L O M B I A 17 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 20 
CITY OF A T L A N T A . 24 
SABATOGA 27 
a S A £ H A T T A N , , « , . , St 
l o s j u e v e s y l e s s á b a d o s á l a s 4: de 
l a t a r d e á m á s de l o s v i a j e s q u e 
s a l e n l o s m i é r c o l e s y v i e r n e s . 
K A K H A T T A N . . . . . . . . Mofeóles Obre. S 
SANTIAGO Sábado . . 6 
CÍTY OF C O L Ü M B I A . . . . Miércoles . . 10 
CITY OF W A S H I N G T O N Viernes . . 12 
CXTY OF A T L A N T A » , 0 . . Sábado . . 18 
S A B A T O G A , - „ . . . . „ . . . . . . . Viernos . . 19 
M A N H A T T A N . . . . . . . Sábado . . 20 
N I A G A R A . . . . Jueves . . 25 
C I T Y OF C O L Ü M B I A . . . . Sábado . . 27 
Estos hermosos vapores tan bien oonocldos por la 
tapidesy seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan abordo exocelenteo oooiserod es-
pañolea y franceses. 
La carga se recibe en el musile de Caballería hasta la 
víspera del dia déla salida y sa admite oarga para l u -
f laterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdain, Rotterdam, iavro y Ambéres, con conocimientos direotes. 
La correspondencia se admitirá ánioameata n IR 
Adminiatrnoloa General de Correos. 
He dan boleta» á* viaja por los vapores de esta linea 
para los principales puertos de Europa en combina-
ció con las principales lineas de Nueva-York. 
Z i i n e a e n t r e N e w - T o r k y C i e n f u e -
ges , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a . 
Los betmosos vapores de hierro 
capitán COLTON, 
capitán A L L E N . 
Salen en la forma «iguiente: 
D e Nueva-York . 
C I E N F U E G O S . . Septbre. 
S A N T I A G O . . . Octubre 
D e Santiago de Cuba. 
C I E N F U E G O S . . . . . . . . . . . Octubre 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma d i 
Mallorca, Iblxs, Manon y Santa Crus <íe Tenerife. 
Y E N E S T A ISIiA 
sobre Matansae. Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfnegos, Trinidad, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Mansaniño, Pinar del Rio. Gibara, Puerto-Príncipe, 
«rtsevHa». í»t<» O n. 10fl8 lB«-tJl. 
orjesyC 
BANQEKOS 
O B I S P O % 
ESQUINA «. M E R C A D E R E S 
HACEK PAGOS POK E L C A B L E 
Facilitan cartas de crédito 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE NEW-YORHL, BOSTON, C H I C A G O , 8AK 
FRANCISCO. NUEVA ORLEAN8, VERACRUX, 
MEJICO, SAN JUAN i>B PUERTO-RICO, PON 
CE, M A Y A G U E Z , I.OMDRE8, P A R I S , B U R 
DEOS, L Y O N , BAYONNE, H A M B U R G O , B R E 
BIEN, B E R L I N , VIEMA, A M 8 T E R D A N U B R U -
SELAS, ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , GENOVA. 
ETC., ETC., A S I COMO SOBRE TODAS LAS 
CAPITAI iES ¥ PUEBLOS DE 
ESPAÑA E I S L A S C A Ñ A R O S 
ABÍEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS B;-
PAftOLAS, FRANCESAS B INGLESAS, B O N ^ 
DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUALQUIBT £ 
OTRA CLASE DK VALORES FUSIJCOS. 





.o mv.na. i3 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA 
G I R A N LETRAS en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las priuoipalos 
pliuaay pueblos do esta I S L A y la de PUER-
TO-RÍCO, SANTO OOMINGO y SAINT 
THOMA8¡ 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales plasae de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
t o s Els tados-X7nid08 
OBISPO 31 81, 
CnllOO 
I K f i - l J l 
J5 
CUBA NUM. 48 
M J V T M S S O M I S S * 0 S" O B U & P I A 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas laa ca-
Ditaloo y pueblos más importantes la Península, Í3^ 
ia» Ti.-jíav»» v C*n*H»» C n. 1112 I M - l J l 
HIDAI iGO Y COMP. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á eorta y lar-
Ía vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 'hiladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y cindadei 
importantes de los Estados-Unidos y Europa, asi eo-
o sobre todos los pueblos de Bspafl» y sus perienea 
BANCO HÍ8FAN0-C0L0NIAL 
Delegación on 1«. i s 'a de Oaba. 
Venciendo en 19 de octubre próximo el cupén nV 9, 
de los Billete» Hipolooarloa de la I s l adeCub» , omi-
sión de 1886, ee proceda'á al pago de él desde el ex-
presado dia de 8 á 10 dd la mafiaila. 
E l pago, tanto de los cupones vencidos, como de 
los billete» amortizados en ol fl? sortao y anteriores, 
se tfectuará presentando los interesados los valores, 
ftcompsíUdos de doble factura talonaria, que se faci-
litará gratis en esta Delegación. 
Las horas de pago sarán d e 8 á 10 de la mafiana 
desde el 19 al 19 de octubre, y, trascurrido «ste pla-
zo, á las mismas horas de los lunes y los martes de 
cada semans; excepción heoba siempre de Ion «lias de 
correo parala Península. I l ibana, septiembre 38 de 
1838. Los Delegados, M. Calvo y C?—Oficiof* n9 28. 
C14S5 • 15-30 ocb. 
Almacenes de Depósito de la Habana. 
Sección de Importación. 
Para conocimiento de los Sres. Consignatarios do 
la carga que se recibe por los muelles ó espigones de 
estos Almacenes, se hace público, que á partir del 19 
de octubre próximo venidero, la mencionada carga t ó -
lo disfrutara de la estannia en los mismos por espacio 
de cinco tíias, sin más gasto que el pago de descarga y 
seguro según tarifa. Si trascurridos esos cinco días, 
no se ha extraído, adeudará entonces, además, la re-
ferida carga, el almacenage correspondiente con arre-
glo á dicha tarifa. 
La carga que se reciba por lanchas ó por carretones, 
devengará ia descarga y seguro si se extrae durante 
los cinco diaa indicado.v. poro pasados estos sin haber-
la extraído, solamente devengará el almacenaga. des-
de el día de su descarga, y ei seguro, que por la ex-
presada tarifa le corresponda. 
Quedan, por tanto, anulados desdo la expresada fe-
ch», todos los convenios particulares que respecto á 
descargas y seguros han venido rigiendo hasta ahora. 
Habana, setiembre 12 de 1888.—El Conde de Casa 
Moré.—Por poder, Narciso Gelat. 
C 1419 28-14 
Anatomía—JAMAIN; l tomo pasta espa-
ñola • 
Ana tomía—CREUS; 1 tomopast» e s p a ñ o l a . 
Anatomía—110UED 1 tomo pasta espaflola. 
Ana tomía—SAPHET, 4 tomos p a í U espa-
C línll (fa'm é diVa"—Q R A V E S, 2 tomos te la . . . 
C.íaioa ftródioa: Hospital Larrlboisiere J A C -
COUD " S V A ' 
Clínica médica; Hotpltal Caridad, J A C -
C O Ü D v 
C f iloa médica—HKTER; Dos lomos tela. . 
Clínica mó t ica—LOBE: Ua tomo pasta es-
psf íola . . . 
P r á c t i c a : operaciones f a r u u c é u t i c B S 
C A M P S . . . . 













E m p r e s a de A l m a c e n e s de D e p ó -
s i to por H a c e n d a d o s . 
Secretatia. 
Por acuerdo de la Junta Diroctlva celebrada el 25, 
se procederá á repartir un dividendo de 3 por ciento 
oro sobre el capital social y par cuenta de las utilida-
des del correspondiento año. pnüiomlo los señores ac-
cionistas acudir á hacerlo efectivo cn la Contaduría 
de la Empresa Mercaderes 26, d<ssde el dia 15 da oc-
tubre, de once de la mañana á dos de la tardo. 
Habana, 26 de septiembre de 1888.—El Secretario, 
Carlos de Zaldo. 128 15-27St 
Corapañía del Ferrocarril de 
Sagua la Grande. 
SBOBETARIA. 
La Junta Directiva ha acordado que el día 25 del 
corriente se proceda al cobro del segundo décimo del 
valor de las acciones suscritas para la prolongación 
á Camajuani y el ramal del Calabazar, señalando á la 
vez el día 15 del mes entrante para el cobro del ter-
cer décimo. 
Habana, 6 de septiembre de 1888.—El Secretarlo, 
Benigno del Monte. C1391 82-ftS 
B E C Q U B B E L : ÜJ tomo pasta 
pafiola • 
Higiene públ ica—GINE; D»B lomos pasta 
copaSola • • • 
Jarmao.oiitología — S A N C H E Z C O M E N -
DADOR: Dos tomes pasta e s p a ñ o l a . . . . . . 
Diccionario plantas me-llcinales—HERAUD 
Un tomo pasta español» 2 76 
Materia farmacéutica — GOMEZ P A M O : 
Dos tomos pasta española 5 SO 
Clínica m é d i c a - S A N T E R O : Tres tomos 
Id. id » . . 
Clínica mél ica: Hotel Dleu de Paris— 
TROUS8EAU: Cuatro tomos id . i d . . . . . . 
Ol-ítotrlola—CAMPA. Un tomo id. id 
ObBtetricia~-8IMPSON. Un tomo id, i d . . . 
Ana tomía—CALLEJA. Un tomo tela 
Anatomía—SAN J U A N , Un tomo pasta 
española 
Anatomía Qn i iú rg l ca—MALGAINE. Dos 
Id. id •¿.•ñ'm\V">V 
Anatomía de reglones—PAULET. Un id. 
Anatomía" y ''lÍ8%"cYón—B ÉAÜÑIS BO Ü-
CBTARD. U n i d , id 
Anatomía descriptiva.—BBAUNIS B O U -
C H A R D . Dos id. id 
Anatomía descript iva-FORT. Do» id. i d . 
Anatomía desc r ip t i va .—CRUVEILHIEB: 
Cuatro id. id *,•.*"' 
Cirnjía operatoria—MORAI-ES. Des Idem 
entela - • • ' 
Medicina operatoria—DUBRUEILL. U n 
id pasta española *» 
Estudios clínicos de c l rn l í i—MENDOZA. 
Cuatro tomos en un vo úunti pasta espa-
ñ o l a . . . . 
Cirojía menor -FERRER. U " tomo id id. 
Química orgániea—LA P U E K T A . Das id. 
•dem - • •-
Formularlo, medicamentos nuevo • — B ü -
R R E L L . U n i d id 
Pa to log ía—TARDIEU Un M, id 
Pato logía—MONNKRET. Tr i s id t e l » . . -
Patología—JAMAIN. Do- id. pasta espa-
ñola • 
Patología quirúrgica — N E L A T O N . Seis 
Id. id 
Patología y olímc»!" quirúrgica»—JAMAIN 
Y T E R R I E R , Tres tomos pasta eip» 
Patol ogíá' 'extern».—VIDAL ' D E ' C ÁSIS. 
Seis Id. id 
Patología interna—GEISOLLE . Cuatro 
id, id 
Patología externa—FOLLIN. 8i*te id. id. 
Terapéatioa aplicada. F O N S á G « I V E S : 
Tres id, id 
Arto de p a r t e a r — C H A I L L Y - H O N O R E : 
Dos id. id 2 75 
D e D e r e c h o . 
Derecho natural — A H R E N 8 . Un tomo 
pasta española 2 50 
Medicina legal—MATA; ' 
m s . 
CENTRO D E D E T A L L I S T A S 
D E V I V E R E S . 
E l domingo 7 del preeente meo, á las doco del dia y 
en el local que ocúpala "Lonja de Víveres," callo de 
Lamparilla n 2, celebrará este Centro Junta general 
extraordinaria á petición de socios, eu cumplimiento 
de lo que previene el artículo 69 del Reglamento. 
Debiendo tratarse en ella asuntos do interés gene 
ral par el Gremio de bodegas, la Jauta Directiva re 
comienda la aúetancia á todos los que pertenecen al 
expresado Gremio, aunque no sean socios del Centro. 
Habanr., 19 de octubre de 1888 —El Secretarlo, 
Juan Cobo. Cu 1498 5 2 i 5 21 
CALENDARIO CUBANO. 
1889 J'ARA EL OBISPADO DB LA H A B A N A . 
CON 
A P R O B A C I O N 
ECLESIASTICA 
PUBLICADO POB 
LA. P R O P A G A N D A L I T E R A R I A -
Es el más EXACTO en noticias aatrcnómlca», el máa 
COMPLETO en datos religiosos, h istórictB y de interés 
general, el de MAS LBCTDBA (64 pógina») por la Infl 
nldad de noticias que contiene, y el ÚNICO ILUSTRADO 
con el retrato del Papa y una imagen de la Virgen, 
PBECIO: en forma de librito, uno 
10 CENTAVOS B . D E B . 
En pliego, edición de pared, 
5 CENTAVOS B . D E B . 
J í ^ S e hacen ediciones e«pccioie», de libritos 6 de 
pared, para los establecimientos, intercalando sus 
anuncios, á precios reducidos, si la partida es grande. 
—A los que tomen por partidas se les hacen gran-
des descuentos. 
De venta en L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A , 
Zulueta, 28, Habana. 
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2 60 
1 75 











Cuatro Id id H 
6 26 Razón humána—MATA. Tres Id. id 
Notariado—GONZALO D E L A S CASAS. 
U n t ó m e rrtriti'ia 
Notariado—<iI8BERT. Uatomo ente la . . 
Notariado—RUIZ GOMEZ . Dos tomos 
rástica 
Derecho canónigo — C A V A L A R I O . Dos ^ 
tomos pasta española 2 to 
Derecho civi l español — F E R N A N D E Z 
E L I A S . Dos!d . Id 6 . . 
Derecho meroawl—CARRERAS. Un tomo 
holandesa • • -
Derecho penal—ORTOLAN. Dos tomos 
pasta espaiiola • • • • 6 
Derecho político—SANTA M A R I A . Un 
tomo id. id • - • • 
Formularlos de escrituras públ icas—ARIZA 
Dos tomos i d . . . 
Práctica forense—ALVAKEZ OSSURK), 
Un tomo id o-
Práctica forense—HIDALG O. Un tomo id 
Cuerpo del derecho c iv i l—BACCARDI . 









GARCIA Y TRASCASTRO. 
93. P B A D O 93. 
Dirección tolegráfio»; Garel-Castro,—Correo.—A-
partado n. 26. Habana. Representantes de los oo 
flecheros y extractores de vinos selectos $9 Jeróz. .. 
D e l I n s t i t u t o y E s c u e l a P r o f e s i o n a l . 
Ari tmé t i ca—CIRODDE. U n tomo pasta 
española 15 
Algebra—CIRODDE, U n tomo Id , id 1 7 6 
Algebra—CORTAZAR. U n tomo id . i d , . - 1 1 2 
Algebra—CAEDIN, U n tomo i d . i d 1 1 2 
G e o m t t r í a — C I R O D D E . U n tomo id . i d . . 1 76 
G e o m e t r í a - C O R T A Z A R U n tomo id . Id. 1 1 » 
Geomet r í a—80NMBT. Un tomo id, id 1 75 
Geometría descriptiva—JIMENEZ B A Z . 
U a i d id 1 W 
Geometría descriptiva—CARDONA. Trea 
id. id 8 50 
Geometría ana l í t i ca—COMBEROÜSB. U n 
id, id 8 25 
Giometi ía ana l í t ica^-CORTAZAR. U n i d . 
Idwn 1 S 
Gsomet t íae lementa l—FELIU. U n Id. i d . - 1 7 5 
Trigonometr ía—CIRODDE. U n tomo ho-
lündesa ?*, 
T r igonome t r í a -CORTAZAR. U n id . i d . . X 12 
Hiítoria del Comercio—SCAOBRER. Dos 
id . p a s t a . . . . . . . . . . . 3 60 
Historia natural—ROSADO. U n tomo oar-
tonó > 3 . -
Botánica—ORIO U n tomo pasta española 8 BO 
Botán ica—COTMFIRO. Dos tomos i d . . . . 4 25 
Química—TROOST. U n id . id 2 75 PRECIOS EN ORO. 
D E V E N T A E N 
L l PROPAGANDA LITERARIA» 
Z C 1 M A N. 28 
e n t r e A n i m a s y^Virtudes. 
wminMawiniMUjuia 
H A B A N A . 
M I E R C O L E S 2 DE O C T U B R E D E 1888, 
U L T I M O T E L E Q R A M A . 
Nueva York, 2 de octubre t 
ú las '¿ de la tarde. S 
M r . C l e v e l a n d h a « a n e i o n a d o u n a 
L e y p r o h i b i e n d o l a e n t r a d a de los 
e h i n o s e n e l p a í s , h a b i e n d o i n d i c a -
do a l C o n g r e s o q u e p e r m i t a l a e n 
t r a d a de l o s q u e s e e n c u e n t r a n e n 
v i a j e p a r a l o s E s t a d o s - U n i d o s . 
La jurisdicción contencioso-
admioistratlv». 
Hemos dicho que los tribanalea provln 
oíales de ese orden oonocerán de las deman 
das que se entablen contra las resolnolones 
de las Autoridades provinciales y mnnloi 
pales de la reapeotlva provínola. A l llegar 
á este pnnto, en nuestro examen de la legls 
laolón que ahora se Introduce en la Penin 
sala é lalss adyacentes, no podemos ocul 
tar que, á nuestro entender, hublérase de-
bido señalar desde luego en el mismo pro 
yecto aprobado por las Cortes y eanclonado 
por la Corona, que es hoy ley de la mate 
ría, aquella suma de modificaciones que ee 
consideraran neoesarlas para su plantea 
miento en Ultramar. Comprenderíamos que 
se aplazase esa determinación de las dife-
rencias legislativas para preceptos cuya 
aplicación á las Islas de Coba y Puerto Rico 
hoblera de demorarse,) a por creerse con 
veniente el ensayar sus resultados en la Ma 
dre Patria, ya por eetlmarse, desde luego 
como perjudicial, su inmediato plantea 
miento en estas provincias. Mas en el ca 
so de que tratamos, la necesidad de exten 
der el nuevo derecho á estas lalas, se Impo 
ne por una consideración evidente. No 
siendo, como no es, posible que la Jurisdlc 
clón contencioso-administrativa, concluya 
en los tribunales de primera Instancia loca 
les, es á saber, en nuestros Consejos de Ad 
ministración, en la sección de lo contencio 
so, la alzada contra sus decisiones ha de 
corresponder al conocimiento del Tribunal 
que ahora se crea, y no fuera admisible que 
la organización de los tribunales Inferiores 
obedeciera & reglas y sistema distintos de 
los que han presidido á la del superior. 
Agréguese que es Igualmente imposible 
que las resoluciones dictadas por la Admi-
nistración central, en cuanto afecten A inte 
reses locales, á los asuntos ultramarinos 
dejen de ser objeto de las demandas de que 
el alto Tribunal que fué calificado de supre 
tno, tiene que conocer en única instancia. 
Resulta, pues, que se debió prever la 
inmediata aplicación á las provincias ultra 
marinas, de los preceptos de la nueva le 
glslación, y si éstos debían ser modificados 
modificarlos en los términos que se estima 
ran prudentes. Con esta observación no 
pretendemos dirigir un cargo ni al Go 
blerno de S. M., ni á las comisiones del 
Senado y del Congreso que sobre el pro 
yecto de aquel emitieron dictamen, ni á 
nuestros representantes en Cortes. De-
masiado bien conocidas nos son las vici-
situdes por las que esta importante re 
forma ha pasado, y las dificultades con 
que se tropezó para su planteamiento, dlfi 
eultades que hubieran crecido con la inter-
posición de cualquiera cuestión incidental, 
como lo hubiese sido el debate acerca de 
su aplicación á Ultramar. 
Para que pueda formarse una sucinta 
idea de dichas dificultades, bastará, qua 
digamos lo siguiente: Acariciada la refor-
ma desde el año de 1881 por el Sr. Sagasta, 
presentóse á las Cortes el correspondiente 
proyecto de loy cuya discusión fué apla-
zándose, por haberse atravesado en los de-
bates de ambos Cuerpos Colegisladores las 
gravísimas cuestiones económicas y políti-
cas que absorbieron toda la atención de 
aquellos Ministerios hasta 1884. No estimó 
el partido conservador que debía prohijar 
aquel intento de reforma, y en cambio, 
estudió nuevos planes á cuya reallsaoión 
no se pudo llegar. Vuelto al poder el señor 
Sagasta en 1887, reprodujo su proyecto de 
seis años antea, ol cual no pudo discutirse 
hasta este mismo año de 1888, resultando 
entre los acuerdos del Senado y del Con-
greso notables diferencias que tuvo que 
armonizar una comisión mixta, cuyo dic-
tamen no votó el Congreso hasta el 4 de 
Julio, es decir, el mismo día de la suspen-
sión de las sesiones de los Cuerpos Cole-
gisladores. 
Interponer en el laborioso camino que re-
corría el nuevo proyecto de ley, un proble-
ma como el de la aplicación del mismo á 
las Antillas, hubiera sido comprometer el 
éxito de la reforma, á la cual no quisieran 
ofrecer obstáculos ni los elementos republi-
canos, quienes declararon que, si bien no 
les satisfacía por completo la fórmula pro-
puesta por la antes aludida Comisión mixta, 
desistían de discutirla, siquiera para que 
no se prolongase una situación insosteni-
ble cual era la creada por la anterior legis-
lación, tan ineficaz que aguardaban reso-
lución en el Consejo de Estado millares de 
reourses contencioso-administrativos. 
De todos modos, aparece que el Poder 
legislativo no ha decretado en cnanto á la 
aplicación del nuevo régimen á Cuba y 
Puerto Rico; y que su planteamiento que-
dó encargado á la resolución del Gobierno, 
el cual, dentro de las facultades que le 
otorga el art'culo 89 de la Constitución, 
puede hacerlo extensivo á estas provincias, 
con las molificaciones que Juzgue oportu-
nas. 
E s , pues, de saberse que las disposicio-
nes contenidas en la nunva ley, referentes 
á la organización de los tribunales provin-
ciales de lo contencioso administrativo, son 
las que regirán en la Madre Patria. A'go 
nos ha comunicado el telégrafo acerca de 
su planteamiento en Cuba; pero no lo bas-
tante para formar exacto criterio sobre el 
asunto. 
E n la Península, constituirán el tribunal 
provincial el presidente de la Audiencia 
territorial y dos magistrados de la Sala de 
lo Civil en las capitales en donde exista 
Audiencia territorial; en todas las demás, 
el presidente y dos magistrados de las Au 
diencias de lo criminal de las capitales de 
provincia, y en unas y otras dos diputados 
provinciales letrados, elegidos por sorteo 
anual. Es tos últimos sólo concurrirán á la 
resolución de incidentes sobre excepciones 
dilatorias y al fallo definitivo de los pleitos. 
Los magistrados que hayan de constituir 
estos tribunales sarán designados para cada 
año por el presidente de la Audiencia res 
pectlva, estableciéndose turno, y guardan-
do el orden de antigüddad. 
Cuando no lleguen á cuatro los diputados 
letrados sorteables, para completar el nú 
mero de dos titulares y cuatro suplentes, se 
sortearán todos los vecinos de la capital 
comprendidos en las categorías siguientee 
Ia Magistrados y Jueces cesantes, y sus asi 
mllados del Ministerio fiscal; 2? Catedráti-
cos activos ó excedentes de la Facultad de 
Derecho; 3a Profesores del Instituto ó de 
las Escuelas de Comercio que tengan la 
cualidad de letrado?; 4? Abogados que sean 
ó hayan sido decanoa de colegio, ó acredi 
ten el ejercicio de la profesión por más de 
diez años. 
Los individuos que, sin ser magistrados 
de la Audiencia, formen parte del tribunal 
provincial, tendrán derecho, en los días en 
que constituyan Sala, á iguales dietas que 
las asignadas á los vocales de la Comisión 
provincial. Estas dietas sarán satisfechas 
con cargo al presupuesto provincial. 
Representarán á la Administración en los 
Tribunales provinciales los abogados del 
Estado, ó los de beneficencia, cuando el 11 
tigio afecte á intereses de esta clase. 
Los secretarios, oficiales de Sala y demás 
dependientes de las Audiencias respectivas 
lo serán también de los tribunales provin 
cíales de lo contencioso-administrativo. 
En el Seminario. 
E n la mañana de ayer, lunes, se efectuó 
la apertura del curso académico de 1888-89 
del Seminario Conciliar de esta ciudad, que 
dirigen los R. R. P. P. Misioneros de San 
Vice D te de Paul-
E l R. P R Jas, Rector, dijo la misa en la 
capilla del establecimiento, y despaís de 
ella el P. Creepo, Secretarlo, pronunció un 
d Bonrso en latín acerca de la última Encí-
clica de Su Santidad relativa á la liberta 1 
humana. Los alamnos hioieron la protesta-
ción de la fe y les prcf jsorea prestaron Ja 
ramento da cumplir fielmente los deberes 
de su cargo en manes de nuestro respeta-
ble y ce'o-50 P.elado Diocesano, que honró 
el acto con su presencia. Su Iltma., con la 
uoc ón y fervor religioso qoe le distingue, 
pronunció un elecuente discurso acerca de 
la necesidad en que te encuentra la Juven 
tad que signe los estu líos de la carrera sa-
cerdotal, de hermanar la ciencia con la vir-
tud y declaró ab'erto el curso, manlfastaLdo 
que desde ese día el Semiaario de esta ciu-
dad queda romo Central y ea actitud de 
confdrlr grades mayores en Teología y Cá 
nones. 
A l acto, que revistió la mayor solemni-
dad, asistieron oomleionea del Cabildo Ca-
tedral, clero parroquial y comunidades re-
ligiosas. 
Del tiempo. 
Nuestro sabio amigo el R. P . Yiñes nos 
favorece con la siguiente comunicación: 
OBSERVATORIO D E L R E A L C O L E G I O DX 
B K U f i N . 
Habana, 2 de octubre de 1888, 
á medio d í t . 
L a perturbación ciclónica, que se inició por 
la parte del Golfo , se ha acentuado algo más. 
Ayer tarde Inñula en'.las corrientes superiores 
é Intermedias, pero no llegaba á dominar la 
corriente del viento, que era todavía antlcl-
clónioa. Hoy la depresión del Golfo Influye 
en todas las corrientes observadas en la 
Habana. 
Esta perturbación ciclónica parece ser de 
gran diámetro, de poca altura y de organi-
zación deficiente. 
P . Viñes, S. J 
P. D. A última hora eo ha recibido de 
Santiago do Cuba ol adjunto telegrama: 
Rscibidoa de la Cámara de Comercio, In 
dustrla y Navegación. 




Bar. reducido 29.94, bajando lentamente, 
cielo azul; los k. corren del S., calma, buen 
tiempo. 
Santomas anoche fuertes chubascos del 
S., barómetro b»jo, ahora mejorando. 
Bamsden. 
Tipo del oro 
E l Exemo. Sr. Gobernador General, oí-
da la Junta de Autoridades, ha resuelto 
que el cambio á que deben admitirse y en-
tregarse por el Tesoro, los billetes del Ban-
co Español de la Habana durante el co-
rriente mes de octubre, para cumplir con el 
artículo 3? de la Ley de Julio de 1882, sea 
el de doscientos treinta y nueve por ciento, 
cuyo cambio servirá para las operaciones 
de contabilidad á que también se contrae el 
texto de la precitada Ley, sin perjuicio de 
lo que determine el Excmo. Sr. Ministro de 
Ultramar, á cuya aprobación se somete di -
cho acuerdo. 
14 
EL INCENDIO DE VALPIN80N. 
HOVBLA ESCRITA EN FRANGÍS 
F 0 B 
EMILIO GABORIAV. 
¡OOHTINUA) 
Rápida como el pensamiento, Mad. de 
Boiecorán se apoderó del papel fatal. De 
una sola mirada leyó*. 
"Venid pronto; Santiago preso, incomu-
nicado, acusado de un crimen espantoso. 
Todo el pueblo dice que ea culpable, que lo 
ha confesado. E s una infame calumnia. Su 
Juez es su antiguo amigo Galpin-Daveline, 
que debía casarse con la prima Lavarande. 
No sé nada, sino que Santiago es Inocente. 
Se trata de una intriga abominable. E l 
abuelo Chandoré y yo haremos lo imposible. 
Vuestro concurso. Indispensable. Venid, ve-
nid.—DIONISIA DE CHANDOBÉ." 
—¡Ahí |Mi hijo está perdldol—exclamó 
Mad. de Boiscorán, deshaciéndose en llan-
to. 
—Pero ya el Marqués se había repuesto 
de aquel golpe terrible. 
— Y yo (exclamó), más que nunca digo, 
como Dionisia, que es una niña dignísima: 
sí, Santiago es Inocente. Pero está en pe-
ligro, lo reconosoo.... E s muy peligroso un 
proceso criminal {Qué no se hace 
decir á un hombre que se halla incomuni-
cado! . . . . 
—]Bs preciso hacer algo! —inte-
rrumpió Mad. de Boiscorán, medio loca de 
dolor. 
—Sí, y sin perder un segundo.... Tene-
mos amigos . . . . Busquemos los que nos 
puedan eor más útiles en oatao oürounatau-
Noticias de Marina. 
Hoy ha salido para Santiago de Cuba ei 
cañonero Magallanes, al mando de un co-
mandante el teniente de navio de primera 
clase, nuestro querido amigo D. Ventura 
Manterola. 
—Reparadas las averias que el último hu-
racán causó en el cañonero Ericson, ha sa-
lido este buque para su destino. 
-Se ha hecho cargo del destino de Jefe 
de las Salas de Marina del Hospital Militar 
de esta ciudad el subinspector de segunda 
clase de Sanidad de la Armada D . Ricardo 
Chesio y Añeses, cesando en este cargo el 
que lo desempeñaba interinamente, médico 
mayor D. Francisco Muñoz y Otero, esti-
mado amigo nuestro. 
—Ha sido nombrado alcalde de mar de 
Consolación del Norte D. Pastor Alfonso y 
Rodríguez. 
—Se han expedido nombramientos de 
prácticos de costa á D. Pablo Barceló y D. 
Aurelio Toriblo Vera. 
Instituto de Segunda Enseñanza. 
Publicamos á continuación la lista de los 
alumnos que obtuvieron premios durante el 
curso académico de 1887 88 en dicho esta-
blecimiento: 
Enseñanea (ficiah—Premio extraordina-
rio del grado att Bachiller, D. Alejandro 
Ruiz Cadalso.—Premio extraordinario del 
grado de Perito Mercantil, D- Victorino 
Trelles y Sturla.—Latín v Castellano (pri-
mer curso) D. Victorino Trelles y Sturla — 
Latín y C&stelUno («egundo curso) D. José 
Andújar y Agrelo.—Geografía, D Julio Mo-
reno y Lópoz —Historia de España, D. Leo-
poldo M&rqnez y Céspedes.—Historia Uni-
versal, D. Rafael Calsadilla y B*rinaga.— 
Retórica y P i ótica, D. Farnando J . Zayas y 
O'Parril, D. Antonio C García y Solá—Pal-
eología, Lógica y Etica, D. Felipa García y 
Cañizares, D. Rogelio González Palacio y 
de Latorre.—Q dmica, D. Tirso Lula y Cres-
po.—Historia Natural, D. Francisco Loredo 
y Valdés de la Torre. D. Eduardo Rodrí-
guez y Fernández—Francés (2? curso) D. 
Rogelio González Palacio y de Latorre.— 
laglés (2? curso) Srta. D* Esperanza Zubi-
zarreta y Crucet.—Economía política, D . 
Victorino Trelles y Sturla.—Aritmética mer-
cantil, Srta. D* Esperanza Zublzarreta y 
Crocet.-Ejercicios prácticos de comercio, 
D. Victorlao Trelles y Sturla. 
Enseñanea doméstica.—listín y Gaste 
llano (primar cmso) Srta. DR María Regla 
González.—Historia de Eap&ña, Srta. Da 
María Ariza y Delanoe.—Historia Univer 
sal, Srta. Da María Isabel Macbado.—Re-
tórica y Poética, Srta. D* María Isabel Ma-
chado.—Psicología, Lógica y Etica, Srta Da 
Antolina Ortega y Barroso.—Fíancés (2? 
curso) D* Antolina Ortega v B i r r o s o . — l a -
glés (primer curso) Srta. D? Joaquina Sa 
lazar y Cervántes. 
Enseñanea privada.—listín y Castellano 
(primer curso) D, Francisco Eymil, D. J a -
cinto de Herrera y Fernández, D . Gabriel 
Custodio y Ferrer, D. José Luis deMuzquiz 
y de la Puente, D. José M* Solano y Ra 
dríguez—Latín y Castellano (2o curso) 
Srta. D* Mercedes Guerrero y Daefias, D. 
Benigno Souza y Rodríguez, D Gabriel 
García y Echarte, D. Enrique Hernández y 
Cartaya, D. Andréi García.— Geografía, D. 
Francisco Eymil, D. Fernando de Sárraga 
y Jurado, D. José Luis de Muzquiz y de la 
Puente, D, Rioardo Sarab*sa y B asco, D . 
Miguel Urisrte y Díaz.- Historia de Espa-
ñ?», Srta. D" Mercedes Guerrero y Dueñas, 
D. Enrique Hernández y Cartaya, D. Agus-
tín Canteus y del Calvo, D . José D . Este-
vez y Ceoero, D. Benigno Sonsa y Rodrí-
guez.—Historia Universal, Srta. D1? María 
del Cármen V. Bango y V. Bango, D . Jofó 
A. Fresno y Bastión!, D. Octavio Averhofí 
y Pía, D. Rafael Meneses y Valdés.—R stó 
rica y Poétic», Srta. D* María del Cftrmen 
V. Bango y V. Bango, D . Eugenio Jiménez 
y Tellechea, D . Eduardo de Arantave y Ba-
tista, D . Ednardo Enriquez y Costa, D . 
Gustavo Baró y Cuní.—Psicología Lógica y 
Etica, D. José A. Fresno y Bastionl, D . 
Servando Santruste y Renté, D . Gabriel 
España y Amenábar.—Historia Natural, D . 
Rafael Gíneróa y Bordella.—Francés (pri-
mor enreo) D. Eduardo Enriqnez y Costa. 
-Francóe (2? onvao) Srta. D* María del 
carmen V Bango y V. Bango.—Inglés (pri-
mer curso) D. Gustavo Baró y Cuní, D. 
Juan A. de la L u z Mas y López.—Aritmé-
tica Mercantil, D. Magín Mones y Pí. 
Elecciones parciales. 
E n el Boletín Oficial de hoy, martes, ee 
publica el siguiente decreto del Gobierno 
Civil de la provincia disponiendo que se 
efectúen elecoionea parciales para proveer 
cinco plazas de Concejales vacantes en el 
Ayuntamiento de Bejucal: 
G O B I E E N O C I V I L DX L A P K O T I N C I A . — • 
Declaradas vacantes por el Ayuntamiento 
de Bejucal cinco plazas de Concejales del 
mismo, dos por renuncia y tres por falleci-
miento, y conforme á lo que determina el 
artículo 47 de la L e y Municipal, este Go-
bierno, ajustándose á lo que preceptúa la 
misma, ha tenido por conveniente disponer 
se convoque al Cuerpo Electoral para la 
elección parcial que ha de verificarse del 
expresado número de Concejales en los días 
14,15,16 y 17 del próximo mea de octubre, 
por los procedimientos y forma que deter 
mina la Ley Electoral y sus concordantes. 
L o que se hace público para general co-
nocimiento y exacta observancia por parte 
de quien corresponda. 
Habana, 29 de septiembre de 1888. 
Carlos Rodrigues Batista. 
—Puedo escribir á M. de Margeill.ÍU« 
Do pálido que estaba el Marqués, se tor-
nó lívido. 
—¡Y sois vos (exclamó), vos, quien osáis 
pronunciar ese nombre delante de m i ! . . . . 
—Tiene mucho valimiento; mi hijo está 
en pel igro. . . . 
E l Marqués la interrumpió con ademán 
amenazador. 
—Antes (exclamó con acento en que se 
revelaba el odio más profundo), antes deja-
ría á mi hijo Inocente morir mil veces sobre 
el cadalso, que deber su salvación á ese 
hombre 
Mad. de Boiscorán parecía próxima á des-
vaneeerBe. 
—iDlosmlo! (balbuceó.) Bien sabéis, no 
obstante, que sólo fui imprudente.. . . 
—¡Basta!—interrumpió duramente el Mar-
qués. 
Y dominándose, merced á un poderoso 
esfuerzo: 
—Antes de intentar nada, es preciso sa-
ber á qué atenerse. Esta tarde partiréis pa-
ra Salvatierra 
—iSola? 
—No Yo os buscaré un consejero, un Ju-
risconsulto hábil y seguro . . . . . . . un aboga-
do que no sea hombre político, ei hay 
alguno todavía Os guiará y me ten-
drá al corriente de todo, á ñu de que yo 
pueda obrar aquí según las circunstan-
cias . . . Dionisia tiene razón: Santiago 
I debe ser victima de alguna Intriga tenebro-s a . . . . . . No Importa; le sa lvaremos . . . . . . 
" Pero es preciso tener calma, mucha cal-
m a . . . . . . 
Y diciendo esto, llamaba á la campanilla 
con tal violencia, que todos los criados acu-
dieron azorados» 
—Pronto (dijo); id á buscar á mi abogado, 
el señor C h a p o l a i n . . . . — tomad un co-
che. 
Navegación directa de Inglaterra al cen-
tro de Siberia. 
E l Foreign Q/flce (ministerio de Relaciones 
Extranjeras) de la Gran Bretaña ha publi-
cado una interesante correspondencia rela-
tiva á diversas tentativas hechas por un 
marino inglés, el Capitán Wiggins, de New-
castle, para abrir al comercio de su nación 
una ruta marítima, de las Islas británicas á 
Slberla, por el mar de Kara . 
Cuarenta años haca que Mr. Wiggins, 
oven á la sazón y contramaestro de 
un bergantín empleado en la carrera de Ar-
cángel, averiguó que la palabra K a r a en 
lengua tártara significa negro y de Hhí de-
dujo que semejante nombre no lo habrían da-
do á un mar que siempre estuviese cubierto 
de hielo. Supuso, por le tanto, que el de 
K a r a tendría que ser navegable en alguna 
época del año, é hizo propósito de resolver 
el problema de la navegación de esas aguas 
hasta entonces consideradas como inaccesi-
bles á los navegantes. 
Falto de recursos propios para llevar á 
cabo su proyecto tuvo que esperar hasta 
1874, para equipar, con dinero que había a-
E l criado que ee encargó de la comisión 
puso tal diligencia, que veinte minutos des-
pués entraba en el palacio el señor Chape-
laín. 
—¡Ah! Necesitamos toda vuestra expe-
riencia, mi digno amigo (le dijo el Marqués). 
Tomad, leed esos despachos . . . . . . 
Por fortuna, el abogado sabía guardar el 
secreto de sus impresiones; pues, conocien-
do enán circunspectamente se dictan los 
mandamientos de prisión, creyó en la culpa-
bilidad de Santiago. 
—Tengo el hombre que necesita la seño-
Marquesa,—dijo al fin. 
—¡Ah! 
—Un joven á quien su modestia ha impe-
dido siempre que se dé á conocer, á pesar de 
que es uno de los más hábiles jurisconsultos 
que conozco y un orador admirable. 
—¿Y se llama? 
—Manuel Folgat Voy á enviá-
r o s l e . . . . . . 
E n efecto: Dos horas después, el prote-
gido del señor Chapalain franqueaba el din-
tel del palacio de Boiscorán. 
E r a un hombre de treinta á treinta y dos 
años, muy moreno, con ojos grandes y muy 
abiertos, y en el que toda la fisonomía res-
piraba inteligencia y energía. 
Agradó al Marqués, quien después de ha-
berle manifestado lo que sabía acerca de la 
situación de Santiago, trató de hacerle co-
nocer el terreno en que tenía que luchar, 
díciéndole que aliados y que adversarios en-
contraría en Salvatierra, y recomendándole, 
sobre todo, que ee confiara á M. Seneschal, 
antiguo amigo de la familia, persona influ 
yente y el más astuto de todos esos diplo-
máticos de subprefactura, que se las apos-
tarían con Maquiavelo. 
—Se hará todo lo que sea humanamente 
posiblo, caballero,—dijo el abogado. 
Y á las ocho y cuaríio de aquella misma 
horrado, un yate de vapor de 120 tonela-
das, nombrado Dinna. E i él ee «mbaroó, 
decidido á pasar el eetrecho del Kara, pe 
netrar haata la embocadura del rio Obi, y 
sejTuir hastia la del Yenlssei; y lo«r6 la sa-
tisfacción de ver COL firmadas en» teoríae: la 
enorme cantidad de agua que el Obi y el Ye 
niseei derraman en el mar de Kara , sa une 
á la corriente del go'fo (que se dirige al E»te, 
como él lo hábía precinto, y no al Nordeste 
como otros creían) y janeas, en el verano, 
rechazan los hielos hacia el N irte y dejan 
libre y navegable la parte mflrMiooai del 
mar de Kara. G"acias á éjte descubrí 
miento, hecho por WUjglns en 1874, pudo 
Nordeneklold llegar básta laemb >cadura del 
Yenissel en 1875, y de esa modo ie dió vuel 
t i al mundo pasando por el estrecho de 
Behrlnj?. 
A Wiggins le sobraba fe, pero le faltaba 
oro. Eu la expedición de la Diana cocsa-
mló cuanto poeeta; nadie se prestó á ayudar-
lo, y resultó Infructuosa la tentativa que el 
año siguiente acometió con un barquito de 
vela de veinte v cinco toneladas-
Pero en 1878 encontró nn hombre des 
prendí lo, el ru o Slberlaks fl" que contribu-
yó con cinco u i l pos* s p^ra que Wiggins 
volviese á probar fortui a; y esa ve z no i ó o 
llegó á la bor-a del Yenlasti, sino qua nave-
gó, rio arriba, cosa de mil millas tierra 
adentro 
E n 1879 hubo ya una casa de comercio 
de Liverpool, que puso á su aispoalclón un 
vapor de quinientas toneUdas. Coa él f é 
Wiggins h « t a Nadim, en el Obi d ecv 
allí sus mercancías y regresó con ua carga 
mentó de prodictos de S i b i l a . 
Al año subsecuente se armó una ñotllla 
de cinco vapores ing eses deatiuadi'S al Obi 
y uno ruso, da Siberi k> fiF dcrtlnado ai 
Yenissel. Propusieron á Wiggins que t .mase 
el miando de los leU bircos; ói se negó á 
c»rgar con esa responsabilidad, porque nin-
guno de los seis vapores le p *recló á pro 
pósito paia la navegación de los mares ar 
ticos, y aaí lo manlfcistf ; salieron, no obs-
tante ei aviao, y los sala se perdieron en la 
travesía. 
L a opinión púb lea, tanto en I ^ a t e r r a 
como ea Kosia, se declaró contra Wlggios: 
el mar de Kara no era navegable, dt cían, 
y sólo por pura casualidad hob'.a eseapado 
oon b'oa el inglés en los dos viajes anceri s 
res. Poro el Capitán persistió con laglesa 
tenaaidad, y tanto hizo que al cabo por» ua 
dló á algunos comerciantes de Newelaste, 
los cuales organizaron u n a compañía mer 
cantil (Phcsnix Company), armaron un v a 
por de cuatroclentaR tontlafias, lo cargaron 
de mercancías y lo p is'ert n á las órdenes 
del perseverante W-ggins Este atravesó el 
Kara sin contratiempo, l l e g ó á la emboca-
dura del Yenissel, remontó el rio hasta Ye-
nlseisk, á dos mil mi las ^el mar, á co;ta 
distancia de la frontera china, y allí puso 
en tierra su cargamento el 9 de octubre 
de 1887. 
E l bcen.éxlto no pudo ser más evidente. 
Y a no cupo duda, y quedó omprobado que 
se puede ir navegando desde Inglaterra 
hasta el corazón de Siberia. 
E n este vieje del Phesmx, que así pe llama 
el vapor mandado par el Oapltán Wiggins, 
hubo una circunstancia singular. E ! práo 
tico que piloteó el baque rio arriba por el 
Yenissel es un Jefe samoyedo, ciego, que de 
memoria y oportuüameute fué designando 
todas las marc s que debía i servir de señal 
para dirigir el rumbo del vapor. 
E l Gobierno ruso tiene prohibida á los 
barocs extranjdroa la navegación fiuvla'; 
pero el Embajcdor de la G : a n Bretaña eu 
San Peterfiburgo ha obtenido pera el PheB 
nix una autr rizaclón txct pc or al que le 
permite eubiry bajar libremanto el Yenisaol 
mientras ios negociantes de Saberla no ha-
yan organizado un servicio de vapores que 
saqaen hasoa la embocadura del rio las 
ruare¿ncías siberianas y lleven las inglesas 
á lo Inneii^r: cambio qae no ha mucho hizo 
en Goiehika el vapor logléí Labrador, des 
tinado á reaiblr ios c^rgfc mentó i del Hice-
w x 
Tamb én ha logrado el Embajador de la 
Gran Bretaña, á favor de la Compañía del 
Phcenix, una concesión de claco años para 
importar ciertas mercancías lo glosas llores 
do derechos: disposición que ha sido gene-
ralmente aplaudida por todos los habitan-
tes de Siberia, 
larga práctica y que opina que es indispen-
sab e adquirir conocimientos teóricos que 
le tracen el camino que en la práctica ha 
de llevar y que le indiquen el porqué de 
sus operaciones. Atd, pues, comprendo que 
usted ha leído y podremos entendernos per 
fecta mente 
Y ya que hablo de leer, voy á permitir-
me exponer una pequeña obseruaoión. Vd. 
habrá notado que no siempre los autores 
están conformes con ciertos hechos y teo 
rías; que onos afirman tal ó cual cena y que 
otros la niegan. Qie por ejemplo Mr. PeU-
got, ilustre químico francés, aseguraba en 
una memoria presentada á la Academia de 
Ciencias de París, si mal no recuerdo, que 
el azúcar inoristallzable no preexiste en ios 
J ugos de la caña; que Mr. Hsnry y otros 
aseguraban lo mismo, mientras que Mr. 
Basset y otras autoridades afirman lo oon 
trarlo. 
Por otra parte, Mr. Basset, dice que el 
ácido acético no tiene acción invertí va so-
bre el azúcar oristalizable y i i V. por on-
riosldad ha hecho el experimento se habrá 
convencido de que lo contrario es lo cierto. 
Por eate estilo podría recordar íe á V. infini-
dad de errores que ei bien son lamentables 
por ser hijos de hombres eminentes á q ile 
nes tanto debe la industria azucarera, son 
también excusables cuando se reenerda que 
esos trabajos se han llevado á cabo con ca -
ñas y jagos remitidos desde la Martinica y 
que por consiguiente no estaban en estado 
. ormal. De molo que, por estos motivos, 
cuando uno lée varios autores no sabe á 
q-é carta que larse, como vulgarmente se 
dice, y para hallar la verdad tiene que va 
lerse de su propio esfuerzo y tener especial 
onidado en no reconr eudar á ningún fabri 
cante tal ó cual procedimiento sin antes 
cerciorarse de ana positivos resultados y 
ventaj»», naciendo primeramente loa enea 
yes en el Laboratorio, luego en regular es-
cala y finalmente en la escala fabril ó In-
dustrial. 
Tantos han sido los desengaños porque 
he pasado con lo que respecta á ciertos tra-
bajos de fabricación de azúcar de caña que 
he leído, que no me determino á aceptar 
como bueno ningún procedimiento sin veri-
ficarlo repetidas v tees en la mayor escala 
que me haya sido posible. Y esto á pesar 
de haberlo leído en letras de molde, pues Y 
convendrá como yo en que en letras 
molde también se escriben disparates. Y 
sobre todo, tratándose de fabricación de a 
zú jar. 
SU ndo, pues, mi práctica verificar los 
procedimientos antes de aceptarlos, no he 
querido formar Juicio alguno respecto de 
su procedimiento ó mejor dioho, del "pro-
cedimiento de Margue* itte.;' 
Pasemos á la práctica. Vierto en una 
cápsula de porcelana 100 c. c. de sirope cu 
ya graduación Beaumé es de 27 50; le adi 
* clono 0.7 c. c. de ácido clorhídrico diluido en 
cinco veces su volumen de agua. Ahora 
bien, como esos siro pes, según refiere Y . 
tienen que pasar al Tacho para aer crista-
lizados y que en este hierven generalmente 
á la temperatura de 65° centígrados coloco 
la cápsula con su contenido en una estufa 
que sostengo durante dos horas á la tem-
peratura de 65°. Dejo enfriar y completo 
con agua el volumen primitivo de 100 c. c. 
Si hacemos ahora el análisis de este sirope 
y lo comparamos con el del mismo sirope 
antes de ser sometido á la acoló i del reacti-
vo, podremos deducir el efecto producido 
por el ácido. 
Comparemos: 
Anál i s i s del sirope antes y después de la 
Depuración: 
Antes. 
Actividad de Gníllermo II. 
De una correspondencia de Berlín, de 7 
de septiembre, tomamos lo que sigue: 
Ea extraordinaria la energía de que dia-
riamente da pruebas el joven Emperador. 
De ella puede formarse Idea por la siguien-
te relación de sus movimientos en el día de 
ayer. Por la mañana muy temprano salió 
á cazar ciervos (deer stalking) en Potsdam 
A la vuelta recibió algunas visitas, atendió 
Después 
Densidad 12358 
Grados Beaumé 27 50 
I I . Balliog 50 60 
Azúcar crlssaiizable.. 41.80 
11. incristal i z a b l e . . . . 7.39 









De la comparación de las cifras que ex 
presan las cantidades de azúoar Inorlstali-
zables y las impurezas, resulta que estas se 
han aumentado y que los 41 8 de azúcar 
que antes de la operación contenía el siró 
pe, se han reducido á 39,5. 
Por otra parte, sabido es que el azúcar 
inoristallzable arrastra consigo su propio 
peso de azúcar cristalizabie; de modo que 
la pérdida efectiva asciende á 4,6 que equi 
vale al 11 p g de la cantidad total de a z ú -
car oontenlao en el sirope. 
Este resultado era de esperarse: el solo 
hesho de hervir los siropes ácidos basta 
para probarlo. E n efecto, el ácido el orí 
drloo convertirá en cloruro á los álcalis 
Ubres, reemplazará en todas las combica 
clones á los ácidos más débiles que él, vela 
tilizará los ácidos orgánicos qua, h la tena 
peratura á que se hallen sometidos los slro-
á informes, y en seguida tomó un tren es-lPet'fleaVoiá^ ÍDn6 
pedal para asistir á las maniobras de la dé- î ble8- pr° también es un hecho Innega 
in» división del ejército* eu POWK; - I i W t * * 3 - W * * * ^ ' * * * ..'empo el lácMo clorhídrico 
Drombrcwka hoy á las cuatro y media de »™>*x& MÍ azúcar edata izably > lo conv: i & ro browka hoy a ias cuatro y 
la madrugada, y en cuanto terminó la acos-
tumbrada recepción de las autoridades, 
partió en carruaje de cuatro caballos para 
el campo de las maniobras que dista diez 
millas; allí montó, y sin cesar estuvo galo-
pando hasta las nueve, á cuya hora regresó 
á Dambrowks; en su propio coche salón 
obsequió de priesa con un lunch & veinte 
convidados, y sin más demora salió de nue-
vo para Potsdam, donde entró á las cuatro 
de la tarde ó Inmediatamente sa puso á tra-
bajar en asuntos del EaCado. Tanta ener-
gía y tamaña actividad habrían causado 
admiración hasta á Federico el Grande. 
E l lunes próximo venidero, después de la 
revista de la tercera división del ejército en 
el campo de Tempeinof, asistirá el Empe-
rador al banquete militar en ol Sohloss, de 
allí irá á Bremerhaven, se embarcará para 
presenciar las evoluclonea navales en Wil-
helmshaven, y volverá á Berlín para asistir 
á las maniobras de laGuardia y de los bran-
denburgueaes. Durante estas maniobras, 
del 13 al 19 de septiembre, estará acampa-
do el Emperador en Münoheberg, en una 
tienda de campaña, regale de la Asociación 
Nacional de Bifieros Ingleses, con la cual 
parece estar contento, pues la enseña á los 
personajes que lo visitan en Potsdam, dán-
dose por muy satisfecho del regalo. 
Fabricación de azúcar. 
Hemos recibido la siguiente comunica-
ción, suscrita por el Sr. Pimienta, ingenie-
ro director de la Refinería de Cárdenas, en 
respuesta á la que publicamos dias pasa-
dos, y que nos fué dirigida por el Sr. D . 
Enrique Roig, acreditado maestro de azú-
car: 
A l Sr. D . E . Boig. 
Muy apredable señor mió: He tenido el 
gusto de leer su articulo titulado " E l C i -
clón", que dedica Vd. á los maestros de 
azúcar ,y siendo el que suscribe uno dolos 
que á la industria azucarera oe dedican, 
me he creído con derecho para dirigirme 
á Y d . y exponerle las varias consideracio-
nes que me han sugerido las teorías que en 
dioho artículo desarrolla, inspirándome en 
el mismo fin y crajendo con V d . , "sin pre-
tensiones de ningún género", que "loa que 
" se oreen con algunas fuerzas que poner al 
" servicio general, no deben dudar de ha-
" oerlo en estos casos, seguros de haber 
" cumplido con un deber." 
Por los términos que emplea Y d . en su 
artículo, comprendo que no es Y d . un maes-
tro de azúcar que se conforma sólo oon su 
noche, la marquesa de Boiscorán y Manuel 
Folgat tomaban asiento on un cupé del fe-
rrocarril de Orleans. 
I I . 
E l camino de hierro que une á Salvatie-
rra con la línea de Orleans debe su legítima 
celebridad á una serie de curvas, absoluta-
mente inútiles, que son un desafío al buen 
sentido, y serían teatro de diarios acciden-
tes si no se moderase la marcha á una velo-
cidad de ocho ó diez kilómetros por hora. 
L a estación, para mayor comodidad de los 
señorea viajeros, ha sido edificada á más de 
media legua de la población, en un terreno 
que linda oon los jardines de M, Thlbault, 
el primer banquero de la comarca. 
Se llega á ella por una linda calle salpi-
cada de posadas y figones, los cuales los 
días de mercado se atestan de aldeanos que, 
con el vaso en la mano y la boca llena de 
protestas de buena fe, tratan de robarse al 
que más puede. Aún en los días ordinarios 
es bastante concurrida aquella calle, por-
que la estación del camino de hierro ha ve-
nido á ser un sitio de paseo. 
Van allí á ver entrar ó salir los trenes, á 
murmurar de los forasteros, y, por último, 
á discurrir sobre les motivos conocidos ó se-
cretos que han podido determinar á j u l a n o 
ó á eutana á ponerse en camino. 
A isa nueve de la me ñaña llegaba al fio 
á Salvatierra el tren que conducía á la mar-
quesa de Boiscorán y al señor Folgat. 
L a Marquesa se hallaba quebrantada por 
las fatigas y las angustias de aquella noche, 
transcurrida por entero en discutir las pro-
babilidades de salvación de su hijo, estan-
do tanto más anonadada, cuanto que Fo l -
gat se hab ía propuesto no alentar sus espe-
M. Folgat participaba, sin dejarlo eníre-
tirá en azúcar líquido ó incristallzabie qü 
arrastrando consigo, como queda dicho, su 
propio peso de azúcar oristalizable, quedan 
perdidos para la fabricación. 
He aquí lo que refarente á la acción 
de loa ácidos sobre el azúcar cristaliza 
ble dice Mr. Basset (Gulde du fabricaut 
de Sucre) combatiendo el procedimlen 
to de Depuración de Mr. Keaaler fnn 
dado también en ol empleo de loa ácidos 
Se lée en les Elementos de Química 
Orilla: "Cuando una disolución de azúcar 
oristalizable se pone en contacto con un 
ácido diluido cualquiera y se callenta has 
ta la temperatura de la ebullición, ese azú-
car ea transforma inmediatamente en azú 
car de frutas (azúcar inoristallzable)." 
"Mr. Reguantt, cuyo nombre es una ga 
rantía de ciencia y de verdad para todo el 
mundo, hablando de la transformación del 
azúcar oristalizable en azúcar inoriataliza 
ble, mediante loa ácidos minerales, aunque 
muy diluidos, dice que la transformación so 
lleva á cabo en frió y con mucha más rapi-
dez si sa eleva la temperatura." 
"Que se mezcle, dice M. Walkoff una di 
solución de azúcar de caña con un ácido 
cualquiera; el azúcar pierdo su facultad de 
cristalizar y se transforma en azúcar in 
oristalizable de frutas." 
Dice Basset, pasando en revista los diver-
sos reactivos propuestos como depuratl 
vos: 
"27? E l tícidío clorhídrico forma cloruro 
"de calcio con la cal, cloruro de potaalo con 
"la potasa, cloruro de sodio con la Eosa 
"clorhidrato de amoniaco, con ol amoniaco 
"de los jugos." 
" A parte del peligro que corre de invor 
"tir una parte del azúcar, no podemos con 
"ceblr que se hayan atrevido á proponer 
"cosa semejante. E s absolutamente Igual 
"que proponerse al fabricante que aumen 
"ta voluntariamente su rendimiento en mié 
"lea." 
Otras muchas autoridades podría citar 
si no fuera este un hecho comprobado é im 
posible de poner en duda. 
Una de las virtudes del procedimiento es 
según dice Y . , la transformación de las di 
versas sales en cloruros 
Voy á examinar este punto, exponiendo 
primeramente lo que yo entiendo por depu 
ración, 6 mejor dicho, qué condiciones debe 
llenar una sustancia para que en fabricación 
de azúcar pueda emplearse como depura 
ti va. 
Yo entiendo que una sustancia ea depu 
rativa cuando puesta en contacto con gua 
rapo, sirope ó miel, forme con sus impuro 
zas compuestos insolublea separables me 
diante una filtración ó decantación; pero 
como la mayor parte de las impurezas no 
son icsolubles, doy asímlismo el nombre de 
depurativo á aquellas euatanolas que modl 
finando la constitución de las impurezas, 
formen oon ellas combinadones iuofeusivas 
á la cmtallzación del azúcar. 
Veamos ahora lo que ganamos con la 
transformación de las sales en cloraros. Da 
cían los partidarios de este procedimiento 
de purificación, que af jrtnnadamenfce siem-
pre tn^o muy pocos, y hoy no oreo que ha-
ya casi ninguno, que los álcalis libres des-
componen el azúcar mientras que b«j • for 
ma de cloruros su acción queda anulada. 
E./ca es una verdad; pero por otra parte, sí 
bien no lo descomponen se combinan con él 
é inmovilizan una cantidad mucho más 
considerable que la que podría destruir la 
peqmña proporción de álcalis que el gua-
rapo pudiera contener. 
E l cloruro de potasio, por eiemp'o, forma 
con el azúcar un bl-sucrato delicuescente, 
en el cual cada unidad de cloruro de pota 
sio se combina con 4 5 de azúcar que no 
vuelve á recuperar el fabricante. 
L a unidad de biencrato de cloruro de so-
dio se combina oon 5 8 de a í ú w . L a de 
clorhidrato de amoi laco 6 39 Y por último, 
la unidad de cloto; bajo cua'.qnier forma que 
se h»)in en loa JUROS Ó siropes, arrastra con-
sigo 9 6 unidades de aeúaar. 
¿Dónde está, pues, la depuración, la elimi-
nación de impurezas ó BU transformación en 
compuestos inofrinslv^? 
Declara Mr. Wa k fí" refiriéndose al pro -
cedimieoto Mich. e la que consiste en el em 
pleo del ciurmo de ralelo, que esas sales 
impiden la orlstaUzaclOn de una eanti lad 
de «zó jar muy léjos de ser insignificante 
Y ahora pasemos en revista algunos pá-
rrafos de su artículo. 
Dice V. refirió idose á la cantidad de 
reactive qoe ea necesario emplear: "y con 
'relación al volú nen catas «Mfras represen 
'tan, al mínimo m cerca de 7u0 o. c deác i 
^ o por hectolitro de sirope á 27° Beaumé-" 
N o quiero Insistir más sobre e l«feote qoe 
producirla semejante cantidad de ácido 
mezclado á los siropes y voy á limitarme á 
calcular lo que al fabricante le costaría el 
ácido necesario para elaborar un bocoy de 
azófar. 
Para hacer un bocoy de azúcar se necesi-
tan 20 hfotoUtrop; próxlmemonta, de mela-
dura á 27° Bdaumé. De suerte que tendría-
mos que a ileionar á esa meladura 20 x 0.7 
14 Utroa de ácido. Si un carraf^n de áci-
do clorhídrico comercial á 2 l 62' .° Beannué, 
contieno 40 litros y cuenta ouesto en la finca 
$10: —14 litros costarán $3.50. Una fiocade40 
bocoyes de producción, gastaría $140 cada 
día por transformar en mieles sus azúca-
res. 
Dice V. en otro párrafo, enumerando las 
ventajas que por dicho procedimiento se 
obtier en: r'3a Aumento de rendimiento en 
los primeros y segundos productos, que se 
puede evaluar en un 2 p § para cada uno 
de ellos." Veamos otro cálenlo. 
L a caña contiene 88 p § de Jugo, 16 p § 
próximamente de azúcar v 12 de oeiulofra. 
Si supenemog qno el rendimitnco del moll-
n'» sea de 65 p § —cifra á que no llegan el 
50 p § ce uuescíos Ingenios,—la cantidad 
le azúcar extraído en el guarapo será de 
10 40 Generalmente los Ingenios que tra-
b*J -n sus mieles, obtienen próximamente, 
9 p.g de azúcar por 100 de oaña. 
Añora bien, ¿cómo es que no recibiendo 
V. más que 10,4 de azúcar en el guarapo 
puede entregar 13,5? 
Dice V. en el párrafo slsrulente: 
"4? Evaporación y cochura más fáciles 
"de loo siropes por haber llegado á ser es-
"tos más fluidos por consecuencia de la mo 
(diflcaclón de las materias pécticas extrac-
tivas y de la transformación de las sales 
'incrlstalizables delicuescentes en cloruros 
"cuyas disoluciones más concentradas no 
"son ni grasas ni siruposas." 
Y se me vuelve á ocurrir preguntar: ¿qué 
son entonces esas disoluclonesT 
Dice V. á continuación: " A l mismo tlem-
"po observa el autor que con el empleo del 
"ácido clorhídrico no hay que temerla for-
"mación de la sal marina eminentemente 
productora de miel." De suerte que ahora 
resulta que el cloruro de sodio es eminente-
mente productor de miel. Y sa ma vuelve á 
ocurrir otra pregunta: ¿Lo son menos los 
demás cloruros? Fíjese en los efectos produ-
cidos por a'guLos cloruros que indico en un 
párrafo precedente. 
Además, la formación del cloruro de so-
dio es innegable. E n el acto de la defeca-
ción la cal se ha combinado con los ácidos 
de las sales de sosa formando con ellos car-
bonates, sulfates, etc., de cal insolublea y 
dejado en libertad á la sosa, potasa, etc., 
que permancen en ese estado hasta que se 
encuentran con el ácido clorhídrico que se 
combina con ellos para formar cloruros. E s 
to es elemental. 
Dice V . en otro párrafo que hay que de-
Jar enfriar las meladuras antes de tratarlas 
por el ácido clorhídrico. 
Aparto do la lmpos'tbi]!{!a.d que en la 
práctica hay de poder onfriar las moladu-
rae, porque sería preciso díeponer de nn 
número considerable de depósitos en los 
cuales los siropes, ea virtud de su concen-
tración no BQ enfriarían ni en doce horas; 
aparto también de lo perjudicial que es de-
morar la cristalización de esos siropes y no 
teniendo en cuenta el vapor que sería preoi-
ao e->naumir para recalentarlos de nuevo; la 
opetación dol enfriamiento no resulta, es un 
trabajo perdido toda voz que después de la 
adición del ácido depurativo, esos siropes 
van al tacho para ser cristalizados y por 
consiguieote á sor hervidos. ¿A qué viene, 
pues, enfriarlos si acto continuo se vuelven 
á calentar? 
Usted deja enfriar el sirope con la idea 
de que la acción invertí va del ácido sobro 
ol a zúca r sea menos enérgica, para que su 
acción destructora sea menor ó nula, ó cre-
yendo quisáa que en un minuto las sales di 
sueltas se van á apoderar del ácido corroei 
vo sin destrucción de azúcar, quedando los 
siropes neutros ó ligeramente ácidos por 
efecto de los ácidos orgánicos puestos en li-
bertad; poro desgraciadamente no sucede 
así; ¡os siropes quedan muy ácidos, se cris-
talizan ácidos y llegan á ser mieles siempre 
ácldcs. Repita usted sus ensayes y se con 
vencerá. 
Mucho más tendría que decir respecto del 
procedimiento Margueritte; mas creyendo 
ya demasiado larga esta carta, así como 
suficientes los argumentos que contra él he 
expuesto, terminaré diciendo que dicho 
proeedlmionto lejos de remediar los males 
el reciente ciclón haya podido ocasionar 
á loí hacendados, equivaldría á otro ciclón 
mucho más terrible, puesto que traería con 
algo la ruina oompleta de la Industria azo 
carera en esta Isla. 
Eata es mi humilde opinión. 
Sa ofrece á V. y es su más atento y S. 8 
Q. B . S. M. 
Octavio Pimienta, 
Cárdenas, septiembre 20 de 1888. 
Las grandes fortunas en Inglaterra. 
V I I . 
Las riquezas no proporcionaron la alegría 
á la vida de Bothschild. Como Vanderbilt 
eu su palacio de la Quinta Avenida, cono 
ció también en eus suntuosas residencias de 
New Gourt y de Gunnersbury-House, los 
caldudos molestos que aon inseparables de 
una fortuna inmensa, los odios implacables 
y sordos, las ambiciones amenazadoras. 
—¿Feliz y o ? . . . . respondía una vez á su 
amigo slr Towell Boxton que se estaslaba 
anta el lujo y las comodidades de que le 
¡reía rodeado: ¿se puede eer feliz, cuando. 
al sentarse á la mesa, se recibe una carta 
eu la cual se os amenaza con haceros saltar 
la tapa de IOP neaos, sino enviáis aquella 
misma tarde 500 libras á unas señas que se 
oa Indican? 
E s a cla*e de cartas se prestan á la burla. 
No era tal la impresión que producían en 
Rothschíld, quien, en lo» ú timos años de 
su vida, no se acostaba sin dejar al alcance 
de HU roano una pistola cargada Y en ver 
dad, sus temores no eran quinéricu». Algu 
na vez, no obstante, los exageró demaidado. 
ü n di a entraron en su gabinete dos des 
conocidos. Les saluda; ellos le devuelven el 
saludo, demostrando cierta turbación, des-
pués, sin pronunciar una palabra, oamb'an 
entre sí miradas ínter rogativa r; buscan al-
go en el bolsillo, inquietos, agitodos. No hay 
duda, se encuentra en presencia de dos mal 
hechores. De una mesa que está cerca de 
él, con nn vigor que aumenta su temor, a 
rrebata con ambas manos un enorme libro 
de caja, y, sin titubear, lo lanza á la cabe 
za del más inmediato, pidiendo auxilio al 
propio tiempo. Bajo aquel cheque inespe-
rado, uno de los vlsit^utes cae, mientras 
que el otro, asustado, procura huir, creyen-
do que el barón se ha vuelto loco de repen-
te. Acuden los lacayos, se apoderan dol qoe 
huye, levnntan al otro, y se entra en expli-
caciones. L ÍS dos desconocidos eran banque 
ros extraí Jaros, corresponsales de Roths-
chíld. Intimidados por la presencia dol gran 
financiero, no encontrando enseguida las 
cartas que les acreditaban; las buscaban 
para entregárselas. R «tbschild se excusó y 
acusó, apelando á toaos los recursos del in 
genio para compensar con una cordial hos-
pitalidad, lo que había tenido de vivo su 
primer recibimiento. 
E r a generoso por instinto, pero echaba á 
perder frecuentemente cen su manera de 
dar el mérito de eus favores. L a nota do 
mln»nte en él era depgracledamente el des-
precio de la humanidad. 
—Me divierto á veces, decía, dando una 
guinea á un pobre. Nada más particular que 
su sorpresa. Casi siempre oree que me he 
equivocado, que voy á reclamarle me de 
vuelva la moneda, y se aleja precipitada-
mente. ED.wdio y veréis. 
£1 he:;no puede ser cierto, pero el gran 
banquero no debía recordarlo. 
Natháo Mayar Rothschíld murió el 28 de 
julio de 1836 en Francfort, á donde h>. bia 
ido para a»i«ttir al matrimonio de su hijo 
Llonel con la hija de Anselmo Rothscblld. 
8 a cuerpo, llevado á Londres, fué enterra-
do all) con gran pompa. Esperábase cen 
impaciencia la apertura de su testamento. 
Había gran curiosidad por conocer la as 
cendeacla de su fortuna. No se supo. V a -
iiéudoee de reticencias hasta el fio, impuso 
á sus albaceas la obíigsción de llmitane á 
sus funciones administrativas ''procurando 
no ingerirse bajo pretexto alguno en lo que 
no lea concemía, y no divulgar lo que lle-
garan á saber." Para mayor seguridad, 
aquel documento no contenía ind1C40ión de 
los valores que poeoía, ni nn extracto ei-
qniera de sus propiedades, üo i camente sus 
cuatro hijos y BUS hermanos pudieron saber 
á qué atenerse. Sus mismas hijas quedaron 
ignorantes de esos detalles, por h-berso 11 
micado á dejar á cada una de ellas dos mi 
llenes y medio, con la condición de no con-
traer matrimonio sin la aprobación de en 
madre y de sus hermanos. 
U JO de los axiomas favoritos del gran 
financiero, era que ee necesita audacia 
prudencia para edifloar una gran f jrtuna, 
pero diez veces má^ Juicio para conservarla. 
Su segundo hijo, Llonel Naihán, qte le su 
ced'é, oftablecléndose el mayoí", Nath*nlel, 
en Francia, poseía en aHo grado ese juicio 
ano que su pidre estimaba tanto. Formado 
por éi en el manejo de los negreios, se hizo 
cargo de la dirección de la i a m de banca 
que sus dos hermanos, Ma.ver y Anthony, 
convencidos de su superioridad, le abando 
raron, reservándose, con la representación 
exterior, ese dominio del arte, del sport, 
que forma, en loglaterra, parte IntAgrant^ 
do una a ta posición, que es, por decirlo así, 
su consagración social. 
Absorbido por sus vastas operaciones, 
poco comunicativo por naturalez*, como 
todcs aquellos á quienes domina una idea 
fija, su padre, robnoto artessno de una de 
as mayores fortunas del mundo, no se ha 
b a ocupado más que de formarla E l barón 
Llonel se encargo de acrecentarla, y t as 
rmanos de egltimacla, por medio del uso 
que da ella hicieron, y de borrar, con el 
esplendor del cuadro, el origen modesto de 
la fámin.a. Polít icss ó financieras, las di-
nastías neceeltan de presiiglo. L a realidad 
del poder reclama cierto aparato, espe dal-
mente en Inglaterra, donde la 'lofluencla 
social eatá on manos de una aristocracia te-
rritoiial, antigua y opulenta. 
Sólidamente apoyado en inmeneoa capi 
tales, el nuevo jefe de la casa, inepirándoie 
en las ideas de su tiempo y teniendo en 
cuenta las exigencias de la opinión, repudió 
poco á poco y con una habllldal consuma-
da la» jug'idae de Bolsa a t r e v a s , la1» ope-
raciones arriesgadas, ios precis ares finan 
cloros do una época de transición, con el 
ejemplo contribuyó á Imprimir á loa gran 
des negocios una nueva dirección, elíml-
nanda aquello que tenían todavía de eospe-
choso y aventurado. Consagrándcae en es-
pecial á los empróatitoa de los Eótados, cu-
ya importancia creclonfe realizaba, junta-
mente oon su nombre, el crédito de su casa, 
so hizo cargo de más de diez y ocho, por 
valor de 160 milioaes de libras esterlinas. 
Durante más de veinte añocf, fué el agente 
financiero de Rusia, ol negociador titular 
de Inglaterra, el consolidador de la deuda 
americana. Después de la guerra de 1870, 
presidió el sindicato de banqueros ingleses, 
que, manteniendo la cotización do los cam-
bios, facilitaron el pago de la Indemnización 
de guerra. E n 1876, á él se dirigía el go-
bierno británico para procurarse inmedia-
tamente los 100 millones en oro neeesática 
para comprar al Kedive sus acciones del 
canal de Suez. 
Una vez sola le faltó su perspicacia. Aquel 
hombre, tan decidido en sus resoluciones, 
titubeó y se arrepintió de ello. E l gobierno 
de San Peteraburgo se dirigió á él. E l ne-
gocio era io^taior, loa beneficios imporban-
tes Pero en aquella época era candidato 
de la ciudad para un asiento en el Parla-
mento; sosrenla aquella lucha obstinada, de 
la cual había de salir, ocho añoa después, 
victorioso, afirmando en su nombre el dere-
cho do los judíos á formar parte de los con-
sejos del Gobierno, ó imponiendo á la Cá-
mara de los Lores la abolición de las res-
tricciones iofamantes dol pasado Candida 
to del partido liberal, temía comprometer 
su tduijfo. Corría,, en efecto, el rumor do 
que el empréstito que negociaba Rasla ce 
destinaba á hacer frente á los armamentos 
considerables que hacía necesarios la acti-
tud de Polonia, y á aplastar la insurrección 
amenazadora de una nacionalidad opiiml-
da. SI así hubiera sido, nadie le habría per-
donado el que prestara su concureo á Rucia. 
E l partido liberal, en Inglaterra como en 
Francia, proclamaba en voz muy alta sos 
simpatías en favor de Polonia. Por otra 
parte, era duro á BU corazón abandonar á 
eus concurrentes el mérito y las ventajas de 
tan importante operación. Había de hacerse 
con ó sin su mediación, y no estaba con-
vencido de que fuese aquel, en realidad, el 
objetivo de Rusia Para aseguraroo da ello, 
demoró las negoeiaelones, y en el momento 
en que, conforme al paracor de su casa de 
Víena, se resolvía al fin á aceptar, ee vló 
arrebatar el negocio por rívaloa á quienes 
no detenían iguales consideraciones 
Inmensamente rico, supo ser generoso; 
caritativo, dió mucho, prodigando á su mu 
jer millones, de los cuales hizo ella el más 
noble uso. Su muerte, ocmrlda el 30 de 
ma?o de 1879, fué un duelo público en Lw-
dres Deifeba, acrecentada y asentada en 
bates innonmovib'es, la grt>n foitnnaqns 
recibiera de BU padre; dfjaba estimado y 
venerado nn nombra antee t» mido y envi-
diado. Había desempeñado en el parla, 
mentó nn papel honroso, y laoplDiAn^á 
blica saludaba como un acto de justicia el 
decreto de la Reln*>. elevando el rango de 
loa pares del Reino Unido á su h'jo Nath»-
niel. Lord R thacbiid, el primer itraellU 
ia n&do á U mar aeiento en la Cámara Alta. 
Según nos comunican los consignata-
rios del vapor americano Manhattan, dicho 
buque saldrá nara Noeva Yoik meflana, 
miércoles, día 3, á las cuatro de la tar-
de, conforme kvl*an en los anuncios del 
mes. 
- E l Excmo. Sr. Gobernador General, de 
conformidad oon lo nropussto por la laten-
denda General da Hacienda ha nombrado 
á D. Domingo Chapie y V. GáWeü, Investi-
gador de Bienes del Esta lo y Recaudador 
de cuanto por él se investigare por dioho 
concepto, y d* capellanías ó otros bienes de 
que fueron noneedoras las suprimidas Co-
munidades R liglosas. 
— E n la semana terminada el sábado 22 
dê  pasado mea sa «xo^rtaron por Tanai 
264 reses que con 8 617 ñes ie 1* da enero 
ha ¡en 8 881, contra 6 982 en 1,887, lo que 
da una d. f r é n e l a de 1,879 reses á favor del 
presente año-
-Han std) embarcadas para Francia, 
por el vapor Vílle de Brest, dos pacas de 
r a m i é ~ q u e en junto pesan malla tonelada 
ôf echado en la Plantación Magret, en 
Gü res . 
- H a sido cor cedida la separación del 
Inst!tato de Volunta'l'>8 al teniente D Ma-
nuel Zapara; alférez D Ricardo Pastor Mt-
rallee, y capitán D. Jenaro Stdnz San Vi-
cente 
-Desde hoy, martes, las horas reglamen-
tartas de Odclna en todas las dependenoisi 
militares, son ce 11 de la mañana á 4 de la 
tarde 
—Por la Sala de Gobierno de la Audien-
cia S i ha hecho la siguiente distribución de 
los exhoi tos de U s juzgados del interior, en-
tre loa de cana capital: al de la Catedral, loi 
de Guano, Pinar dfl R o, Gaanajay, San 
C i v/ba y Gaar.itánami; á Guadalupe, Ice 
de Puerto-Principa, N» rte da Cuba, Sur de 
Cuba, Alfjrflo X I I y Sai otl Spírltus; al Ce 
tro. los cel Norte de Matanzas, Sur de Ma-
tar zas, Cár denas, Trinidad y Btraeca; á 
Bslén, les de Guanabacoa, San Antonio, 
RemedioB, Güines y Morón; al Pilar, loñ de 
Hsgaa, Santa Clara, Bayamo, Marianao y 
Ho gnin, y á Jesi ís María, los da Colón, 
CieLfuegos. Bejucal, Jaruco y Manzanillo. 
—De E l Productor de Sagú a del 29; 
" E l ú timo ciclón destruyó en absoluto 
el muelie Real de Sagua, que existía en es -
talo de ruina hace más de ocho años. El 
comercio clama hace tiempo p r la rea al 
fleacióa de eee muelle, que es uno de los 
arbitrios del Municipio, y dando el Aynn» 
tsmiento una prueba de interés y un ejem-
plo de buen deseo, ha suscrito entre sí 
tres mil pesos, mitad de lo que puede cos-
tar la obra. 
Ahora la reconstrucción es más costosa 
y se hace más urgente, pues el muelle de 
los Sros. Someiilán y Ca, único que existía 
en eatado servible, ha sido inutilizado por 
la tormenta del 4 Así, pues, lo que el 
Ayuntamiento no ha hecho eu tanto tiem-
po, tendrá que realizarlo incontinenti, si 
no quiere verse privado de la entrada que 
por ese arbitrio ha tenido hasta hoy. 
—Venciendo el cupón número 9 délos 
Billetes Hipotecarios da la isla de Cuba, 
emisión de 1886, se procederá al pago de él 
desde el expresado día, de ocho á diez de la 
mañana. 
E l pago, tanto de los vencidos, como de 
los billetes amortizados en el noveno sorteo 
y en loa anteriores, se efectuará presentan-
do loa latereeados les valorea, acompañados 
de doble faetnra talonaria, que se facilitará 
grátis en la Dalegaolón, Oficios 28. 
L a s horas de pago serán de ocho á diez 
de la mañana desde el 1* al 19 de octubre, 
y transcurrido este plazo, á las mismas ho-
ras de loa lunes y martes de cada semana, 
excepción hecha siempre de los días de co-
rreo para la Península. 
— E l vapor E t r u r i a de la linea Canard, 
qua merece la distinción de haber hecho el 
más rápido viaje de Liverpool á Nueva-
York, se ha excedido á su fama en su últi-
ma travesía que recorrió en seis días, una 
hora y cincuenta minutos, es decir, en cin-
co minutos menos que en su memorable 
viaje de junio último. 
Poco es esto en verdad, pero es bastante 
si se recuerda que aquel viaje se hizo en 
olrcunatancias excepcionalmente favorables 
y sin tropiezo alguno, al paso que en éste se 
han encontrado neblinas que por un tiem-
po ohii^aron al buqueá acortar su velocidad, 
y la aproximación á puerto tuvo que dete-
nerso media hora para tomar práctico. 
E l E t r u r i a entró en el puerto de Nueva-
York el sábado 22 de septiembre por la ma-
ñana. Sus alngladuraa fueron respectiva-
mente de 437 millas, 465, 456, 490, 490 y 
450. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de esto puerto, se ha recaudado el 2 
d > octubre lo siguiente: 
I n i p o r ü a c i ó n ^ , ™ , , . , , 28,021-33 
Exportación 1,369-10 
Impuesto de c a r g a s , . . 1 8 3 - 9 3 
Impuesto de descarga. 983-26 
laipueato sobre t o n e l a d a * . 2 4 6 97 
Iiwpuüsto sobre b e b i d a s - 2 1 3 - 7 7 
10 por 100 sobro p a s a j e - . , ^ 00 00 
25 cío. por pasajeros 2-60 
Cabot&Ja -51 
Carne f r e s c a . . . . . . . . . . . . . . . . 1-20 
Multac 400-61 
vert de las inisraas dudas que su maestro 
M Chapolain. 
Así como el viejo, el Joven abogado se 
decía que no ee detiene á un hombre como 
Santiago de Boiscorán sin grandes razones 
sin poseer pruebas que equivalgan á una 
completa certidumbre 
E l tren amenguó su velocidad. 
—¡Oon tal. Dios mío (dijo Mad. do Bois 
corín) , con tal que Dionisia y M. de Chan 
doró hayan tenido la Idea de enviarnos un 
carru&je! 
—¿Y para qué, señora!—preguntó M. Fol 
gat. 
—Para entrar en él en seguida, caballero; 
para ocultar á todo el mundo rol dolor y mis 
lágrimas 
E l joven abogado meneó la cabeza. 
—Ee« os lo que os guardaréis de hacer, 
señora (dijo), si yo tongo sobre vuestras ac-
ciones alguna influencia. 
E l la lo miraba sorprendida. 
—Quiero decir (insistió é l ) , que es proel 
eo que no parezca que evitáis las miradas. 
Eso »ería una falta inmensa, tal vez írrepa 
rabie. ¿Qué pensarían sí os viesen desola-
da y llorosa? Creerían que estáis cierta de 
la culpabilidad de vuestro hijo, y loa que 
dudan aúo, dejarían de dudar. E s preciso 
que desde el primer momento conquistóla la 
opinión. Porque la opinión, señora, es so-
berana, y especialmente en las poblaciones 
pequeñas, donde cada uno vive bajo la orí 
tloa inmediata del vecino. L a opinión se 
Impone á todos, y sea lo que quiera lo que 
se diga, hágase lo que se haga, persigue á 
los Jurados hasta en la sala misma de sus 
deliberaciones!.... 
—;E« ckiito (murmuró la Marquesa); es 
demasiado c ierto . . . . 
—Así, pnea, señora, en nombre do los 
má* ea gradea Intereees, haced un llama-
miento á toda vuestra energía; rechazad &e 
lo más profundo del alma vueaMas mater-
nales angustias, secad vuestras lágrimas, y 
mostraos á todos animada de una soberbia 
confianza. Que cada uno, al percibiros, so 
diga: "No, una madroño está así cuando su 
h<jo es culpable. 
Mad. de Boiscorán se irguió. 
—Tenéis razón, caballero (dijo); y os 
agradezco el consejo. Sí, á mí me corres 
ponda encaminar la opinión, y si antes de-
seaba hallar la estación desierta, ahora an-
heio que halle llena de gente. Os haré 
ver lo que puede una mujer á quien sostie 
ne el interés de su hijo. 
L a marquesa de Boiscorán era una mu-
jer animosa. 
Sacando un peine de su saco de viajo, 
reparó el desorden de su peinado: con al-
gunos movimientos rápidos restableció la 
armonía do su traje; su rostro, gracias á un 
poderoso esfuerzo de voluntad, volvió á to-
mar su serenidad acostumbrada; en sus la-
bios apareció una sonriea, sin que se des-
cubriera la violencia que se hacía, y con 
acento de un timbre puro y limpio: 
—Miradme, cRballsro (dijo). ¿Pnedo pre-
sentarme ahora? 
SI tren se detenía delante de los almace-
nes de la estación. 
M. Folgat saltó ligeramente á tierra, y 
ofreciendo la mano á la Marquesa para ayu-
darla á bajar: 
—Podéis estar satisfecha,señora (la dijo); 
vuestro valor no será Inútil; todo Salvatie-
rra debe estar ahí. 
Así era en efecto. 
Desde la tarde anterior había circulado 
el rumor—no ee sabía por quién esparcido 
—da que la madre del asesino, como se de-
cía ya caritativamente, llegaría en el tren 
de las nuevo, y cada cual se había prometi-
díi i DOoiitrarse por casualidad en la esta-
ción á su llegada. 
No era una emoción que ue doblara des-
perdiciar en una localidad en que la con-
versación versa tres días sobre el último 
vestido estrenado por la subprefeota. 
Da la impresión que experimentaría Mad. 
de Boiscorán al encontrarse delante de tan-
ta gente, nadie ee había cuidado ni In-
quietado, 
Porque en Salvatierra, la curiosidad tie-
ne, al menos, la cualidad de no ser hipócri-
ta. Son indiscretos ingenuamente y sin el 
menor pudor. Se plantan abiertamente de-
lante de uno, y, con los ojos fijos en los 
vuestros, se esfuerzan en descubrir el se-
creto de vuestra alegría ó de vuestro do-
lor. 
Debamos añadir que los espíritus se ha-
llaban muy prevenidos en contra de San-
tiago de Boiscorán. 
Si éato no hubiera tenido sobre su con-
ciencia más que la destrucción do Valpinsón 
y los tiros disparados á M. de Claudleuse, 
no se hubiera dado excesiva Importancia al 
suceso. 
Pero el incendio había tenido consecuen-
cias espantosas. 
Dos hombres habían sucumbido en él, y 
otros dos habían resultado tan gravemen-
te heridos, que se les creía en peligro de 
muerte. 
E l día anterior había atravesado la oalle 
Nacional un convoy Biniestro. 
E n una carreta cubierta oon un lienzo, y 
al lado de la cual marchaban dos sacerdo-
tes, eran conducidos loa restos carboniza-
dos, que no tenían forma humana, de Bol-
lón, el tambor, y del pobre Gnillobanlt. 
Seguía detrás un carruaje, en el que iban 
loo dos heridos: el uno, el gendarme. Impa-
sible; el otro, el granjero, lanzando gritos y 
gemidos desgarradores. 
Todo el pueblo había visto á la viuda 
Gulllebault dirigirse á la alcaldía, llevan-
Tota l , , , . » . . . . . $ 31,473-57 
Cteespondeneia dei"Diario de la Marina." 
Nueva-York, 22 de septiembre. 
De pocos años á esta parta se ha desarro-
llado entre la alta sociedad neoyorquina 
una afición más ó menos espontanea al arto 
de equitación. E n las inmediaciones del 
Central Park se han construido en poco 
tiempo numerosos, vastos y bien dispuestos 
picaderos, de donde salen todas las maña-
nad y todas las tardes pequeños grupos y 
haaca caravanas de glnetes y amazonas, que 
salen acompañados de sus maestros á ejer-
citarse en el manejo, según las reglas de la 
alta escuela. 
Como todo lo inglés es lo que aquí hoy 
priva, la equitación, las cacerías á caballo y 
la afición á los perros han entrado á ser la 
última moda entre los ultra Jashiombles 
anglomanos con ribetes de aristócratas. 
Pero de hoy más la afición á montar á ca-
ballo va á degenerar en lo que aquí se llama 
craee, una locura, un frenesí, una epidemia. 
Dentro de poco hemos de ver á todas las 
misses casaderas convertirse en otras tan-
tas reproducciones de Ladg Qay Spanker, 
tipo tóatral de la amazona moderna de al-
ta escuela, y salir montadas sobre briosos 
oorcelos, suelta la brida, bebiendo los vien-
tos á galope tendido, saltando cercas y va-
llas y demostrando de todo en todo tener 
los cascos á la glneta. 
Y cuando estén amaestradas en el arto de 
manejar bridones, entonces.... á la Gran 
Bretaña, á cazar títulos como ee cazan lie-
bres. 
do en sus brazos á su hijo menor, y arras-
trando, colgados de las sayas, á los otros 
cuatro, do los cuales el mayor no tenia dees 
años. 
Atribuyendo todas estas desgracias á 
Santiago, las gentes le colmaban de maldi-
ciones, halagándoles, quizá, el pensamiento 
de hacerlas llegar en confusa gritería has-
ta su madre, hasta la marquesa de Bois-
corán. 
—1 Ahí e s t á ! . . . . ¡ Ahí e s t á ! . . . . — murmu-
róla multitud, cuando aquella apareció en 
el andén de la estación, dando el brazo A 
M. Folgat. 
Pero no dijeron más, sorprendidos por su 
continente tranquilo. 
Dos impresiones dividieron inmediata-
mente la opinión. 
—¡Cuánto orgullo tiene!....—pensaban 
unos. 
Y los otros: 
—Está segura de la Inocencia de sa 
hijo. 
De todos modos, ella tenía bastante san-
gro fría para observar la Impresión que h a -
bía causado y cuan bien había hecho en 
seguir los consejos de M. Folgat. Su fuerza 
se duplicó, y distinguiendo entre la muche-
dumbre algunas personas conocidas, se di -
rigió á ellas, y siempre sonriente: 
—¡Y b ien! . . . . (dijo) ¡Ya sabréis lo que 
nos euoede! ¡Es Inaudito! E s decir, que la 
libertad de un hombre, como mi hijo, se 
baila á merced de la primera sospecha r i -
dicula que pase por la mente de un juez. 
He sabido la noticia ayer tardo por te l é -
grafo, y acudo con este caballero, que es 
amigo nuestro y uno de los abogados m á s 
notables de París. 
Mr. Fulgat fruncía las cejas. Hubiera 
querido á la Marquesa más mesurada. Sin 
embargo, no podía dispensarse de coste-
- nerla. 
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"Horra, amazonas de altaesonela, hnrral 
L a Earop.i oa briala espíéadMo botín " 
Anteaver nos annnolrt el cable que e! Do-
qoe (1H Noffo k el tíüalo máa eooopetadode 
ta Moble /a brl áaioa, había rendido «n co 
razón y en o^roD» tao»l á los p óa de la Jó 
ven y bella Míaa Virginia Mo Tavlah, hija 
de ana de laa primeras familias de B «Itimo-
re y nieta del famoso general W i n ñ d i d 
Sootü 
Añadía el telegrama que lo que más ha 
oaatlvado la fantasía del Joven dnqne y c a -
ballerizo hereditario de la corte de 8t J a 
mes, es la segariáad y arrojo con que Mlss 
Virginia monta á caballo. 
Dadas las aspiraciones de la1* ricas here-
deras que ha7 en los Getados üuldos , ten-
go para mí que por algúa tiempo va á ser 
ocupación muy socorrida la de maestro de 
equitación 
A> día slgniente de recibir aqní esa noti-
cia llegó estotra: 
' E l duque de Ncwoastie ha pedido en 
matrimonio & la jjv«n neoyorquina Mise 
Dottle Zdtega." 
¡Por Us once mil vírgenee! 
[Pues no les h á d a l o ahora á los duques 
dd Iag;aterra por ouncraer tmlace con las 
opolei tas hljan de esta repúbltci I 
L a señorita Iznaga del Valle fué una de 
las primeras en establecer la moda cuando 
se ca^ó con Lord Mande^ilie. Más tarde 
Misa Jerome fué oonduclla al altar por Sir 
Randolph CharchlU. No ha mucho su her-
mano el Daque de Madborongh contrajo 
ñápelas en esta Casa á> untamiento con una 
nuda millonada liamaiia Mrs. Hammers-
hy-Ahora de golpe y porrazo se anuncian 
l^s noviazgos del Duque de Notfolk y del 
Daque de Ntwoastle con d( s pimpollos de 
la juventud dorada y adorada de los Esta 
doa Uoldos. 
Porque aun cuando la señorita Zerega es 
nieta de un español, D. Augusto Zarega, 
qie aupo labrarse una fortuna allá por ioa 
años cuarenta, ella períenece á la flor y n&-
t* óe la sociedad neoyorquina. 
Y todas sus amlguitas, que son muchas y 
no mal parecidas, están poniendo las bar-
bas en remojo (si es que puede aplicarle es-
te refrán á quien no tiene pelo de barba) 
desde que han visto la chiripa que le ha to 
ca lo á Mies Dottle 
Para que no piordan esperanzas, el He-
r a l i les presenta una lista de otros di« z 
duques jóvenes, ricos y casaderos qua per-
tenecen á la más empingorotada y aperga-
minada aristocracia de Inglaterra, y cu oa 
ducados comprenden loa títulos llusties de 
Somerset, Riohmond, (rrafeon, Sh. Aibans, 
Devonshlre, Rutland, Argyle, Portland, 
Ba -klngham y Wastmlnster. 
Y al las pequeñas aristas Indican la dl-
rooción que lleva el viento, como dicen en 
ingiéa, latinen los meteorólogos eooiales las 
observaciones que crean más acertadas de 
esas tendencias aristocráticas de la buena 
oootedad norte americana. 
No tienen cuento, ni fin, los enlaces que 
ha habido en los úlr-lmos diez años enere 
hijas de opulentas famldas de este país y 
los herederos de títulos más ó menos Ilus-
tres y ma« 6 menos tronados de Inglaterra, 
Francia, Italia y Alemania. Ca la año au 
menta el número de mamás cazadoras 6 
hijas oaaaderaa que van a Europa á tender 
üiiíslmas y doradas telas de araña donde se 
enreda de páticas algún título trascone 
Jado. 
Y cuando uno de esos títulos se deja es-
currir hasta los Eatados-ünidos por via de 
recreo 6 á caza da a'gana heredera, es de 
ver el movimiento y agitación que reina en 
los altos círculos sociales y loa mimos, fes 
t^Jos y gennflexlonea con que es recibido 
H í s Lordihip, magüar sea no zote en inte-
ligencia ó un perdí lo calavera en sus eos 
tambres-
Y mientras paulatina y gradualmente se 
va aristocratizando y angilcanlzando la ola 
se opulenta de esta república, va dlvergien 
do en otro sentido la oíase proletaria. Y 
esto es lógico y natural, porque en lo social 
y en lo moral rigen las mismas leyes funda-
mentales que e i lo físico, esto es que las 
fuerzas se neutralizan hasta equiilurarse. 
Cuanto más avancen los unos, tanto más 
retrogradarán los otros y vlce-veraa, hasta 
que llegue el dia en que, traspasados ya los 
límites del repabiiuanismo, ee desborden 
los partidos y tengamos establecida una 
aristocracia enfrente de la democracia. 
Uua autora francesa ha dicho: "la hu-
manidad es la misma en todas partes." Y 
un estadista Inglés ha dicho que "la histo-
ria se repite." 
Pero es que la historia se repite simple-
mente porque la humanidad es la misma 
en toda» partes y en todos tiempos. 
Los estragos que está haciendo en el Sur 
la fiebre amarilla, tienen ya á todo el país 
no ya en estado de conmiseración, sino de 
vardadera alarma. 
L a epidemia se ha extendido á los Esta-
dos de Missiolpí y de Alabama, sin que ha-
ya menguado en la Florida, etpeclaimente 
en JaohsonviUe, doaie ayer ocamofon 118 
oa&os nuevoa y 14 defandonee. Hasta la fe-
cha los casos conocidos en JaoksonviUe as-
cienden á 1,682 y las defunciones á 176. 
A propuesta del senador Edmunds, el Se-
nado ha votado cien mil pesos para soco-
rrer á loa necesitados que hun sido victimas 
de ía epidemia. 
Aun cuando la muerte del eminente as-
trónomo Mr. Richard Prootor que falleció 
aquí de fiebre amarilla al regrosar de sa 
excursión á la Florida, caaaó por un mo-
mento grave alarma en esta localidad por 
temerse que se propagaran loa gérmenes 
del contagio, no ha habido que lamentar 
posteriormente ningún otro caso de ese 
terrible azote. 
E . LJSHDAS, 
Sobre sordera. 
Complacemos al ilustrado facultativo que 
la suscribe, iosertando la siguiente comu-
nicación sobre un asunto do interés olen-
tífico: 
Desde hace algunos días aparecen inser-
tos en los periódicos de mayor ciroulación 
de esta capital loe reclamos del agente 
do un doctor, de Nueva-York, que ofre -
oe al público la curación de todoa los ca-
sos de sordera, por medio del tratamien-
to y empleo de los tímpanos artificiales del 
citado facultativo. 
Como esta materia, además de entrañar 
un importante punto de moral médica, en-
cierra general interés para cuantos padez 
can del órgano de la audición, oreemos útil 
{mbllcar breves líneas sobre el partlcu ar. 
Según los datos que hemos podido adqui-
rir sobre el asunto, el agente del referido 
doctor ofrece curar todos aquellos casos de 
sordera que no daten de la época del naci-
miento del paciente. 
Esta pretensión es sonoillamente ridicula 
á los ojos de cualquiera que tenga la más 
leve noción de las ciencias médicas, paro 
causa impresión en el ánimo de aquellas 
personas que carecen de los más rudimen-
tarios conocimientos en la materia. 
Calcúlese cómo es posible, verbi gracia, 
curar á un enfermo que á consecuencia de 
una carie ó una neorósla ha eliminado á pe 
dazoa el oído interno y carece de caracol 6 
laberinto. Y , aún sin fijarse en caso tan 
radical, la ankllósis de la cadena, la obs 
truocíón permanente de las trompas de Ens 
taqulo y otros muchos casos presentan sor 
deras que son desgraciadamente incura-
bles. 
Pretende además el aludido agente em-
plear un tratamiento uniforme, es decir, 
siempre los mismos medicamentos para ou 
rar todos los distintos casos de sordera, y 
esto es ya más grave, pues partiendo del 
error de considerar la sordera como una 
enfermedad esencial y no como lo que es 
en realidad: únicamente un efecto que pue-
de ser producido por múltiples causas, han 
de resultar forzosamente perjuicios reales 
para los que se sometan al método curativo 
que pomposamente se preconiza. 
E n efecto, existen sorderas producidas por 
la tuberoulósis, por enfermedades secretas, 
por el miasma palúdico, por ciertaa sustan 
cías tóxicas 6 medicamentosas, por fiebres 
graves, por afecciones del riñón, del tórax, 
de la médula, por traumatismo, etc. etc., que 
exigen cada una distinto tratamiento y pue 
de calcularse el resultado desastroso que 
daría el pretender curar á un escrofa-
loso con los mismos medicamentos que á 
un Intoxicado con idénticas sustancias 
que al que hubiese recibido un sim-
ple golpe sobre el oído. Y eato es lo que 
propone, con el consiguiente peligro para 
los crédulos pacientes, el agenta del doctor 
americano. 
Terminaremos diciendo dos palabras so-
bre los tímpanos axficlales anunciados. 
Están inspirados sobre los antiguos y cono-
cidos de Toynbee, diferenciándose de estos 
por tenor una varilla magnética por vásta-
go y una segunda rodaja en la extremidad 
externa. Son defectuosos; esta segunda ro-
daja sólo sirve para obrar como cuerpo ex-
traño é irritante sobre el primer tercio del 
conducto auditivo externo y el hecho de 
convertir en varilla magnética el vástago 
sólido empleado por Toynbee, Hassensteln 
y Hartman revela verdadera Ignorancia so-
bre el modo de acción de los tímpanos ar-
tlflolalea sobre el órgano de la audición. 
E n efecto, ©1 hacsr dicha modificación en 
el vástago Indica que el autor del peque-
So aparato oreo aún en la errónea teoría ele 
que «la membrana artificial al cerrar la 
perforaolón restablece la resonancia de la 
caja ú oído medí» teoría que han refutado 
ha^ta la saciedad loa experimentos de Er-
hard, los de Knappy más modernamente los 
de Polítzer, Lucae y Qellé que han demos 
traio de un modo indisounblo que el t ím-
pano artificial obra ÚQicameota ' por pre-
sión sobre loa restos de la membrana y el 
mAVigoáal martillo ó bien robre vi estribo 
separado del pm q w y, a-aso, modificando 
la presión intralab ríntica." 
Hemos termina to estaa breves líneas ea-
eritaa con el objeto de evitar la explotación 
cíe toa pacientes por medio de pomposas é 
impracticables p omeaas, aeñalándolea al 
p opio tiempo, siquiera aea á la ligera, los 
reales peligros que puede tfrecerles el in 
tentar la curación de an dolencia por medio 
de tales sistemas. 
Dr . F Giralt. 
Especialista en afecciones de les oídos. 
TBATBO DB ALBISU.—Anoche se repitió 
la mas iiüca zar z i el a Los Diamantes de la 
Corona, con el mlemo brnlente éxito de las 
anteriores representaciones, habiendo al 
car zado un nu^vo triunfo la Srta. Rasque-
lia y demás artistas encargados de la eja-
cuclóa de tan magistral y bella obra. 
P o r a m a ñ a n a , miércoles, se anunoian en 
el propio coliseo las alguientaa funciones de 
tanda . 
A laa ocho.—Rapreaentaoión número 224 
de L a Oran V i * . 
A laa nueve.—Primer acto de L a Reina 
de Górcegn. 
A laa diez.—Segundo acto de la misma 
obra. 
CONSULADO DE I T A L I I . — S e g ú i se nos 
comunioa, laa oficinas del Consolado de 
I ta ld 6Q esta ciudad se han trasladado de la 
caüe de la Induacri^ número 115 á la de 
Amistad t ú m e r o 13(1 edificio que antes 
ocnpó el Hjtel Telégrojo. 
RASGO DB VBRDI ~ t í l maestro Verdi ha-
bla Ido a pasar una temporada á loa bañoa 
de Monteeatiai. 
E n el aaión principal de las habitaoionea 
del compositor figuraba un magnífico piano 
de cola. 
Verdi quitó del atril la partitura del Tro 
«ahorque habla sido puesta ai 11 como l u -
men a j e tributado al imstre maestro, c u r r o 
el piano con llave y llamó al hijo del dueño 
del establecimiento, á quien le dijo en tono 
gr^ve: 
'-—Acompáñeme á la cumbre que domine 
la más profunda olma de e^os contornos. 
Ettupefacto e\ Joven, se dirigió con Ver-
d i á la montaña d o María. 
Al llegar al punto más elevado, el autor 
de Rigoletto, rendido de fatiga, sacó ia lla-
ve dai buiaillo y la lanzó al espacio. 
— ¡Bendito sea Dloel—exclamó.—Ya he 
asegurado mi descanso durante mi porma 
nencia en Montecatlnl! 
REVISTA IKTBBBSANTB. —Por conducto 
de onasc o amigo D Cemente St l , d m ñ ) 
dw la agencia do otídó Jicos de b* < alio ue 
O'Riilly número 23, hdmrs recibido la en 
trega correapondlente a' mes de septiembre 
p r ó x i m o oa*ado de la Bevtsta Ilustrada de 
Nueva York, que es aor^eao a a toda re 
comenrUolOu. MU eracl^s. 
DBOÍXGGD HIGIÉNICO.—Los periódicos 
higlenl*t»a de Londres no cesan de predi 
car al ; ú >l;oo que alga aus saludables pre-
ceptos. Pj .ra disminuir en una mitai, di 
cen, la mortalidad, bastaría con ob&ervar el 
slgolente decálogo higiénico. 
1° Limitar el consumo de la carne, pros-
cribiendo por completo la de puerco. 
2? Suntituir el pan blanco de harina por 
el ds harina de trigo molido con la cáscara 
Este precepto ha tenido tal aceptación, que 
al paso que va el desarrollo de la venta de 
pan de esta clase, se puede dar por deste-
rrada la costumbre de comer pan blanco. 
3a Comer de postre mucha fruta madu-
ra lo más recién cogida posible. 
4? No desayunarse con café ni té puro, 
sino con cacao ó una ligera infusión de té. 
5? Dar á los niños al levantarse una ta-
za de caldo de harina de avena bien cocida 
y mezclada con leche, cocida también, pues 
la leche sin cocer es difícil de digerir y de 
asimilarse como alimento. 
6? Raducir á lo estrictamente necesario 
toda be oída alcohólica, y mejor aún, supri-
mirla p jr completo, si es posible. 
7? Desnudarse por completo al acostar-
se, quitándose cuantas prendas se han He -
vado puestas durante el dia, volverlas del 
revés y aaoudirlas y colgarlas. 
8? Q litarse al levantarse la ropa con 
qae se na dormido, volviéndola también del 
revés y colgándola cerca de una ventana 
abierta 
9? Lavarse bien todos los días, ai no 
ea posible bañarse con agua fría ó templa • 
da, frotándose con un cepll'o ó esponja y 
jab'n ordinal lo. 
10 No dejar abilr la ventana del cuar-
to de dormir. 
Así como ei pan moreno ha sido recibido 
con favor increíble, ia fiuprealón de laa be 
bldaa alcohólicas y carne de puerco enouen-
t í a viva resistencia, porque contraría hábi-
tos arraigados desde muy antiguo é intere-
ses que saldrían muy perjudicados en la 
reforma, 
OBBAS DE TEXTO.—En la primera plana 
del presento f . ú o Q e r o publica la acreditada 
librería L a Propaganda Literaria (Znlueta, 
oúmero 28) un anuncio cayo conocimiento 
iaieresa á ios jó^enea estudian tea y padres 
de familia. L a Propaganda Literaria se ha 
propuesto vender las obras de texto á sn 
costo, esto es, á precios nunca vistos aquí. 
Los títulos de esas obras, para todas las fa-
cultades, y precies señalados, pueden verse 
oa dicho anuncio, que ofrece una verdadera 
ganga á loe estudíantes. 
B A I L E EN E L CASINO.-Espléndido fué 
el bailo ct)htbrado la noche del domingo úl-
timo en ios eapaciosos y bien decorados sa-
lones del Casino Eapañol do la Habana. 
Una concurrencia tan numeroaa como es-
cogida, en la que el bello sexo estuvo dg-
namente representado, dló realce á la men-
cionada fiesta, que so prolongó hasta una 
hora muy avanzada, á loa acordes de la pri-
mera orquesta de Raimundo Valenzuela. 
Por el brilianto éxito de tan delicioso sa-
rao merece plácemes la Junta Directiva del 
patriótico instituto y especialmente su Sec-
ción de Recreo y Adorno, hoy presidida por 
nuestro querido amigo el Sr. D. Francisco 
Cuesta. 
REGALOS 1 LA RUSQUELLA.—Publicamos 
con gusto, á cúntinuación, la lista de los 
regalos que recibió la Srta. D* Fernanda 
Rusquella la noche do su fandón de gracia, 
en el teatro de Albisu, como ofrendas mere-
cí díslmaa tributadas á m talento, á su mé-
rito artístico y á las bellas prendas que la 
adornan. He aquí dicha lista: 
Un flacha de oro y brillantes con una flor 
de lis en el centro, formada por uu brillante, 
un zafiro y un rubí; un prendedor con tres 
magníficos brillantes; un brazalete de oro y 
brillantes; una sortija con un brillante ne-
gro y dos rubias; un alfiler de oro en forma 
de ceatíto. con un ramo de perlas y brillan-
tes; una sortija con un rosetón de brillantes; 
un espléndido florero de concha y plata; un 
centro de mesa en forma de barco de vela, 
también de plata; un elegante joyero del 
mismo metal; uu estuche conteniendo un 
trinchante elegantísimo, de plata sobre-do-
rada; unos preciosos gemelos de teatro de 
plato- oxidada; un ridículo de terciopelo 
bordado en seda; un cuadro con paisaje al 
oleo; una corona de oro con cintas blancas; 
un necesaire d e un gusto delicado que con-
tiene 'infinidad de piezas, todas de marfil y 
con el monograma de la beneficiada; un ál-
bum de peluche con su correspondiente 
atril; una motera; un perfumador; liras de 
flores, ramos, bouquets, palomas, etc., etc. 
L A FILOSOFÍA.—La gran tienda de ropas 
de este nombre, la que en la calle de Nep-
tuuo esquí i: a á San Nicolás ofrece al públi-
co las mayores ventajas, la que siempre 
tiene en Europa Inteligentes compradores, 
uno de los cuales acaba de Hogar á la Ha-
bao a trayéndose del viejo mundo un mundo 
de mercancías nuevas, publica en otro lu-
gar un anuncio que bien merece llamar la 
atención de las familias en particular y de 
nuestros lectores en general. 
Los primores que encierra L a Filosojla 
son para vistos y no para contados. Y ¿sus 
precios? Rayan en inverosímiles. L a quinta 
esenciá de lo barato. ¡No hay más allá! 
BAÑOS DE SAN R A F A E L — L a fuerte ma-
rejada de estos últimos días dló motivo al 
desarme de los acreditados baños de San 
R a fael, propiedad dal amable Sr. Castilla; 
pero, restablecida la calma, hoy han sido 
armados de nuevo y abiertos al público, con 
el mismo orden y aseo que siempre se han 
observado en los mismos. 
Su referido propietario ha determinado 
concluir la temporada balnearia el dia 15 
del corriente, á menos que un caso fortuito 
no le obligne á efectuarlo antea; y, por lo 
tanto, ha resuelto que no se vendan á per-
sonas solas más que medios abones, com-
puestos de nueve papeletas. 
E l propio Sr. Castilla ruega por nuestro 
conducto á las personas que tengan su ropa 
de baño al cuidado de ios sirvientes del 
mencionado establecimiento, se sirvan pa-
sar á recogerla, á fin de que no sufra extra-
vio, pues los antedichos sirvientes cesan en 
su empleo, al concluir la temporada. 
POLICÍA.—Heridas do carácter grave 
quo sufrió D . Santiago Lorenzo Sánchez, al 
caerse «asnalmente en sn domleUlo. 
— Rabo de un rekj á una señora en su do-
micilio por un pardo que no foé habido á 
pesar de ser pe¡*8»galdo á la voz de ¡ ,t' j a ! , 
pero pudo reenp^arse la prenda rotada 
que abandonó en aa fuga. 
—Dorante la ausencia de un asiático, le 
robufon de au domicilio un banl con ropa y 
otroj objet< a, ignorándose quién ó qaiéoea 
sean loe antoría deeate hecho. 
—De( e clóu de un pardo, por aparecer 
como autor de la herida i°rrave inferida á un 
individuo blanco el dia 28 del mea próximo 
pasado 
—Han sido reducidos á prisión tres Indi-
viduoa blancos, como añ ores del asalto y 
robo á mano armada, eu la persona de un 
aaiátíoo que navegaba en un bote, y de cu 
yo hecho tienen conocimiento nuestros leo 
torea 
—Fué detenido un individuo blanco, que 
trató de envenenar con estricnina á tres me-
norea. 
—Dos morenas non sanctas fueron dete-
nidas por robo de dinero á un individuo 
blanco. 
—Además han sido detenidos 24 indivi-
duos por deferentes causas y delitos. 
GlSAJt TBAXBO DS TAOÓS. — No hay fan-
oióa. 
TftATBO DB ALBISU «Compañía Urica 
ispañoia Punción por tandas.—A las ocho: 
L a Oran V i a — A las nueve: Piimer acto 
de L a Reina de Córcega.—A laa diez: Se-
gundo acto de la misma 
TJIATBO DB CBBva.NTBS.—Comoafila dr 
earzuela y baile.—/ la» ocho Quid pro 
quo—A las nueve: Un cuento de Boca do 
i laa diez: Congreso /imeml. 
TBATBO ' * " -Compaíii-* d<i bu 
f^a Función«8 oor tandas. A las ocho: 
Quien toca el violón.—A laa nnevo: L a vida 
ue la mulata. —A laa dtez:BÍ Novio de Do 
ñ t l n é s . 
E L TÍO VIVO —Calle de Naptuv frente 
al Parque Central. Punción por tandas. 
Tívoll, carrera* de sortijas, torneoa, salón-
teatro, títeres, proatidigitación. Loe domin-
gos y día» festivos, matinées con obsequloa 
para loa niñoa. De noa a trea. 
PANORAM ^ DB aoLBR, — Plazuela del 
MLonaerra a ftran v a r i e l o v t de viatai*. SU-
forama. Manonets Aatómataa ro^Jioano». 
Exhtb>olóu tottm i as noob^a. Matinée los 
domingo» y días í^tlvos. 
FLUSES 
P O R M E D I D A 
o b l o n 
6 3 
Cu 1847 
L A P A L M A . 
» 8 
Grandes fl^aus r •Hgl'.t.as á la Santíbima Virgen 
dttl Pilar de Z íra«(i-za que se celebraran el próximo 
13 d> oot.nbre, en «I hermoso ts >:pla de la Merced. 
Los arftgouesAf j parsonas devotas qua gasten con-
tribuir con su óbolupara la celebración de estos onltoe, 
sin igaal en ma/niflcencla en la is'a de Cuba, por el 
amor qae prcf v amos & nm-s^ra Excelsa Patrona, pae-
den ocurrir al Ba8<jtie de Bolonia, Obispo 7 i , y á la 
cerería Nuestra ükfiora de Kegla, Muralla 69, que son 
los encargados de ia recolección 
Habana, septiembre 27 do 1888.—Bl Secretario, 
Santos OH. C1471 P 10-27 
Se ha extraviado un caohorro de Terra-
nova, de cuatro meaea, color blanco, orejaa 
oacuraa y ona mancha del miamo color en 
el anca, entiende por Apolo. Se gratifica-
rá al que tenga la bondal de entregar.o en 
Obrapía 55, Teniente hey 15 ó en el Veda-
do, calla 7, número 52. 
C 1484 P 5a-28 5d-29 
U B Q N I C A B E k í l H O S A , 
D I A 3 DE OCTUBRE. 
San Cándido, mártir, v San Es qi io, confesor. 
S in Cándido, mártir. En este dia hace conmemora-
c'óu el martirologio roroa 10 de San Cándido, de qnien 
no nos (Loen los escritores de sus actos otra eos*, 
qae peded6 mártir o en Boma, sin sefialarnos la 
ópooa; pero si sa atienda á la deposición de sn cuerpo 
en el oemeatario de ü m o Piloso, sito en el camino Plr-
taense, cuya constraccióu «01 dan anterior al sfg'o I I I 
los esoiitorts de aquellos piadcEos monnmentos, por 
lo que debemos inferir el tiempo de aa pasión antes 
del ki¿'o I I I ? no deepuói 'el I V . 
Et motivo >le la memoria d3 este mí.ri r de Jotn-
crlsto, en Esp'-Ea, es el de la traslación da saa rúi 
qaias alroinc, concedidas con ct'-os do v túoi santos, 
por ol pspa Urbano V I I I á fray Jaan de la Auancia-
don , tiiaitario de^eako, para qae onrlq icclese ecu 
ellas los monasterios do sn urden: á cayo fía las dt4 
este á fisy Diego do Josd», miniatro general del mis-
mo orden, para qae Ins dlstribnyese. quien en el re-
parto dió la» de 8an C&adido á el conventci de la So-
lana en )a Mancha, donde se le tributan ol culto y ve-
neración correspondiente. 
ÉflESfAS BJL JUEVES. 
Mita» Solemne».—En ia Caí-etirai la da Terc'i»> 4 
las 81, y en las demás iglesias las da costemhre. 
Parroquia de Guadalupe 
Solemnes caitos á Ntra. Sra. de la Calidad. 
El 4 al anordror dará principio la novena y el 5 á 
las siete de la mañana las misas solemnes. 
La bandera se ieará el Jueves á las doce del dia coa 
música y fuegos artificiales. 
Se invUa á los fieles á estos solemnes caitos.—A. M . 
G. 12431 3 3 
Parroquia de Nuestra Sra. del Pilar. 
SOLEMNES OT-LTOS BN HONOR DB LA EXCELSA 
PATRONA DB ESTA IGLESIA.. 
Dia 3 de octubre.—D^rá priuclpio ol novenaiio con 
misa cantada todos los dí*s á las siete y media; y por 
la noche á las reía sa rezará el santo rosario y la no-
vena con uerraóo, salve, letanías y despedida con or-
questa. 
Dia 11.—Gran salve á toda orquesta al oscurecer. 
Dia 12.—Comunión general á las siete y media y 
solemne fiesta con s«rm6n á laa ocho, ocupando la sa-
grada cátedra un distinguido orador. 
Estos cultos se verificarán á espensas de la señora 
camarera. 
Sa suplica encarecidamente á los feligreses de ^ sta 
parroquia en general y á los de'ot:os de la Santídma 
Virgen en particular laaeistencia á tan piadosos actos. 
Loa or&dftns serán los siguientes: 
Dia 8.—Dr. D . Mariano H . Oaillén, canónigo ma-
gistral. 
Día 4.—Dr. D . Manuel Espinosa, canónigo peni-
tenciorlo. 
Dia 5 — D . Luís Escalona, capellán castrense. 
Dia 6.—Ldo. D . Pedro Francisco Almansa, pre-
bendada. 
Dia 7. —El Edo. P. Santiago Gnezuraga, S. J . 
Dia 8.—Bl Sr. ~ 
de Casa Blanca. 
Dia S —Sr. D . Narciso Navarro, capellán castrense 
Dia 10—Sr. Ldo. D . Pddro Francisco Almansa. 
Dia 11.—Dr. D . Manuel Espinosa. 
124»7 4-3 
D . Alfredo Caballero, cura párroco 
Iglesia de la V. 0. T. 
DE m FRANCISCO DE ASIS. 
FA dia 4 d«l presento oies se celebrará en dicho 
templo la hasta del S. P 8 Francisco que anualmen-
te tributa la Congregación en la víspaja, al oacurecer 
se cantará sslve solemne y á las 8! del dia citado se 
dará principio á la fiesta solemne con orquesta, es-
tasdo el panfgírlco á cargo dal llaverendo Padre D. 
Pedro Muntarta Ractor de laa Escuelas Pías, y se su-
plica la asistencia á te dos los hermanes y hermanas 
de ia referida O. T. y también á losdev« tos del Sera-
fia llagido.—El Presidente. 13363 4-2 
J . H. S. 
Ig les ia de B e l é n . 
Deseando como hijos de la Iglesia secundar los de-
seos de N. S. P. León X I I I , todos los días del mes de 
octubre se rezará en esta iglesia ei Santo Rosario an-
tes de la mis i da las ocho. 
Hay concedidas indulganciis parciales y una Pie-
naria confesando y comulgando.—A. M . D . G. 
12382 1-1a S-íd 
Mes del Santo Rosario en S. Felipe Neri. 
Desde el dia 1? de octubre hasta el 2 de noviembre 
sa rezará el Sto. Rosario después da la Misa de 8, ro-
gando por las intenciones de N. SSmo. Padre. Hay 
concedidas Indulg. parciales y una Plenarla confe-
sando y comulgando, 13260 4-28 
t 
R. I . P. 
Debiendo verlflc&rso el viernea 5 
del actual en la iglesia de San Felipe 
Neri. á las ocho do la mañana, hon 
ras fiSnebre» por el eterno descanso 
del alma del 
Sr. D. Pranoisco Autran y Pereda, 
fallecido el dia 30 de julio próximo 
pasado, los que suscriben, hijo, h'.jcm 
políticos, ruegan á las personas de su 
amistad se sirvan concurrir á tan re-
ligioso acto, febvor ai que vivirán 
eternamente agradecidos. 
Habana, 2 de octubre de 1888. 






E . P . D . 
S E G U N D O A N I V E R S A R I O 
d e l f a l l e c i m i e n t o de l a S r a . 
0* Pctrona Rodríguez de Gasanova. 
F l miéroclea 3 del corriente, á las 
orho de la mañana, se oelebrarán ofl-
cl. a fluebrea en sufragio del alma 
de diona Sra. en la iglesia del Espíri-
tu Santo 
Loa Sres. pacerdotes que apliquen 
el ssmt'i caoriflclo de ia ml*a dicho dia 
ea ia referida igieeia reoibit&n la li-
mosna de ua c cutí o ea oro. 
E . P. D. 
10. Franciaoo Monísimo y de la Cantera j 
HIJO DB LOS E X C M •» ^ R E S CONDES 
DB OASÍL-MONTALVO. 
F a l l e c i ó e a S a n t a n d e r e l d i a 1 3 
de a e p t i e m b r e de 1 6 8 4 . 
Y diapueátas h uras f ú i e b r e s p ^ r 
el desoao^o de su alma el miércoles 
3 des proseóte ectubre, A aa ocho d» 
la mañana, en ia iglesia de la Merced, 
eu afl ¿Ida msdra, »bueU, hermano 
Sr. Conde de C isa-Mo talvo, herma-
nas, ptlmoH y ^emés familia, eupll 
«au á «ui1 anlgos lo tncomlenden á 
Dloa eu eu? oraciones. 
Tocias 'a» m'sri» qae se celebren en 
dú ho dia 3 en ia expresada iglesia d^ 
la Mercea te aplicarán por el alma 
del fioado 
23O' 1a-2 TA 9 
D E L D I A 2 D B O n T D B R S OS 1883. 
«BETTOIO PARA Kt. DIA 9. 
Jolt de dia.—Ei E. S. Coronel d^i 1er Bs^i lón de 
Art i l le iU Voluntarios, U. Antonio C Tolleifa. 
VtcUft d« HoapitsJ.—Bon. Ingeoi tros de Ejército. 
Clottínvíe General j Faíaci^, 1er Batatlou de Ar-
tilldrfa VolontarioB. 
$t«»9itAl MilUu.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
B»i*r1*4e la Rrina.-—Art{ti«riadK tCi«m\(. 
Ay^.daaie de guardia en ol Gobtarnc SáUit&r.— 
Sí 8? de la Phua, D. Francisco Sobredo. 
Imaginaria en Idem.—SI 19 de la miat>jat O. Jcsé 
Mesa. 
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•El Administra-
iiOMAIIOE. 
E S T A B L E C I M I E N T O 
D E 0 1 M Ñ A S T I O A Y D U C H A S . 
COMPOSTELá." N. 111 Y 113 
entre Sol y Mural la . 
Cuota mensual , $3 B. 
Taqui l las en propiedad, $ i B. 
12037 13-24 
S e c c i ó n de I n s t r n c c i ó a . 
Aatoiiz»do por la Junta Directiva y de acuerdo con 
lo qae preacrioe el Reglamento da esta Sección, el 
Sr. Director ba dispuesto la apertura de Matricula de 
las asignaturas qae se cursan en esto Instituto, j que 
son las siguientes: Lectora, Escritura, Aritnjéiica ele-
montal. Gramática castellana. Aritmética Mercantil, 
Tenedatla do l i roe, Píancéa, Inglés, Aritmética y 
Algebra elemfenlaiafl, Geomotrfa y Trigonometría ele-
mentales y Dibujo lineal. Además a a aumentan en el 
próximo curso las de Retórica y Poética, Latín, His -
toria y Geografía comercial. 
La insciipción dará principio el 16 del corríante, de 
7 á 9 de la noche, en la Secretaría do la Sección. 
Habar.a, 14 de septiembre de 1888.—El Secretario, 
Jesús M* Oaula. 
Cn 1427 244-16S 
D R I D 
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Se pagan en e l acto por 
Manuel Gut ierre* , Sa lud n, 2 . 
D R I D 
El siguiente sorteo octubre 9. 
P r e m i o mayor 400.000. 
LOUISIANA. 








S e P&gan todos e n e l ac to por 
Manuel G u t i é r r e z , Sa lud n, 2* 









14010 DOS SERÍES 160.000 
S U S C K I T O 
y se paga en e i acto por 
i Un i m S a l u d 2 . 8-278 ft 
A Í Í Ü N C 
P H O F B S I O W B 
Liibros de textos 
para la Univen ldad, lostitatos y C degios de 1? y 2? 
enaefianza. Sa venden, compran y cambian en S«1nd 
Eúmero ¿3. liBrería 12419 10 3 
D R . L . F R A 1 J , 
H E D I C O - D O S I í « l E T R A —ülspacialista en las en 
fetmedades nerviosas, reamátinas, gotosas, herpéticas 
y estomacales, por al método Dosimétrico, qne tantos 
lanros tiene ganados en todos ios países civilizados. 
Ronsultas de 12 á 2 y de 6 á 7 tarda. 
Gratis á los pobres, mar tu» y Tiernos, de 11 á 12. 
S A N M I G X T B L , 8 9 . 
12U8 8-2 
Florentina Merey de Rodiígcez, 
COMADRONA FAO» LTAT1VA. 
Aguacate n? 104, entre Te dente-Rey y ¿marga ra 
12318 4 30 
Dr. Francisco Giralt. 
ESPECIALISTA EN AFECCIONAS DB LOS OIDOS. 
ConsTiHas de 12 a 2.—Obrapía número 93. 
11304 8 SO 
D r . J 3 m . F e r r e r P i c a b i a 
á B J G A D O 
Da regreso en San l^raote 21 (cal ejón d*! Chorro) 
aHr.s, de 12 á 3 12281 28 29St 
C o l e g i o de C ú u j a n o s - D e n t i s t a s 
de l a S a b a n a . 
D i r e c t o r : D . I . R O J A S . 
L A M P A R I L L A 74, ALTOS 
Queda abierta la matrí cula dnr.nto el tiempo re-
gí mentarlo, coi;forme á lo dispneatu por Gobi.rno 
General *r 25 de diciembre de 1885. 
1223t 2,)-2«St 
D E N T I S T A 
D R G. A. B E T A N ' OURT, Cirujano Dentista de 
la F-unUad de Fila'ie'fia é incorporado en la Real 
Ci iversidadde U Habana, tievie el Monede annre^ar 
á sn numerosa clientela y bl público eu general que 
signe coufecoiouando la» dentaduras parciaUs, sin el 
auxilio di fas pbnchas en el cielo de la bo>;a por nn 
nnevo t-útema (Brídge W w k . ) Coloca coronas de 
dteotes y uiue ae en las ra'ues naturales, por med>o da 
espig«s metálicas de su invenc ié ' ; transpl^ntay reim-
planta dientes ó muelas naturales, y pot último, prac-
tica todas las operaciones y cura las enfermadada» de 
las enrías y demás órganos de la boom concernientes á 
su profanion ote Atruacate 108, de 7 de la mañanaá 
d e l a t r íe .—NOTA—Advier te al púb ico que todo 
los trab jos que t>e ejecuten t n e l e g«bínete, tanto 
en lü parte operat.va, como en la micánioív sonde 
primera ctasa. 11*35 1B-20 8t 
A LOS SRES DENTISTAS 
E l "Hue-'o arHfl<!Ía]" del Dr Bnt'.noourt paraob 
turar las caries de Ion díttntes y muelas, tanto témpo-
ra1 ea nomo permanentes, se venden Aguacate 108 en 
tre Teniento-Rey y Muralla. 
P R E N D E S 
M E D I C O - C I R X T J A N O 
Especialidad en enfannclades S I F I L I T I C A S 
VENEREAS, C Ü R A C I O N D E HIDROCELE? 
sin el empleo de la tintura de iodo, y sin la extracción 
del líquido. Procedimiento operatorio sencillísimo y 
que viene empleando con brillante resultado hace diex 
años. 
Inquisidor 6 —Consultas da 11 á 1 de la tarde y da 
6 á 7 de la noche. 11153 l!>-2 st 
R A M O N B A R I N A G - A 
ABOGADO 
Ha abierto su estad o ea la calle 'e Neptnno 70, al 
tofc; con esofciahdud asuntos del Tübunal Superior. 
12120 15 25St 
DE LAS Ü I B R A D I M S . 
E l pacíante uo deba oomp-ur bragueros ni apara-
to*) sin e<:ta garantía por escrito Re p nder de la re-
tención, alivio y cura caaid » es posib e, y el pacienta 
que á los dos meses no le convengan los aparatos ó 
bragueros qrtese le devuelva eu importe, si no qi iare 
verse estafudt) el paciente, á esto responde J. Gros 
S O X J CTXJM, 8 3 . 
12098 15-25* 
D r . J . R A F á J S Í j BÜEJSO, 
M B D I G O - C I R Ü J A N O 
Obrapía 57. Consultas de 12 á 2. 
Director de La Benéfica. 
11930 20-20 8 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1, Es-
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíticas. 
On 1838 1 8 
fete 
F E D E R I C O M O R A . 
ABOGADO. 
Ha vuelto á hacerse cargo del daspacho de su bu-
f onsultav, de 11 á S 
11984 
Teniente-Ray nV 104. 
•/6-21 8t 
CRISTOBAL DE L i GUARDIA 
ABOGADO. 
Cuba 44. 
11548 27-12 8 
Mme. M A G D A L E N A , 
Comadrona d« primara clase de la Facultad de París, 
se ofrece al público en general, calla da Neptnno n. 2. 
Precios módi ios. 11817 27 78 
F . N. J u s t l n i a n i C h a c ó n . 
Dentista- Méd co Cirujano —Do regreso do su via-
je 4 los Estados Ualdea, se ofrece á sus amigos y al 
público en general; Salud 42 entre Campanario y 
LeaUsd 10S96 29-30 Ag 
Josdin® Llosas de (loca, 
comadrona f a c n l t a t Í T a . 
Ofrece sns sameioa Egido n. 1, esquina & Muralla. 
11299 28 5S 
ü í a i l .» AKÍD-DKW VIS1? A. 
Prado 79, A, entra Virtudes y Aaímas. Consultas 
y operaciones de 9 ú 4. Cn 1375 26-6 S 
REINA N. g 
El Dr. Espada ha trasladado su domicilio á Reina 8. 
Eapecialtiad. Enfermedades vsnéreo-sifilíticas y 
afeccionas de la piel. Consultas de 2 A 4. 
n« 1839 1-S 
DR. R O B E L I N . 
Consaltas de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde, 
P R A D O N " 6 7 . 
«ín. 1363 27-4 8 
H i c a r d o iDoIzf 
A B O B A D O . 
Campanario 131. 
11687 15-15S 
SAN JUAN BER0HMANS. 
CÍOLEOIO DB SEÑORITAS. 
Dirigido por la señorita María Héquot. Acosta 26 
entra Damas y Cnba. 11118 26-2.1t. 
COLEGIO iíE Ia Y 2a ENSEÑANZA 
DB FBIMBBA CLASE 
L A 0 R .4 N A N T I l i l i A , 
7 1 A G U I A R 71 
DIRECTOR PROPIETARIO: 
L D O . E N R I Q U E G I L Y M A R T I N E Z . 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y extornos. Para 
pormenores pídase al prospecto. Apartado 274. 
11349 a27 7 d26-8 8 
Teresina Sardá de Escobar, 
Profesora de inglés, francés y música, con un método 
espacial para 1» emisión de voz. Villegas 98 
12312 4-2 
TNA A C R E D I T A D A PROFESORA I N G L E -
_J sa da olasí» ^ líoraiolllo de irg 'és , francés, música 
é inetracciÓB; por tu sistema adelantan mucho los 
discípulos en muy poco tiempo. Dajar las sañas en la 
librería da Wilson Oblsno 43. 
12322 4-30 
IMPORTANTE. 
La ensefianz* on esta Academia es especial.—Bl 
Profesor explica particularmente á cada alumno y sin 
embargo se cobra sólo un centén al mes por las clases 
de Escritura. Teneduría de Libros, partida doble y 
Aritmética Mercantil. Los adelantos son extraordi-
narios—Se devuelve el dinero al que no quede satis-
fecho. Lnz 25. 12331 4-30 
PROPi íSORA D E MUSICA Y D B I D I O M A S , de gramática, geografía, historia, literatura, rel i-
gión, astronemís, curso epistolar, mitología y para 
completar en fin una verdadera instrucción: se ofrece 
á las familias do la Habana y sus alrededores. Mura 
lia 61, librería. Compostela 77. 
12267 4-29 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s 
F U N D A D A E N 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
OBISPO 88, librería.—Precios módicos. 
12273 4-29 
F r a n c é s . 
L U I S PRADERE, profesor laureado do la Uni 
vareidad do Francia, se ofrece á dar clases en cola 
glos y & domicilio. Acaiattd 44. 
12099 15-26 S 
NTRA. SRA. DEL AMPARO. 
Colegio para n i ñ e s 
dirigido por la Srta. Amparo Garda y Diae. 
G U A N A B A C O A calle de Pepo Antonio n . 19. 
Situado en el punto más céntrico de dicha villa, en 
local muy ventilado y fresco, con extenso patio y co-
rredor para las horas de expansión- A mis de las ex-
temas udmit ? pupilas por $17 oro al mo», dando 6 las 
niños solícito y cariñoso trato como en f «milla, y oui 
dadosa y esmerada enseftenza. 
Cnl45 i 15 198 
JACINTO FORMENT, 
p r e í e s o x de so l feo y p i a n o . 
Factoría 49—Obrapíu 23 y San Nicolás 124 y 109. 
11671 23-14S UN A S E Ñ O R I T A PROFESORA D S P I A N O se ofrece & dar clases, la misma enseña & pintar 
en terciopelo, rasn y paño, enseñándolo en doce lec-
ciones: también sa da clases de bordados al pasado á 
domicilio ó en su casa: de todo se hacen trabajos pa-
ra la calle: precios módicos: Villegas 87, entrada por 
Amargura piso principal. 11150 27-28 
SAN ELIAS. 
Colegio de 1?- y 2? Enseñanza y Comercial, para pn-
pilo» y externos. San Nicolás 52.—José Elias Torrei, 
11293 a&-7St 
! O J O ¡ 
Historia y deteripe ó i de las provincias de Santan-
der. Btugis, Logroñ , Soria, Avila y Segovia, en $2 
bt -s al tj ' inplar y co itlene la gargrafía de estas seis 
provlaol. s; topografía, hbtnr>a, descripción de la* 
entidades, de poblaciones más importantes y da las lí-
i.ear- férrea» y carreteras, itinerarios detallados, viajas 
artísticos y de reoreo; estadísti ta general, industrial, 
comercial j agiícola y dates de utilidad un verta"; 
vbtas, panoramas de los pueblos más lo portantes da 
estas provincia', mapas y planos; id. de la^ provincias 
d&laCorutia, Lugo, Pontevedra, Orense y Oviedo, con 
las misma* exp icaciones qne las anterioras y vistas, 
p anos y mapas, á $ 2 50, h*r de tollas las proviacla". 
Prineipa'lo ¿e Cat" aña. $2 Reino de Aragón, S2 
Idem de T dado, $2 BO P, uvinclas Vascorg da» $2 
Zamora, Valladohd P Jen ia y Salamanca, $1 50 
El <jue quiera a'^uiric toda. e«ta* ouriosiatides de 
tu país, pueda pasar por la cal a d¡4 Dragones esquina 
á Eg'do, soportales de la casa del Cond^Moié qnics-
co del café La Alh .mhra, Á cargo de D F«lipe Saá-
rez, y < n >a vidriara del cafa L« Lmja á oa^go da D. 
Juan Oif ib; pnes p^r poco di aero ooLS'gaen nna cosa 
muy útil, amena é interesante. 
12420 4-3 
LA CIENCIA 
y sns hombres. Yi^as de lr« rab o* iluctres desde la 
autigüadad hasta el sif^lo X I X . p -r Piguier, 8 eran-
dns tomos cou uiagnífícas 1 mina» eu colores I lu to 
ría general d-e Eapaña por Lafumte, última eUuióu. 
Oran D ccivnario E icioiopédico de la lengua caste-
llana )3 grandes tornos g netos, 200 tomo» obras sa-
leotas de una biblioteca sa realizan muy baratos Sa-
lud V3, l .b re ía 12.̂ 17 4-SO 
1 3 5 O B I S P O 1 3 5 
Compra, veuta y aíquaer de libros y depósito ae 
M A P A S . 
11105 «8-18 
zalEZ i a s m.gon: 
7 3 M U R A L L A 7 3 
H A B A M A 
12422 4-S 
FABRICA SOMBREROS, 
al por mayor y menor, de todas clases, colores y for-
ma» Siempre al eco de la moda. 
Nadie unade vender tan barato como yo. 
Esta fábrica tiene doce años de establecida. E l sis-
tema de esí'a casa será siempre el vender más barato 
que nadie. 
A M I S T A D 49. H A B A N A . 
12161 15 26S 
GRAN T R E N D E CANTINAS, H A B A N A 107, entre Toniente-Ray y MnraU»; se sirvan éstsa á 
todos pnntos coa mucha puntúa i d a l y mejor condi-
mentación, puos esta oa»a ; acá rarkurón diaria y si 
al marchante no le gustan algunos de los platos jamás 
se le vuelvtn á mandar; y á más de todo esto los pre-
cios son arreglados á la titnación. 
12370 4a-28 4Í-29 
CUBIERTOS Y SERVICIOS 
D E M E S A , 
B S P B C I A I M D DE 
Garantizamos que nuestros cubiertos ALFE-
NIDE plateados SOBRE METAL BLANCO, 
son la mejor clase que se fabrica después de 
la plata maciza. Las principales familias y los 
mejores Hoteles y Bestaurants de toda la Isla, 
dan fiel testimonio de esta verdad. 
H I E R R O T C P . OBISPO ESQ. A AGUACATE. 
VENTAS AL POR MAYOR F A l D E T A L L 
Ci. 13B3 alt 15 7a dSO 9 8 
SE S O L I C I T A 
para Cárdenas una criada y ua criado de mano, que 
sean panin«u ares, la primera de mediana edad y el 
cegai.d i do -4 & IR años; Mo-al'a e q uina á Aguacate 
peia'e ía if f rmarán. 12124 *-3 
13de mano, oamararo da hotel ó vapor ó en o^sa da 
comercio: sabe leer, escribir y d ntar, ó cobrador: d i -
rigirse á la calle de Amargura n 4 : tiene personas 
mu/conocidas en esta capital que retpond^n de rn 
conducta 124 6 4 3 
DEáEA. COLOCARSlfi UNA COCINEttA PE-nii.silsr qne sabe cuinp'ir con su obligación en 
casa de familia decante: es muy nsaada y tiene perso-
nas qne a garanticen: RoTÜIag'gado número 65 i n -
fjrnmK 12415 i-3 
CRIANDERA 
Se solicita uua paLiounlar á lecha entere- que tenga 
buenas referencias; la que carezca de elU» excusa 
preséntame. Inquisidor i úmero 86. 
123?5 3a-29 8d 80 
SE OKS iota Eohemeudia qúi vivió en Hito Nnovo ó & en 
Cárdenas su hermana Rafaela EchameKiía que vive 
en Paula 54 donde pueden dirigirse: se suplica la ra-
prodnocióu á los periódicos del interior. 
I!f890 4 2 
DESDE $500 HASTA $700 000 
A l 9 por ol» nto cou hipotecn da casas en todos pnn-
tos y se hace t .da clase de negocio que preste garan-
tía, i e tr: ta con al dueño del a' ero y no se cobra co-
rrí t>j J. Villegas 89, pu-.dan d j.*r aviso. 
12««8 4 2 
URGENTE 
Se solicita á D. H i ólito Gonsález y Machado, de 
oficio platero, para un asunto de tnurhiinterés perso-
nal Salamanca u. iO, Matanzas, de 7 á 8 da la mañana. 
12407 4 2 
A L 8 POR CIENTO 
Se da dinero con hipoteca m granlas y pfqaefias 
partidas y sobre alquileres y muebles Dragone» 94 y 
San Micmel 139, pregunten por Lima. 
12387 4 2 
C OMPOSTELA 42, ALTOS 
Una criada de mano para telo el seivio'o da una 
corta f •milla, con buenos informas y una muchachita 
de 12 á 13 años, tjue sepa servir á la mano. 
1 319 4 80 
S E S O L I C I T A 
una lavandera de mediana edad para una corta fami-
lia; en la misma se desea un negrito de 8 á 12 años, sa 
le pagará aneldo. Crespo número 10 altos. 
12320 4-30 
D NA SEÑORA PENIÜÍSULAB D E 50 AÑOS de edad, disria colocarse en casa particular da 
orlada de mano ó de manejadora de niños y siendo 
corta familia sa comprometa á la limpieza de la casa, 
menos frezar suelos y tambida servir á la mesa, tiena 
p^rion^s que la reco.nieudeu. Caiiuanario esquina á 
sitias, carnicería. 12307 4-30 
E4EA COLOCARfE UNA 6EÑOHA P E -
. ioeu ar de criada da mano ó man«jar un niño en 
casa de una corta f miba: sabe coser á mano y máqui-
na y tiene pe^sobas que respondan de sn co^dneta. 
Calzada del Monto n 157. dan razón. 1233(5 4-80 
MUCHACHO Y A P R E N D I Z A—8K SOLICITA un muchacho peulneular de 12 á 13 años par» 
cilaln da mano v una mnch ohlia blanca de 10 á 12 
ptra aprenaiza de modista. Industria 49. 
12 ¿73 4-29 
SOMBRiROS « Í E S 
D S J O H S O N & C 4 
A $8 B I L i L E T E S 
Se acaba de rec.bir u gran surtido de estos tan afa-
mados sombreros. 
Los hty en oolores novedad y negros; son muy l i -
gara y elegantes. 
SOMBRERERIA D E G. M M E N T O l 
Obispo y Aguiar, Habana 
C 148Í 5« -99 S<1-31 
Q O L I C i T A ACOMODO UNA SESORA D E 
OmadUna edad para servir á poca familia en las 
quehaceres domésticos, en doce pesos billetes, con ro-
pa limpia v ca'z ido. Lamparilla 9t. 
12378 5 2 
A lüN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R S iN b jo», q eal mando v va de oficio ) la esposa ct d 
na y lave p ira tres personas mayares, se les h ce nn 
partido v. nUjoso en Salud n. 103. 
12364 4-2 
ÜNA P R I N C E S A SOLICITA COLO ' A C I O N para servir á la mano ó hab ar su idioma con 





83 de mano qua sepa coter en máquina, y nna mane-
jadora para nna niña de dos años y limpiezida tres 
habitacionet; ambas que tengan Dnents referencia* 
lofjrmarán Amargaran. I . 12381 1 2 
Manuel Bordas. 
Ali ¿ador de pianos, los t f iaaá precios módicos, re-
cibe órdenes Berntza 20, tintorería. 
12373 26012 
UNA MODISTA D E COLOR, d >8 oon polonesa á 5 pesos; bacas á 4 pesos y H VCE V E S T I -da 
seda á 10 pasos; vestido da n ñ i á 2 pesos; haca ves-
tidos baile, de matrimonio y de teatro; hacen toda 
clase da ropa blanca; se corta y entalla por nn peso, 
alto Bfmaza l<i. 1 ' fi8 4 29 
DESEA COLOCARSE D E COCINERA O D E criada da mano un* señora peninsular, recien lie 
gads, muy aseado, y tiene buenas parsonas qae res-
pondan P' r ella. Compostela 1£5, bodega. 
13f80 4-2 
UNA COCINERA 
Se solicita en Trocadero r úmero 61. 
12i<fi6 4 2 
PARA C R I A D O D S MANO 
se solicita un muchacho que tea trabi jcdor: calzada 
del P i í icipe A)fon«o n. 412. l?34l 8-2 
GRANOOS A D E MODA D E R. BSPINET.— ¿a confeccionan eleg .ntas vestidas por capricho y 
á último figurín. Trajes de boda, bailes, teatro y de 
viajes en 24 horas trejea.da uitSa, elegantes trajes de 
seda áprecio muy arreglado á la situscióo: se sdornan 
sombreros y te coi ta, entalla por $1. Bernaza 29 
12143 13 2fi 
LE A N BSTO CON A T E N C I O N . UNA S E Ñ O -ra inteligente eu toda clsse de costuras, sa luce 
cargo de la confección de toda clase de ropa blanca, 
tanto para señoras como para caballeros; así comí 
t iwb 'én trftlr." para niñis <5e smbos sexos. Callo dr 
U Hib.ma 114 esquina á Lamparilla. 
12232 4-28 
ds DragiieroB, aparato» ortopédicos y 
fajas de todas ciases. 
D B S . A . VEC»A. 
antigua casa que fuá de Baró. Establecida hace 20 
años.—Los únicos bragueros de gran resultado f mu-
cha comodidad. Son los de paletillas de goma blandas, 
do asta casa, que está muy recomendada por los m é -
dicos por sus grandes adelantos. Lo» reconocimientos 
do señorM y niño* están á cargo de la Inteligente Sra. 
Vaga. 
S l J á - O B I S P O — 3 1 ^ . H A B A N A . 
11847 12-19 
LA NUEVA UNION. 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros. 
En competencia una carreta $7 btes y pasando de 
do* á $6 Id, «serrín y pasta grátis. 
Reciba órdenes en loa puntos tiguientes: O-Reilly 
y San Ignacio, café B l Pasaje, Cuba y Amargura, bo-
dpga, O-Rellly y Monserrate, ferretería, Bernaza y 
Muralla, bodega. Aguila y Reina, café La Diana. Rei-
na y Rayo, cafó B l Recreo. Rayo é Indio, bodega 
Manrique y Zanja, bodega. Carlos I I I , otf4 Bilbao; 
y sus dueños á todas horas en la calle de la Zanja nV 
127, antiguo local ds B l Montañés. 
12a72 5-2 
E l Nuevo Sistema, 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros; 
hace los trabajos más baratos que ninguno de sn clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: cafí 
"La Victoria," o|dle de la Muralla; Monte y Revilla 
glgedo; Luz y Egi&o, Genios y Consulado; Virtudes j 
Sallano; bodega esquina de Tajas; Concordia y Sar 
NÍOOIÍB; y cu dvaHo. Araniburo y San José. 
12386 5 2 
UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D DESEA colocación de criada de mano para nna corta fa-
SJE S O L I C I T A 
un hombre firmal para repartir cantinas y un mu 
chacho pf ra ayudante de cocina: informará Aguacate 
n. 100. 12371 4-2 
DESEA COLOCARSE UNA S E S O R A N A T U -ral de Cfalicia de mediara edad y do buenos mo-
dales para mamj ir un niño ó servir á uoa señora ó el 
cuidada da una casa desempeña la obl.'giclón de que 
se hace cargo, teniendo perdónfg que aoonen por su 
conducta. Luz 10. 123(19 4-2 
ÜN A S I A T I C O M U Y ASEADO Y B U E N CO~ olnero, desea colocarse en casa par; loular óes ta-
blecimiei to: calla de Lnz n. 35, bodega darán razón. 
12384 4-2 
ÜN ASIATICO B U E N COCINERO, ASEADO y tmbajádor: desea cidocarsa rn casa particular ó 
establecimiento: calla da Villegas 67 esquina & Obra-
i-íi, oanjireria durán rezón. 
• 12971 4-2 
f ^ E S E A COLOCARSE UMA C R I A N D E R A pe-
JL^ninmlar, sana y robu8Í.a y con buena y abnndante 
leche, teniendo quien respondí, por ella: Hornos n. 7, 
barrio da S*u Lázaro. 123^5 4-2 
6,000 PESOS 
Se toma con hipoteca ó se venda en pacto nna her-
mosa casa nn el barrio de Colóu y aa venden 2 casitas 
unr- de $2,800, cerca da O'Reilly y parque de S Juan 
da Dios, con 4 caartos y agua redimida y otra igual y 
moderna ' n Industria. Concordia 87 ó Prtda 21. 
1227H 4 2» 
S E SOLICITA C0.V I N T E R E S 
Las señalas que dirigen cn esta ciudad las Escue-
las dominicales, deseon tener alquilados, para solo 
los domingos de 12 á 3 da la tarde, dos locales á pro-
póiito, que pueden ser nn salón ó zaguán y antepa-
tio, donde puedan có nudamente recibir lecciones do 
escritura, hotura y aritmética como unas clan niña*. 
El primero debe estar comprendido en al espado 
qne forman las callea de Raina y Dragones, San N i -
colás y Lealtad. Y el segundo en el espacio también 
qua comprendan las calleo, Concordia y Animas, 
Perseverancia y Galiano. 
Las personas que deseen ofrecer dicho local para 
obra tan caritativa y de reconocido bien público, pue-
den enteud> rse con la Sra. D * Angela Bchaniz da 
Araíztagui, Paula 10, Presidenta de dicha aaoclaoión 
de señoras y determinar con ella al precio da alquiler 
y demás nondiciones. 
12ffl3 8-29 
I T N ASIATICO COCINERO Gt tNERAL SO-
\ J licita colocación para establecimiento ó casa par-
tlonlnr: impondrán San Ignacio 91 á todas horas. 
12280 4-29 
Lavandera . 
Se solicita nna lavandera para lavar an la oass; sa 
quiera que traiga informes de au honradez, Acosta 74. 
122Í1 4-29 
XJjNA M A N E J A D O R A 
se solicita an los altos de Albisu. da buenas referen-
cias y d" 13 á 16 años de edad. 
122^ 4-29 
DKSKA COLOIJAR8E UN E X C E L E N T E CO-olnero de color; sa precio, cuarenta pesos billetes 
al mes: tiene persona respaiaole que responda por au 
conducta. Zanja n 4í, entre Campanario v Lealtad. 
1229* i-99 
S E S O L I C I T A 
nn clarificador de líquidos, en Oficios número 80. 
la misma se alquilan dos cuartos. 
12286 4 29 
En 
DESEA COLOílABStó U N A ü l A T I C O B U E N cocinero, aseado y trabtitdor, cn casa particular 
o establecimiento: calle de Neptnno número 58, es-
quina á A güila darán razón. 
19285 4-29 
S E S O L I C I T A 
ana señora ó señorita, de 25 á 40 años da edad y oon 
buenos informes de au conducta, para ayudante inter-
na an un colegio. Informarán librería do Valdepares, 
Muralla n. 61. 12281 4-29 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que aea blanca y tenga quien ras-
ponda por ella. Raioa número 7. 
12276 4-29 
NA J O V E N D E M O R A L I D A D Y BUENA 
conducta desea colocarle para ayudar á la l im-
pieza de nna casa entienda algo do coilnra: informa-
rán Villegas 133 l?37ñ 4-2 ü 
S E D E S E A TOMA.¡8 
en arrendamiento una cindadela: Informarán Salud 177 
12395 4 2 
S E S O L I C I T A N 
perarios zapateros para borceguíes blindados. M u -
ralla ooquina á Agn&nate, pelatetí* Los Jimaguas. 
12269 A-29 
DESEA COLOCARSE U N A B U E N A L A V A N -dera y planchadora, de color, tan'o de ropa de 
señoras como de caballeros en una casa particular: 
tiene personas qno respondan de su buena conducta: 
callo del Aguila 116, dan razón. 
17284 4-29 
ÜN J O V E N SOLTERO D E M O R A L I D A D con oonooliutentoB en teneduría do libros, letra regu-
lar y práctico en el manejo de fincas azucareras, de-
sea una colocación bien en el campo ó en esta ciudad: 
tiene garantías materiales y da personas: informarán 
O b Í B p o 2 7 d e l 2 á 3 . 12037 10-22 
T T N A SEÑORA D E E D A D , PERO A G I L , do-
\ j sea encontrar una casa docente para acompañar I 
un matrimonio, señora ó señorita, puedo repasar y 
zurcir ropa y hacer una corta limpieza. Tiene buenas 
referencias: informarán Habana 159 D. en la vidriara. 
12376 4 2 
AVISO 
S E S O L I C I T A 
nna manejadora blanca ó de color para un niño de 3 
pños, se lo pagarán 17 pesos btes. y ropa liñuda: in-
formarás Sin Miguel 145. 121144 4-2 
no desea prestar sus servicios á una familia r ts-
petable y de moralMad; lo mismo hotel da primer or-
den ó cosa de comercio: es de conducta intaohablo y 
con referenciae, acompañada de sna limpios documen-
tos: darán razón Bernaza esquina á Obispo, café. 
12347 4-2 
S E S O L I C I T A 
una costurera para mano y máquina, ha de saber zur-
cir y para ayudar en la limpieza y ios niños. Acosta 
número 21. 12353 4-2 
SAN R A F A E L 99 
S 3 solicita nna criada de mediana edad, para el 
servicio dn una cata; sueldo $15 billetes. 
1285? 4-2 
Üi na edad desea colocarsa de criada do mano para | 
una corta familia; Amistad 15, cuarto número S2 da-
rán razón. 12359 4-2 
SO L I C I T A N COLO-DACION DOS P A R D I T A 8 una para criada de mano y otra para manejar niños 
Dragones 76 12361 4 -2 
UNA J O V E N D E COLOR DESEA COLOC AR-se, de dos meses.de parida á leche entera. Fun-
dición SI impondrán. 12410 4-2 
milla, manejar un niño ó acompañar una señora, 
formarán calle da Paula número 100. 
12432 4-8 
I n -
U N MUCHACHO 
da doce á quince años, se solicita para criado de mano 
en Cuba n. 140, altos. 12411 8-3 
Bit üwlloitft 
un muchacho peninsular de 12 á 14 años da edad para 
oiiado da una botica, sueldo $15 btes. al mes y ropa 
lavada. Se exigen referencias por escrito. Impondrán 
Los Japoneaes. Agttiar 47^. 12405 4-2 
V~ A Q Ü E R C S . SE SOLICITA UNO QÜK E N -tlenda de ganado vacuno y desee acomodarao en 
las inmediaciones de la Habana, sino lo entiende bien 
que no se presente en O'Reilly 72, sastrería donde i n -
f o r m a r ^ 12409 4 2 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E 22 AÑOS D E : edad desea colocarse cn una casa de comercio 
de criado de mono: informarán Ofioioo 84, Habana. 
12406 4-2 
D 
UN A SEÑORA R E C I E N L L E G A D A , P B N I N -aular, desea encontrar una casa particular; aaba 
lavar y planchar ropa de hombre y de mujer y rizar; 
tiene quien la garantice. Bslascoaín n. 88 dan razón. 
12430 4-3 
ESEA COLOCARSE UNA G E N E R A L C o -
cinara francesa de mediana edad, aseada y de 
buena conducta, teniendo personas respetables qua la 
abonen. Teniente-Rey 58 informarán. 
12393 4-2 
Ül locarse en casa particular ó establecimiento, en 
la ciudad. Informarán Dragones esquina & Manrique, 
café. 12427 4-3 
Se solicita 
una criada blanca para una corta limpieza y lavar la 
ropa de dos señoras. Amistad 41. 
12156 4-3 
>ESE A COLOCARSE UNA SEÑORA V I U D A pava el servicio de criada de mano da una corta familia ó msnajar un niño ó bien acompañar á nna se-
ñora; tiene personas que la garanticen: Industria 106 
iafórmaráu. ' 12413 4-8 
T V 
%J deséa encontrar nna casa buena: 
ella Merced 108. 12423 
responden por 
4-3 
(1 R I A D O D E M A N O : SE SOLICITA UNO .;baeno, blanco ó de color, qne tenga buenas reco-
mendaciones, Empedrado 21, entre Cuba y Aguiar. 
12453 4-3 
JKSEA CALOCAR8B UNA MORENA B U E -na cocinera en casa particular ó establecimiento, 
que haya personas de respeto; es aseada y tiena quien 
garantice su buen comportamiento: Santa Ciara 29, 
informarán. 12433 4-3 
S S S O L I C I T A 
una cocinara y un criadito para una corta familia, con 
buenas referencias, sean blancas ó de color. Bernaza 
n,-70. 12446 4 2 
ÜN A M O R E N I T A D E M O R A L I D A D DESEA colocarse de criada de mano: tiene quien respon-
da por EU conducta. Informarán Peña Pobre 26. 
1*442 4-3 
DESEAN COLOCARSE DOS SEÑORAS D E moralidad, nna en casa particular ó en taller de 
mediata y otra para ama do gobierno ó para coser de 
toda cla&e de costuras, en máquina ó á mano y ayudar 
á n n a corta limpieza, prefiriendo á un matrimonio 
solo; impondrán Obispo 185, Librería, 
12437 4-8 
SE SOLICITA 
nna lavandera de color, de mediana edad. San Rafael 
número 148. 12439 4-3 
asiático, muy aseado y formal en casa particular 
ó establecimiento: calle de la Industria 162, esquina & 
Barcelona darán razón, 12129 4-3 
B A R B E R O S 
Se aolicita un oficial Obrapía esquina á Compostela. 
12399 4-2 
DESEA COLOCARSE UN A S I A T I C O GENE ral cocinero y repoctaro, muy aseado y 





Se desea saber el paradero de D . Gregorio Rodr í -
guez y Pintor, natural de Santa María de Gonzar, 
firovlncin de la Coruña: para enterarlo de asuntos quo e conviene por mandado de su hermano Manuel Ro-
dríguez, residente en Panamá, se le agradecerá & la 
persona que dé razón de su paradero y ae puede d i r i -
gir á José Martínez y Rodríguez, Aguacate 86, y en el 
Cerro 440 
NOTA.—Se suplica la reproducción en loa demás 
periódicos de la Isla. 11477 1 mes—S 11 
D I N E R O D E M E N O R E S 
Se desea asegurar varias cantidades de menores, 
desde $2,oro hasta $50.000 á intereses moderados. V i -
llegas >21 ó Concordia 87, Be recibe aviso. 
122B3 4-28 
SE S O L I C I T A P A R A E L S E R V I C I O D B M A -no una persona de mediana edad que sepa coser y 
algo de lavado; traiga buenas recomendaciones: suel-
do veinte y cinco peaos billetes. Acosta 24. 
12254 4-28 
COLOCARSE U N D E P E N D I E N T E 
'en bodega ó almacén da víveres: tiene peraonas 
que respondan de BU inteligencia y comportamiento: 
calle da Curazao n. 10 darán razón. 
12258 4-28 
DESEA COLOCARSE U N A E X C E L E N T E orlada de mano peninsular: sabe coser y tiene bue-
nas referencias: calle da Somerueloa n. 40, bodega dan 
rezón. 12219 4 28 
CON G A R A N T I A D E U N C R E D I T O H I P O -tecatio do $10,000 oro asegurados en una buena 
flaca se desean tomar por trea meses $680 oro, pagán-
dose hasta el 1.1 por ciento mensual. Informará el Re-
pórter de este periódico de 9 á 10 de la mañana y de 1 
i 4 de la tarde; 12229 4-28 
D' N A J O V E N P E N I N S U L A R D B C U A T R O meses de parida desea colocarse á leche entera 
ó á media lecha, tiene personas qne respondan por su 
conducta, y en la misma desaa colocarse una oooine-
n pa .v corta familia. Calle Real n . 46, Regla, puesto 
de frutas á todas horas Informarán. 
12227 4-28 
Se so l i c i ta 
una criada de manos, blanca ó de color, decentó: ae 
Ítaga buen sueldo. Paseo de Tacón 2 eaqulna á Be-asooaín. 12839 4-28 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carae de criado de mano ó portero, teniendo per-
sonas que respondan de su conducta: informarán Nep-
tnno, carbonería esquina á Industria. 
12241 4-28 
ÜN A S E Ñ O R A D B M E D I A N A E D A D D E -sea colocarse para coser en casa de huéspedes 6 
apuntar ropa en un tren de lavado ó asistir enfermo 6 
cocinar á una muy corta familia: no duerme en la co-
locación: Corrales accesoria al lado del 158. 
12228 4-28 
jJKSEA COLOCARSE U N A S I A T I C O E E -
Fgular cocinero y repostero, aseado y traba)ador 
en casa particular ó establecimiento: informarán Es-
trella 65 esquina & San Nicolás. 
12231 4-28 
DI 
ÜN G E N E R A L C OCINERO Y REPOSTERO desea colocarse: es aseado y de buena conducta, 
teniendo personas que respondan por él: calle dal Ra-
yo 33 darán razón. 12345 4-2 
UN B U K N COCINERO D E S E A COLOCARSE bien sea en casa particular ó en establecimiento. 
Peña Pobro 7. 12220 4-28 
UN A PERSONA QUE CONOCE L A C O N T A -billdad en todas sus partes y que posee varios 
idiomas, tollcita la plazs do tenedor de llbroe y co-
rresponsal en una casa do comercio de esta plaza ó en 
cualquier punto de la Isla ó en algún ingenio. Pnede 
dar las mejores referencias. Informarán San Nicolás 
37. 12355 4-2 
EN G A L I A N O 69 E N T R E N E P T U N O Y SAN Miguel so solicita á la morena Paula, de oficio co-
cinera, y que estuvo colocada en dicha oaaa durante 
los meses de abril y mayo de este año. 
12335 4-30 
ÜN M A T N I M O N i O D B M O R A L I D A D Y SIN hijos desean colocación de criados de mano; viven 
San José n. 100. 12298 4-30 
A 7 p P o anual. 
Se dan con hipoteca de una caaa ó más casas $3,200 
eu oro y $20.000 más en partidas de ROO á 20,000, lo 
que quieran. Perseverancia 12 aa habla con el i n -
teresado de 8 á 12. 12331 4-80 
SE S O L I C I T A U N C R I A D I T O P A R A U N M A -trimonio, de doce á catorce años, blanco ó de co-
lor, que traiga buenas referencias. En la misma ae 
venden unos armatostes-vidrieras. Habana n. 52. 
12221 4-23 
B O T I C A . 
Se solicita uu farmacéutico y dependiente: estable-
cimiento de La Farra, Muralla esquina á Villegas, 
da r í n rszón. 12218 4-28 
T \ E S B A COLOCARSE D N A S I A T I C O B U E N 
JL/cocinero, aseado y trabajador, en casa particular 
ó establecimiento: calle do las Virtudes núm. 48 dan 
razón. 12225 4-28 
2,500 PBSOSO ORO 
ae desea imponer sobre finca urbana á módico interés 
por algún tiempo ; no se admiten corredores. Aguiar 
número 49. 12217 4-28 
Se so l ic i ta 
un buen cocinero blanco 6 de color, pero con refe-
rencias. Paseo de Tacón 4. 
123r6 4-30 
DESEA a COLOCARSE U N J O V E N P E N I N -_ sular de criado de manoó portero, ea activo 6 i n -
teligente y tiene peraonas que reaoondan de BU con-
ducta. Calle de San Miguel 170 dan razón. 
12311 4-80 
SE S O L I C I T A Ü N A N I Ñ A D E 12 A 14 A Ñ O S bien blanca ó de color para cuidar á una niña: ae 
víate ó ae le da aneldo: 6 una morena de edad que L 
duerma en el acomodo para o mismo. Suarer n. 42 I R ^ r a ^ ¿ ^ ^ t f ^ y en outdqnier idioma, 
entre Apodacay Gloria, colegio, darán razón. I k^granaea P^g^gp^Q gg L I B R E R I A . 
4-30 12357 ' 10-2 
SE COMPRA U N B U E N J U E G O D E B A L A ; na juego de comedor y demáa mueblea neoeaarioa pa-
ra tros habitaciones, téanse juntos 6 por piezas suel-
tas, tamMén nn pianino de Pleyel y alguna l ámpara 
de cristal, se quieren muy buenos y de familia pa ru -
cular. San Rafael 10. 12396 4 2 
SE C O M P R A N CASAS E N P A U T O D B K B T B O ó en venta real 6 ae coloca el dinero en garant ía 
hipotecarla de casas con muy poco interés hasta la 
cantidad de 94 mi l pesoa oro en partidas, aui maa i n -
tervención que loa interesados, razón calle del Agalla 
establecimiento L a Fís ica , entre Monte y Reina. 
12400 fr2 
t B C O M P R A N L I B R O S E N P E Q U E Ñ A S Y 
S E S O L I C I T A • Q E D E S E A C O M F B A t t U K A UASA UAtr&t* 
una costurera que ae p rea teá limpiar cuartos. So le I j i p a r a una regular familia, sin intervención de co-
exigen referenoiaB. Sueldo $30 y ropa l impia. Línea I rredor: en Gervasio 111 trataran do BU ajMte. 
53. Vedado. 12S31 4-30 I 12810 1-80 
U V T ^ S B ^ n ^ - T O Q , T T E T O D O 
X . A F I L O S O F I A 
P R I M E R O Q U E T O D O S 
Y SIEMPRE A VANGUARDIA POR SALVAR VUESTROS INTERESE 
- r r i 
L A F I L O S O F I A , NEPTÜNO Y M NICOUS. 
Aquí tieco luEtalados L A F I L O S O F I A BOB grandes almaosnes de tejidos y novedades con grandes ventajas para este pueblo. 
Que son infructuoscs cuantos etfaeizos hagan TODOS ios que con nosotros contienden.—EBO es Innegable. Luego, eetá demostrado que X«áí F I J L O S O F I J M . es u n S O L Imponible de eclipsar. 
Lanillas japonesas, á real. 
O &ms hilo puro, á 2 reales. 
Nodos de seda " S i l ^ n l " á 3 reales. 
OiaLes enp riojes, á rea!. 
Grasas de eeda todos colcrefi, á 4 leales. 
10 000 piezas tiras bordadas, & real. 
£ 1 inv ierno se aprox ima y no e s t á d e m á s esta advertencia. Toallas superiores, á real. 
J L & J F I I , O S O J F I & tiene este año el mejor surtido de artículos para esa estación. Los precios, ya lo hemos dicho, sin competencia. Tened esto presente para ouendo el oaprichoao N O R T E nos haga la vieíta prometida. 
E L I X I R del VIAJERO 
"rÁ'üBLE CONTRA E l MAREO. 
.SAMO TROPICAL 
CURA CIERTA DE LOS CALLOS. 
B ü O l I B O DE A M t l N A . 
DEL DOLOR DE CABEZA, 
S A B R A y todas las boticas. 
10690 26-21A 
Ou 1B01 
MAS BARATO QUE TODOS I Í A F I L O S O F I A » 
Primero que todos LA FILOSOFIA Neptuno y San Nicolás. 
alt 4-2a 2-31 
S E COMPRAN M U E B L E S 
por lotes 6 por piezas, pagindo bien, como también 
•anpian uo paraa-ia profefont i ara ettudios, 8© prefie-
re de Flayo!; mueblaría Re i rá n. 2 entre Amistad y 
«agai'a. 12!'32 4 30 
Ban Migue l 6^ 
Pe compran muebles en todas cantidades que paga-
mos (k buenos precios, por nLoesitarlos para mandar á 
Signa. 12031 10-22 
FBIMS. 
T > K R D I O A . E N L>A T A R D É D E L D I A 7 D E L 
JTmen próximo pasado, se ha ex rabiado desdóla 
oa>za<la d ) Galiano esquina á Auímaa Á San Lázaro 
osqaina & Crespo, una oarpetioa que contiene algunos 
documentos vSa voluntario, es de ¿gara de lib.'o y está 
a m a r r á i s con uuaa cintas rojas; la persona que la en-
tregas «n Sdo ate 83 se le gratifloará generosamente y 
se Je agradecerá muchísimo. 
123G2 4 2 
G A N G A . 
Se alquila para eitahleoimiento la casa Galiano 57. 
El duefin Gamba y G* Mercaderes 23. 
l?32fi 4- 30 
S E A L Q U I L A N 
dos acosBoriaa que hacen esquioa, juntas 6 separadas, 
Luz 77 eat& la llave y dan razón á todas horas. 
12335 4-80 
Se alquilan los bfjoi de l i casa Cuba n. 55, situada en el punto más oénlrico de los negocios, con mag-
nifloa sal* para escritorio y varios cuartos para alma-
cén 6 lo que se desee. En la m ima informarán á todas 
horas. 12316 4-£0 
O J O . 
Se alquilan megntñcas y ventiladas habitaciones 
altas propias para familia y también cuartos para 
hombrea solos. Animas esquina á Manrique. 
1380O 4-30 
S E A L Q U I L A N 
en $10 billetes los bonito* altos de la casa calle de E -
jldolOR, compuestos de 3 cuartos, rala, comedor, co-
cina, szjtaay demás, enlos b> jos de la misma ettá la 
llave, su dueño Jesús María lü altos. 
32238 4-80 
S E V E N D E 
un excelente caballo americano, color dorado, de 
buen brszo y gran trotador; trabaja eolo y en pareja. 
Teniente-Rey n. 62, de 10 á 1^ y de 4 á 6. 
12412 5 3 
S E V E N D E 
un potro buen caminador. A. 
12352 
del Norte número 40. 
8-2 
Se v e n d « 
un mulo de buena alzada, de tres años, y una muía 
maestra de tiro. Villegas 112 puede verso. 
12¿li> 8-27 
Dns i 
KHA I lili. y Mis 
HOTEL SARATOGA. 
M O N T E 45. 
R E G E N T A D E E L , D» ROSARIO D E A L I A R T 
Situado frente al Campo de Marte, 
próximo á los Parques. 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas de-
salquiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenss condiciones de vistas 
Í ventilación, asi como su esmerada asistencia y mó-icos precios. 12(4') 5-3 
Ojo al que le otuvsuga.—Habitaciones altas y ba-jas, claras y frescas se alquilan & precios módicos 
para bufetes d» médicos ó abogados, p ú a escritorios, 
matrimonios sin niños ó caballeros cotos. E l punto es 
céntrico é inmejorable por la comodidad del traspor-
te. Empedrado 42 casi esquina al parque de San Juan 
de Dios. 13S90 4-29 
a I otel Gran Central, Virtudes esquina á Zalueta— 
JCLen este nuevo y cómodo hotel encontrarán fa-
milias y caballeros hermosa') Inbltacioueai con vista 
al Parque Central: con y sin asistencia. Precios muy 
módicos. 12(01 4 2 
Se alquila la casa de alto y bsjo, situada en la oal-z ida de Gallar o número 2 i , entre Virtudes y A n i -
mos; en el 26 está la llave y en la calzada del M^nte 
ütümúro 5, darán razón para su ajaste. 
124R4 8 3 
S E A L Q U I L A 
en 938 oro, la hermosa casa-qninta, ccnttiuida á la 
emfir:cau», situada en la calle de Alejandro Rarafrez 
Informarán en el escritorio de Henry B . Ha-
-ptel y Cp?, Mercaderes n. 2. 12417 »-3 
U N A L T O 
muy cómodo y fresco, con entrada independiante, 
agua y lamparas para gas, en una onza mensual, á 
matrimonio sin niños. No se da la azotea. Crespo EÚ-
mcro 10. l im 4-3 
ÁGUILA. 78. 
So alquilan habitaciones altas á la brisa, con asis-
tencia ó sin ella. Aguila número 78. 
1243R 4-3 
S E A L Q U I L A 
en Prado número 1( 5, un buen local en la planta baja 
propio para un almacén, por su capacidad; dos puer-
tw & la «a'le: se da barato. 
12452 8-3 
Inqu i s idor 48. 
Se alquila en tres onzas oro: informarán San Igna-
cio n. 16: U Uava se encuentra en U bodega inmediata 
12419 8 8 
Ea mótiiao precio: en casa de familia decente se a l -quila un hermoso salón alto, o1 aro y fresco, prep'o 
para bufóte ó escritorio, por sus condiciones, con 
aiifctancia ó sin ella. Aguiar 70, entre Empedrado y 
Tejadillo. 12125 4-8 
13, O ' R E I L I i Y , 13 
Se alquilan frescas y hormnsas habitaciones altas y 
una cocina. 12143 4 8 
O b r a p í a 68, altos. 
Dos habitaciones en el entresuelo independientes y 
dos en el alto con agua, gas y todas las comodidades: 
no es caxa de haéipedes, entrada 6 todashoras. 
12299 5-29 
Se alquila para un matrimonio sin niños un hermoso cuarto alto con frente á la brisa, tiene su cocina, 
agua y servicio, entrada á todas horas, hay además 
cuartos bujes mnr cómodos, • n el mejor punto n. 42 
de la calle de Villegas, dos cuadras del Parque y tea-
tros, bny Ua^ín y agua de Vento. 
12279 4-29 
Se alquilan los hermosos principales de la cesa Pra-do cúoiero 87, compuestos de sala, antesala, cua-
tro cnartoi, ealeta, galeií*, caarto de baño, cecina é 
inodoro. Tamb.óa so alquilan tres caballerizas, ce-
chera y cuarto del cochero 
12294 4 29 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S , 
Se alquilan muy frescas y ventiladas, á 18, 20 y 25 
pesos billetes; otras con vista á la iglesia del Cristo, á 
15 pesos oro, con asistencia y entrada á todas horss 
LampariMa ntímero 63, esquina á Vilhgus 
12292 4 29 
UNA DUQUESA N U E V A Y DOS USADAS. Un milord nuevo y otro de medio uso. 
. Un faetón defaolle corrido, 4 asientos. 
Un coupé chico y otro de 4 asientos. 
Un tílbury fuerte y barato. 
Un tronco de arreos con liavl logo dorado. 
Todo se vende barato y no hay inconveniente en 
tomar en cambio otros carruajes. 
S A L U D NUMERO 17. 
12141 5 8 
S E V E N D E 
una preciosa carretela vestida r pintada de nuevo, 
muy ligera, de corte elegante, y se da mnv en propor-
c'.én. lo mismo que un tronco de arreos. En Amhtad 
n. 83. 12128 8 3 
UN V I S - A - V I S D E U N F U E L L E D E Q U I T A y pon, muy fuerte y elega-ite, respo diendo que 
no tiene comején. Se d» 






Se vende una duquesita moderna que costó $1,200 
en oro; un caballo a merioano buen trotador y muy 
sano que costó 45 onzas en ore; ademas limonera, ti-
na manta nueva para el caballo, tanda del carmeje, 
ropa de cochero y demás úti ea dal tren. Todo se di 
en mil pesos en oro, dando un p^zo para el pego de 
la mitad si es persona conocida. Puede verse en la 
Quinta La Lnirardita, enMarianac; y demás informes 
O ( ) i f p o l 6 d 6 l 2 á 4 . 12101 4 2 
V E D A D O . 
So alquila la espaciosa casa calle B n. 6: tiene sala, 
saleta, zaguán, corredor, siete habitaciones, cocina, 
caballeriza, pluma de agua y algibe, jardín con 11 we 
da agua, en el bajo precio de tres onzas oro, con fia-
dor.—En la miema tratarán hasta el día primero de 
octubre, de siete á diez de la mañana y de las cuatro 
en adelante de la tarde. 12282 4 2* 
Se alquilan en el barrio del Cerro dos casas, una la calzada 564, para una tumorosa familia, g 
baño, árboles írutalos y mucho terreno qua puede ex-
plotarse con buen resoltado, regadío natural, pues la 
zauia Real atraviesa el terreno. Otra calle de la Rota 
n. 11, á cinco minutos de la Habana por el f i r r cc i r r i l 
do Marianao: informorán Rosa 13, o Meremeres 22. 
ha) s. 12212 8 2i 
SE A R R I E N D A 
la estancia ' Beatriz," en Arroyo Naranjo, compuesta 
de Vento de una caballería de tierra y en la calzada 
Informarán Obrapla 14. 12110 16-26St 
Se a lqui la 
la casa Virtudes 153, al frente está la llave. Informa-
rán Obrapía 11. 13189 8-26 
S E A L Q U I L A N 
los frescos bajos plaza del Cristo, Lampari l lanúm. 78 
todo de mármol, agua do Vento y con toda date de 
comodidades. 12059 15-22 St 
?1TAS 
de Fincas y Establecimientos. 
S E A L Q U I L A 
la muy fresca oisita San Joeé número 5, con agua 
ga4 y cloaca. Informarán en el almacéa do pianos 
Amistad número 90, esquina á S*n José. 
1U3< 6 3 
| _ | Hermosas habiticiones 'oUta á la calle para facai 
. O j i a s ó caballeros solos, la comida como se pida 
Zalueta 86. esquina á Teniente-Rey. 
12136 8 3 
1 3 7 — C O M P O S T E L A — 1 3 7 
Se aiquiian habitaciones altas muy frescas, entrada 
libre. Sii venden dos farolas y un cachorro do Terra-
nova d? i meses. I2i65 6-8 
SjV alquila la casa calle de Cuba núm. 31, compuesta j fe sala, saleta, cinco cuartos corridos y uno al 
fondo, comedor; buena cocina y liave agua, dos 
cuartos altos con inodoro y azotea, también con «gas; 
impondrán en la misma d-» 12 á 8, y en Cuba número 
57. el .-es 12161 4 3 
CAuM^LiO—Sa alquila con fiador la bonita cusa salle 11 n. 89, con sala, comedor, cinco cuartos, 
encina y tres cuartos de criad JS, con agua abundante: 
im endrán en el n. 97 6 Habana Concordia?. 
1?44< 8 3 
CUATRO H A B I T A C I O N E S 
Sv alquilan á personas de moralídal en la casa calle 
de Barniza 43, en la misma impondrán. 
12392 5-2 
S E A L Q U I L A 
la cass-qnintA Sta. Rita, situada en la oalzida Crjí-
m i r á cuatro cuadras distantes de Gaanabaooa, con 
bu* na casa de vivienda, cochera, caballeriza, terre-
no fértil y sembrado de hortaVz i y árboles frutales— 
G l iaro núm, PS. 12368 4-2 
E N E L C E R R O 
re a'qnüa en dos y cuarto onzas oro la bonita casa de 
alt" y bf>jo, mamposteií t , calle de Pilguares n. 25 á 
n ía y media cuadras dal pa'quedel Tulipán: en el n? 
17 de 'a mjama calle impondrán. 12367 6-3 
^>e uluuil». la c.isa Pcñiilver 69, oompueata de sala, 
Ocomedor, eípacioso patio, agua, «iete cuartos y ac-
ra i * indepenüiente en un módico alquiler. Virtudes 
níimaro 35 darán r s z í a . i2sns 4-2 
A G U I A R 101 
So alquilan frescas y hermosas habitaciones altas y 
b^jia, con asistencia 6 sin ella, y también con oaballe-
ñzat?, con vista á la calle y entrada á todas horas 
12Í46 6-2 
> l ARRIENDA ÜN POTRERO 
de mas «e 7 caballerías da muy buenas tierras todas 
oeroo^aá d: piedra y BUS cuartones,'con msgnífica a-
gaada quo s» reiponde ápermanente, aliado un ojo de 
sgiay también un buen poza del que no se hace uso 
pt.r la abundancia de aguas, tiene un gran palmar pa-
ra f <rmar una gran cria de puercos, dos casas de v i -
viendas en muy baen estado de mamposterís, tablas y 
t'jas, la una capaz para más de una regular familiay 
otra mas chica nueva con un gran frutal de todas d e -
sea, su siluaoión es de muy f i c i l comunicación como 
no la hay mejor por estar situada en el mismo para-
dero de Rancho Boyeros 4 35 minu'on por el tren, y 
por calzada á tras leguas ha«ta la misoia iiaoa, tiene 
uaa entrada mensual da más de ochenta pesos muy 
segura de piso de animales y puede duplicarse esta 
cantidad: no hay neceaidid de o b a l l e i í i n i carruaje 
para llegar á la finca. I t f j imará su dueño en la mis-
m* flaca. 12370 4-2 
Se a lqu i la 
ea $30 oro, la casa Compostela 33, de 2 ventanas, sa-
la, 4 cuartos, comedor, buen patio, espaciosa cocina 
Lgas. L i lluve en la otra puerta n. 35, é i t formarán amparil'a 93. 12877 4-2 
TACON 2. T A C O N 2. 
Bu casa de familia respetable se alquilan tres her-
mosas y frescas habitaciones con vista al mar, con 
toda aeiítencla & matrimonio sin niños ó caballeros. 
Tacen 2, entre O'Reilly y Empedrado. & media cua-
dra de la Capitanía General: (se desea traigan buenas 
refe encías.) 12337 4-30 
Ea casa pirticalar se alquilan habitaciones altas i la brisa con balcón á la calle y las comodidad es 
quo se deseen á personas decentes y con referencias. 
Zalueta 3 frente al Parque Central J Propaganda 
Literaria. 12312 4-30 
S E A L Q U I L A 
la cas* calle de la Picota n. 26 en treinta j cuatro 
BiB. La 1 ave en el establo de la esquina y dan razón 
en ia c>l'e del Obispo esquina Aguacate E l Fénix . 
15297 4-30 
Vedado 
S) da en alquiler por seis meses una magnífica casa 
calle 9 n 48 infoimarán. 
12303 6 30 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosos cuartos, una gran cocina j un zaguán 
en Concordia 5 enke Aguila y Amistad. 
12314 4-SO 
S p ila la hoaita y espaciosa casa número 152 de la e l l e de Escobar, entre Sa1ud y Dragones, capaz 
para una numerosa familia y acabada de reparar y 
pintar. Cuba 50. 123a7 4 80 
EN $3,500 L A B O N I T A CASA C A L L E D E V E lasco núm. 5, entre Habana y Compostela, con 4 
hermosos cuartos, buena sais, cocina y baño de azu-
lejos, persianas, agua, coa suelos finos; ctr» Cerro, 
Peñón númoro 20, con tres cuartos, gana $20 en E00 
pesos oro. .A guaoate 12. 1241% 4-3 
E N $ 7 0 0 O R O 
libres para el vendedor, oo vende una buena y cómoda 
casa en la callo de Cádiz núm. 89, compuesta de sala, 
comedor, un cuarto bajo y dos altos con balcón, los 
altos de ü )rímbó y casi toda nueva, sin gravamen: ex 
dueño calle de LUÍ n. 8, en el barrio de J . del Monte 
12418 15 3 
POTRERO 
Sa vende uno do 6 cabalieiías en la calzada, con fá-
bricas, aguada, arboleda, terreno ex jeleate de tabaco; 
dista una legua de ArtemUa Obispo 30, Centro de 
Neprocloa. 12145 4-3 
SE VEJSDEN DOS Moreno n. 88, en i CASAS U N A C A L L E D E ,703 btes. Otra calle de Armo-
nía n, 11 $700 btes. En el Carmelo calle 6* esquina á 
8, solar n 1, impone su dueño. 
12428 4-3 
AT E N C I O N COMPRADORES D E CASAS D E vecindad; ojo á la ganga; se vende una casa do 
maroposteria, azotea, losa por tabla, agua redimid»; 
libre de gravamen; 28 habitacionei; gana de alquiler 
220 poaod billetes; hay bodega, su último precio sin 
rebaja 3,500 pesos oro. San J o t é 48. 
12350 4-2 
E VENDlfi E N $1,300 UNA CASA D E A L T O Y 
bsjo de azotea en la calle da la Gloria; en $1,0C0 
una idom Chacón; en $3,000 una Idem Industria; en 
$ í 000 una idem Neptuno; en $3 000 una Idem Crespo 
en $3,000 Idem Animas; en $3,000 Manrique. Con-
cordia 87. 12389 4 2 
J E V E N D E L A CASA D E A L T O Y B A J O D E 
7la calle d i Paula números 72 y 74, se puede ver de 
10 d ; la mañana á 4 d é l a tarde y t a t i rán da su pre-
cio calle de Compostela n. 169, 
12354 4-2 
SÍS V E N D E N C A S A S E N 45,00i», S7,0CO 23,100, 20,000. 18,003. 14,000, 8 0 0, 12,f00, 5,C00. 4,500. 
3.8:Í0) 15 000. 10,OCO, 23,000, 7,C00, 9,000, 2,000, 1,5C0 
3,0C0, 11,000 pesos oro; las hay de esquina con esta-
blecimiento; están situadas en los mejores puntos de 
la Habana; más 5 fincas de campo. San J o i é 4 8 . 
12348 4-2 
POR L A M I T A D D E SU V A L O R SE D A U N milord retocado de nuevo con sus correspondien-
tes arreos y dos bastías, todo en buen estado para 
trabajar en el di»; último precio doscientos cincuenta 
pesos btes. Infanta 112 darán razón á todas horas. 
12351 4 80 
S E V E N D E 
un bonito caballo de monta, con montura ó sin ella. 
De ocho á cuatro puede verse en Neptuno G9 
12S13 4-ÍO 
A x a a r g u r a 5 4 . 
Depósito de carruajes.—Se venden un magnífico 
milord, una duquisa,uu precioso quitrín, un vis-a-vis 
landó, u 'a victoria, una carretela, loa dos propios pa-
ra el campo, tambiéa se cambian per otros valores, 
y varios cueros de veítidora. 12321 4-30 
UN M I L O R D FRANCES D E LOS F A B R I G A -dos expresamente para IR fábrica da los eeüores 
Coutillier, en magnifico estado, se vende ea Neptuno 
número 189. 122S5 4 29 
feches un elegante vis-a-vis de dos fuelles, una j r e -
oiosa duquesa remontada de nuevo, otra de medio uso 
un faetón Príncipe Alberto y una duquesa propia 
para alquiler ó el campo. Aguila 84. 
12056 15-23 St 
E V E N D E N TODOS LOS M U E B L E S D E U -
ina ca«n, siendo modernos y nuevos; también hay 
un magnífico pianino de Bolsselot ñls y varias mam-
paras, lámparas y vajilla; también se alquila la casa 
que es muy cómoda para una larga familia. Amistad 
núm. 118 12397 ^-2 
I 7 N A C A M A C A M E R A 
completa de bronce se vende en $50 billetes, puede 
verse y arreglarse de su precio en Escobar 128 á to-
das horas, pues su dueña deiea ine pronto. 
12403 4 2 
COMPLETA Q U E M A Z O N 
Un juego de sala compuesto de 4 rillones, un sofá y 
6 sillas de palisandro con sus dos mesas en $85 btes. 
12 sillas de Viena en $30 B ; un piano de Pltyel, 
cuarto cola como pocos; escaparates con y sin espejos; 
un canastillero cosa en gnsto de palisandro; lavabo 
con depósito y sin depóaito; tocadores, carpeta de co-
mercio y de varias clases; un bon t i pianino francé?, 
cosa de gusto; vidrieras de madittas un buró y una 
prensa de copiar; en R«ina número 2, frente á la caía 
de Aldama. 12333 4-30 
EX I S T E E N E L T A L L E R D E L V E D A D O un considerable número de tanques y gabetas de 
hierro para agua, gusraoo y miel que vendemos á 
precios muy raducido». También tenemos 36 tachos 
sistema Marichal, s iaserpentía que cedemos á $66 
oro uno: hay en qué escoger: haremos otros tanques 
si los que hay hechos no son del tamaño que sa quie-
ren: más pormenores los dará en Consulado 30, Joan 
JoséOrbaa . 11509 21-11 sp. 
Y . P . 
A CONSECUENCIA DEL DUELO QUE 
TUVO CON 
LA GASA P 
A l joros cantinas de la Plaza del Ve por, eolo se ven-
de porqoe su dueño no puede atenderla, hace baen 
diario. ¡Vista hace fe! También se venden 5 casas de 
esquina y 12 de 2 ventanas, más 8 casitas y 8 en el 
Vedado. Campanario 128. 12149 4-2 
Ü-rocíen construida con sala, saleta, 4 habitaciones 
b ijas, alto al fondo gas, sgua. cloaca y libre de gra-
vamen con un año de gracia; informes Oficios 74 á 
tod*s horas. En la misma se alquila un entreiuelo á la 
calle. 123fi0 8 2 
SE V E N D E N BODEGAS E N 14,000—12,000— 7,000—9,000—2,000—4,0CO— 6,5r0— 2,P0O— l , f 00 
ne»os billetes. Cafés con billar en 6,000—8,000—5,0( 0 
5 000—4.500—3.8 0. Cafetines en 2,000-3,500—1,500. 
Pondas en 9 000—5,000 -4.000. Panadeiía en 6 0Í0. 
Carnicería en 2 000. Barbería 2,000.—1 sastrería, un 
hotel: San Jo té 48. 12351 4-2 
S E V E N D E N 
cnairo casas sin reparar, en pérdidas, están alquiladas 
en $152 mensuales B . l i . con itiquilinos estables y bue-
na paga, en el C»labazar, calie de Meireles n. 24, 26, 
28, SO, reciben ofertasen el Cerro853. 
12339 4-30 
S E V E N D E 
una estancia entre los barrios do JCEÚS del Monte y 
Luyanó, libre de gravámenes. De los demás porme-
nores impondrán en la calle 5? del Vedado, n. 25. 
12266 4-29 
S E V E N D E 
un tren de lavado, en bastante proporción. Informa-
rán calle de Aguacate número 124. 
12237 6-28 
COMO GANGA. SE V E N D E N D O S C A S A S Merced y Vives, sin intervención de corredor: i n -
formarán Galiano 64, mueblería; también se vende un 
bote nuevo á propóiito para ríos y lagunas con todos 
sus enseres. 12'Gl 8-27 
T R E N D E L A V A D O . 
Sa vende uno, en bastante proporción. Informarán 
en el taller de platería situado en la calle de Villegas, 
entre las de Obispo y O-Reilly. 
12135 8-26 
SK V E N D E U N A CASA E N E L B A R R I O D E L Monserrate de 8 vs. frente por 40 da fondo, cuatro 
cuartos bajos y uno alto, de manipostería y azotea en 
$l,0f0oro; otra en Jesús del Monte en $2,500 btes.; 
de más pormenores Dragones 29, de 7 á 11 de la ma-
ñana. 12132 8-25 
S E V E N D E N 
dos casas en el Cerro, ambos de construcción ameri-
cana, la una en la calle da Zaragoza con el n. 14 y 1* 
otra en la de Falgneras con igúal nímoro: informarán 
Agaiar 108^. Habana. 1^096 8 25 
O ' R E I L L Y 73 
S í s'qnilan hermos s h«b.taciones con teda dase 
de asís oiicia. 12379 4 SO 
S E A L Q U I L A N 
gt í á o o s altos de la casa calle de Bernaza 89 y 
4*, odu enal tas comodidades puedan desearse y pre-
cio m ó ^ -o; en la misma impondrán. 
12823 5-80 
GANGA 
Se venden las casas Obispo n. 86, San Nicolás n. 2 
y solares en el Cerro y Jesús del Monte con sus fá-
bricas. Informarán Moralla 79, Menéadez, Vil lar y 
C o m p ñ í a . 11921 80-20St 
ANUALES. 
GUAN/vBACOA, C U A R T O N B I G A R I O , P I N -oa de D . José María Fernández, se venden vacas 
recién naridas, otras para parir, un baen toro de pa-
H A F A L L E C I D O E N L A MAÑANA D E H O Y 
ffiL RASTRO D E ESTA C I U D A D , T I T U L A D O 
E L C A M B I O . 
Los que suscriben, bobos de nacimiento, invitan & 
todos los monopolistas de muebles usados para que, 
al medio día da mañana, concurran á la calle de San 
Miguel, número 62, con el objeto de presenciar la i n -
humación del difunto y de oir la oración fú iebre que 
pronunciará un bobo rematado, poniendo da relieve 
las altas dotes monopolizadoras del muerto y demos-
trando que éstas trasmigraron en a'as del conocido b í -
pedo de Morón al alma del vizcaíno de la cello de la 
Lealtad, el cual, por tal motivo, es tá in extremis. No-
sotros, los infraescritos, dflspuéa de la funeral cere-
monia de la calle de San Miguel, le llevaremos perso-
nalmente la extrema inyección al vizcaíno, vendiendo 
palanganeros cuadrados, á 1, 2, 3 y $1; j irreros 6 t i -
najeros de persianas, á 4, 5 y $6; mesas de centro cua-
dradas, que sirven para jupar el tresillo, á 2, 3 y $1; 
cómodas de caoba, á 4, 5y $'<; aparadores con már -
moles y espejos, á 25, 30 y $35, máquinas de coser, á 
10. 12 y $15; mesas de noche con mármol, á 8,10 y 
$12; me sitas veladores á 2, 3 y $4; relojes de pa-
red 'á 3, 4 y $5, escaparates á 1", 15 y $20; lámparas 
para gas & I , 2 y $3; sillas smericanas, amarillas, ne-
gras y floreadas á 1,1} y $2; sillas de Viena á 2. 2^ y 
33; columpios americanos, amarillos, negros y florea-
dos á 5, 5 Í y $6; columpios de Viena á 7, 8 y $9; sillo-
nes de caoba, fijo?, forma Luis X V , lisos, á 8,8^y t9; 
columpios de caoba, del mismo estilo, esoultados, á 8, 
8* r 59: softes de caoba, del mi.mo estilo, escoltados, 
á 15,16 y $17; sillas de caoba, del m i t im estilo, de 
doble óvalo y de Imitación á palisandro á 3, 4 y $5; 
sillas de palisandro macizo, del mismo estilo, osculta-
dos, á 4, 5 y $6; sillones y columpios de palisandro á 
20, £5 y $30; mesas de noche de palisandro á 20, 25 y 
$30; escaparates de palisandro, modernísimos y es-
cuitados á 100, 110 y $120. 
Si con esta extrema inyección, administrada con la 
ayuda del fenecido C A M B I O , no se alivia el vizcaíno, 
la aplicaremos nuestro infalible especifica contra 
los mercachifles de trastes viejosvendlendo, 
A L O S N O V I O S , 
escaparates de palisandro, de dos magnificas puertas 
de espejos, enchapados todos do meple, por dentro, has-
ta en los entrepaños, á $200; burós de señora, toditos 
de palisandro, & $100} espejos ovalados, de sala, á 40 
y $50; camas cameras, vírgenes, Imperiales, con gran-
diosas coronas, toditas de bronce macizo, a $200; ca-
mas de hierro, vírgenes también, con columnas muy 
gruesas y muy bonitos adornos metálicos, á 40, 60 y 
$60; mesas de correderas de seis tablas, de caoba, con 
ixn pié primorosamente escultado á $50; mesas de co-
rrederas, do palisandro, con extensión para cincuen-
ta personas, & $100; mesas de mármol con piés de hie-
rro de tres vasas de largo por una de ancho, á $60; 
mesas bufetes con piedra de mármol & $80; cocuyeras 
de cristal, hermosísimas, de 2, 3 y 4 luces á 80, 35 y 
$40: escaparates de palisanótc, con preciosas esení-
turas y exactamente iguales á $125; tocadores de pa-
lisandro, para señora, á 40, 50 y $60. 
Y , por último, si todo esto no basta para salvar al 
vizcaíno de la calle de la Lealtad; si está escrito que 
tiene que sucumbir en la guerra que declaramos & los 
monopolistas de muebles usados, entonces le remiti-
remos oportunamente un catre y dos candeleros con 
dos velas encendidas para que, descansando alum-
brado, pueda ver que no es posible la competencia 
con un establecimiento que, como el nuestro, no pa-
ga alquiler, n i dependientes, n i contribución A l pr in-
cipio de nuestra campaña, suponían que esto era 
viento; pero hoy ya saben todos que es tempestad y 
que se aproxima el huracán que dejará en la memoria 
de muchos recuerdo duradero de estos simples bobos 
LA GASA FIA 
PRINCIPE ALFONSO 342. 
N O T A . — P o r lo m i s m o q u o abo-
r r e c e m o s e l oro , t o d o s l o s p r e c i o s 
s o n e n b i l l e t e s . 
L A MAS M O D E R N A 
de t o d a s l a s m á q u i n a s de c o s e r e s l a 
VIBRATOi 
V E A S E . 
PONTOS DE SOPSEI0B1DAO 
los cuales existen solamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N . 2 . 
1? Tienen la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de su ciase y ee 
ajusta sola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen PIÑONES NI R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada MOVIMIENTO es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N os de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, SIN CAMBIO A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automático. 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina dLUTOJfldLTICdL D E S I J V G E R de 
cadeneta ó sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadera. 
A l v a r e s 
Representantes de ia Gompaf í ía de Singer, 
OBISPO 
y 
Cn 1222 156-lOAg 
l FUÑE 
0 2 , O ' R E I L L Y 
Sa recomieiuU al público en geaeral, qua antes de comprar en otra cisa bagan una visita á este acre-
ditado estnb ecimiento, doude podrá admirar el surtido máa grande y más bonito qie exista en coronas 
7 oruess de matal y bicciit; coraroaa*, craces y coronap de mostacilla i a tolos tamaaosy precia*; id. id 
de sienapreyivds y también dala célebre F L S ü f i D ü CA.P. 
Además eaconiraráa adornos parapaataouei, nuusaleoj y losas do mirmol, cjmo pachis y macetas 
da maoal con fl>rea da bUoait, inalterables al sol y al agua; también haf un gran surtido da lampan tus 
¡para e! mismo uso, y finalmente, angelitos de blscait de varios tamafioa y formas. 
AVI34MOS qua sa htean da mom«nto toda clase de dedicatorias, saan coa latría de mostacilla, de 
oro ó plúta, sobra cinta de raso, moiré y terciopelo, de todos colores y Anchos. 
v. 1181 8 2 Ta 8 2«í 
anonazo 
AVISO IMPORTANTE 
Para toda persona inteligente y de buen gusto que 
desea emplear bien su niaoro. 
Un esie acreditado establecimiento se fibriesu 
muebles como no los mejoran ui en París, como lo 
puedan acreditar varias da las piiaoiales familias de 
ebU capital que hfvu encargado sus muebles en dicha 
oa«a. 
T A P I C E R I A 
para toda clssa de obra por d ficil que sea. 
Renovación de muebles fiaos usados dejándolos 
como nueyos, aunque tengín comején. 
Los prociofl en relacióa á los trabajos son muy mó-
dicos, deseando tratar coa personas inteMgentes que 
sepan distinguir los muebles finos á los de pacotilla. 
Se recomiend a á los novios que hagan sus encargos 
con aníicipacióu para poderles servir bien y con pun-
tualidad. 
Contamos con todos los elementos necesarios para 
poder dar cumplimiento á cualquiera trabajo por im-
portante que sea 
42 OBISPO, ISOÜIM A BABíNA. 
12287 4 59 
P I A N I N O 3 G A R A N T I Z A D O S 
72—AGOSTA—79 
Superiores y baratísimos—Se compran y cambian 
por otro*1 
12305 
-Se dan pianos á plazos. 
4-30 
BI L L A R E S SE V E N D E N , COMPRAN Y COM-ponec: eet^ casa recibe de Francia y Barcelona 
paños, bolfte y otros utensilios, y la» vende má* bara-
to que nartia. Bernsza 53, Tornería de José Forteza 
viniendo da Muralla la segunda á mano derecha. 
11980 26 208t 
S E V E N D E N 
un escaparate caoba, grande, con espejos, uno colga-
dor de vestidos de señora, una urna palieam'ro, un 
juego de sala df. caobi, un aparador y otros muebifs 
menores. Virtudes 39 12078 g 25 
0 1 VIENTO. 
N o gastes , e n c o m p o n e r l o s q u e de-
s a p a r e c e n c o n e l v i en to . 
Motores 3 
EL 
í?as y & gasol ina 
S C 0 Ü 0 M I C 0 . 
Estos motores bombüti son loa más económicos y los 
más perfectos para e\ uso de elevar agua en los edifi-
cios, y además son los ijue ocnp n meno espacio, 
tolo 19 pulgadas eu cuadro y 40 de aUo; su bemba 
eleva 400 galones de agua por hora á una altura de 85 
pies, no requiere asistencia da nioguna clase y se pone 
en movimiento en dos minutos, siguiendo su cometido 
sin necesidad de tocarlos. 
Se construyen de varios tamaños, los hay que ele-
van 1,2C0 galones por hora y á la altura que se desee. 
Como funcionan con gasolina mucho ee recomien-
dan para los potreros, represas y rios de ingenios, 
asegurando dar el agua que deseen en los bateyes: 
con este sistema evitan la rémora del combustible, un 
carretón y carretero y una yunta ó dos de bueyes. 
Son los encargados de la venta del motor económico 
loa Sres. Estany y Borrell, los mismos lo son da los 
ya acreditados motores de Escude?, los que no tienen 
rival tanto en Europa como en los Estados Unidos. 
En la misma hallarán los mejores gasómetros pa-
tente Vila. Dichos aparatos son los que han dado me-
jor retultado en alumbrados de ingenios y poblados. 
E S T i N T T B O R R E L L , 
O b r a p í a 3 2 , 
H A B A N A . 
18192 10-27 
AL A M B I Q U E S , t • SK V E N D E N : U N A P A R A -to destilador, un rectificador sistema Egrot, casi 
nuevos, varios curbatos y un gran tanque de pino-tea. 
Pueden verse y tratar de su ajuste en la calle de Lam-
parilla n. 5, Habana.—Barnabé Martínez. 
12197 10-27 
Calderas de Seguridad Inexplosibles 
BEOOIONALES DB HIERRO FORJADO MEJORADA! 
D E ROOT 
En renta por A M A T y L A G U A R D I A , comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria, 
efectos de agricultura y ferretería. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — S a b a n a . 
O 1476 2«-28 St 
A T E N C I O N . 
Se venden dos trenes sistema Cowley compuestos 
cada uno de un tanque de ^O piés de Isrgo por 7 de 
ancho T otro tanque más '•hioo de 1?^ pióa largo por 7 
d» ancho, cuya co ^straocióa está i i terminarse. 
También se vende un aparato rect ficador, nuevo, 
de cobre, sistema francés, para trabajar ni vapor, para 
elaborar cuatro bocoyes de alcohol de 40 grados cu-
bierto cada 12 horas. Informará D . Manuel Altamira, 
A M A T T L A G U A R D I A 
üoinerci&nMs Importadores de totu uiasií co mwjul-
egr! aarl», cairik 'e, 'oiíamotoras, carros, efectoB ds 
•-•.uitura y ferretería 
V E N D E N 
Alambre para cercas y clavos de todas clases. 
C n b a 6 3 , * p a ? t a < ? . © 3 4 6 . — H a b a n a . 
G l i77 2«-28 St 
De Draperíi ? w m i 
PECTORAL CÜBANO 
SEGUN FORMULA DEL 
D R . G A N D U L 
Este preparado calma la TOS por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciable 
para los que padecen de TISIS L A R I N G E A ó P U L -
MONAR I N C I P I E N T E S , cura en pocos diaa ia tos 
ferina, muchos casos do curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
Preparado por Alfredo Pérez Camilo, Farma-
céutico. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto Rico. Ca 1314 1-S 
m u m l i i í i r a s A i , 
Consulado esquina á Trocadero 
Del Ldo. J . Perrer. 
Recomendada por los Doctores más reputedot; o-
frece al público toda clase de productos y medicamen-
tos de primera calidad y garantía absoluta en las rece-
tas á los precios más reducidos. 
11772 15-16Sb 
NO BASTA COMER 
E s indispensable d iger ir los 
alimentos), y s i e l e s t ó m a g o no 
segrega el jugo g á s t r i c o de l a 
cal idad 6 en l a cant idad « e c e -
sar ia , l a d ige sVióa se verif ica 
con dificultad. L o s agentes 
pr incipales de l a d i g e s t i ó n es-
tomacal son l a PEPSINA y l a DIAS-
TASA, que son precis imente los 
qoe forman l a base de l 
VINO DIGESTIVO 
D E L DR. GONZALEZ. 
Cuando l a comida no s ienta 
bien, ó hay repugnanc ia por los 
al imentos , ó cuando é s t o s pro -
ducen v ó m i t o s ó d iarreas , ó se 
exper imentan a c e d í a s , dolares 
en el epigastrio, d i g e s t i ó n l e n -
ta, pesadez de cabeza, eructos 
Agrios ó quemantes e t c , e l VINO 
DISESTIVO DE PEPSINA y DIASTASA 
del D r G o n z á l e z , m e j o r a p r o n -
tamente , tomado e n c i m a de 
las comidas á la d ó s l s de uní* ó 
dos cucharadas . 
E l VINO DIGESTIVO DE PEPSINA 
Y DIASTASA de l D r . G o n z á l e z , 
se vende ú 
m PESO B I L L E T E S 
E X * P O M O 
Y SE P R E P A R A E N L A 
B O T I C A de " S A N J O S É " 
Calle de Agniar n? 106, 
ALMACEN DE BARROS 
D E 
LAUDO Y CP. 
PRADO NUM. 113 
Esta casa acaba de recibir gran cantidad de mate-
riales de fibricación de todas clases, preciosos suelos 
de mosáicos, mármol superior da Carrara de diferen-
tes t imsños, asulejos blancos y de colores, losa de 
Barcllu prensada y timbrada á máquina, de tanta 
aceptación en esta plaza y tejas francesa» y de canal 
de dife«ntes c1ases y marcas. 
Loa dueños de ente establecimiento h&n hecbo gran 
rebaia en sus proolos. 
C 1494 15-SO St 
íUJIUJlMll 
5 5» ív ?í^ 
Coaeme 
El J a r a b e del Dr Zed es un cal-
mante precioso para los Niños en los casos 
de Coqueluche, Insomnios, etc.; contra la 
Tos nerviosa de Jos Tísicos, las Afecciones de 
los 'Bronquios, Catarros, Resfriados, etc. 
PARIS, 22, rué Drouot, y en las Farmacias. 
RESTAURADOR 
U N I V E R S A L del 
C A B E L L O 
de l a S e ñ o r a 
A L L E N 
para restaurar las canas á su primi-
tivo color, al brillo y la hermosura 
de la juventud. Le restablecen su 
vida, fuerza y crecimiento. Hace 
desaparecer muy pronto la caspa. 
Su perfume es rico y exquisito. 
Depósito Pr incipal : 114 y 116 South-
ampton. Eow, Lóndres ; Paria y Nueva 
York.'' Véndese en las Peluqueria9% 
Perfumerías y Farmacias Inglesas. 
Depositarios en l a R a b a n a .* L O B É y O . 
ALIMENTO MEIL1N 





| J E l í w i í e o 
I f r A l i t n e t i t o 
^ de que se debe 
^ usar 
^ en los climas 
$ cálidos. 
S i a I n - ^ r e n / b o r y F a b r i c s t n - b e : 
G. M E L L I N , en Londres 
Depositario ea l a H a b a n a : JOSÉ SARRA. 
arrea - Disenteria - Gastralgias] 
BisimitoülSlBoille 
| PARIS.GSWr.Vr08X,r,Be»nx-lrtí ,yFi" g 
îldorasilHHBoille 
Fiares - Mjrias - Gola 
'APIERWLINSI 
Recomendado por los primeros Facultativos como 
ol remeoio mas eficaz cara curar con orontiUr" 
Reumatismo; las í l u x i o n e a cte S*eclio, los 
Dolores de Garganta, de Ríñones , etc. Una ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufi-
cientes y no producen sino una ligera comezoUf 
Deposito general en PARIS, 31, rué (calie) de Selm). 
*lo ia HabaAM : J O S E S A B R A 
romz 
B U R D E O S 
( F r a n c i a . ) 
C o m i s i ó n 
^r^r^rLr^^r^n.n.n.n.r^n.n.^.n.n.^nn.n.n.n.n.n.n.^.n.n.n.n.n.'i ^ 
V I N O S d e B U R D E O S l 
ASMA Y C A T A R R O 
Curados con los C I G A R R I L L O S E S P I C 
O p r e s i o n e s , — T o s , — C o u n t i p í u l o f i , — N e v r a l g i n s 
Aspinmdo el humo, penetra en el Pecho, calina el sistema nervioso,Tacillla 
la cxpecloracion y favorece las funciones de los órganos respiratorios. 
EXlTOHia E S T A aPIUl^TA. ; Jf". ESTPtf 
V e ü t a p o r m a y o r : J . 3=3 S DE* 1 C , 2 0 , r u é S a i n t - l á z a r o , I * A . R I S 
Depósitos eu la Hahaaz : J O S É S A R R A ; — L O B É y C», y en las principales Farmacias, 
S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
A L C L O R H I D R O - F O S F A T O D E C A L C R E O S O T A D O 
Empleada con buen éxi to en los Hospitales de Paris y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las B r o n q u i t i s , los C a t a r r o s , las Toses tenaces , las E n f e r m e d a d e s d e l 
P e c h o y el R a q u i t i s m o [de los Niños anudados y disíormes). 
enVeSa L . P A U T A U B E R G E , 22, calle Jales César, P A R Í S ^ X f ^ 
También se vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CAPSULAS PAUTAUBERGE) 
DEPOSITARIO KN l a H a b a n a : JOSÉ SARRA. 
Aceptado p o r los Hospitales ü e P a r í s 
ALGODON I0DAD0 DE J.THOMAS 
Farmacéutico de 1* Clase, Laureado (ÜÍEDALLA EE ORO) de los Hospitales y de Ja Esencia de Farmacia de París. 
El A l g o d ó n l o d a d o os el agente mas favorable para conseguir la absorc ión del yodo por la 
epidermis y es t ambién un enérg ico revulsivo que puede ser graduado á voluntad. Reemplaza 
ventajosamente ai Fapél impregnado de Mostaza, al Aceite de Crotontiglium, a la Thapsia y 
frecuentemente hasta á los Vegigatorios. Con el se han obtenido los mas brillantes éxi tos en 
los Hospitales de Paris. Es. por lo tanto, la preparac ión con que se consiguen los mejores resulta-
dos para las curaciones de los R e s f r i a d o s , de la B r o n q u i t i s ^ la T i s i s y los R e u m a t i s m o » . 
Depósito generál, en PARIS, 48, Avenue.d'ltalle. — t>ei)os)larlo en l a H a b a n a : SOBÓ B J L R X A . 
E n G a s a de todos los P e r f u m i s t a s y F e l u q u e y e © 
de F r a n c i a y de l B s t r a n j e r o 
ffilro do S r m especial I 
PREPARADO AL BISMUTO R 
POR C!:E-3Clee J E T ' j Q L . ^ r , PERFUMISTA, I 
m 
(Harina Láctea Nestlé) 
ALIMENTO COMPLETO 
i - A l W LOS 
X K T X Z V X O C 1 0 S 
Exíjase sobre cada caja esta Etiqueta Adjunta 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S Y D R O Q U E R I A Í » 
Perlnmeria 
• r 
de la Hygiénip 
P A R I S — 5 5 , ca l le ü e ñ lVOLl , 5 5 — P A R I S 
E X T R A C T O S PARA L O S P A Ñ U E L O S : 
fíouqnet J í u í l i c — F l o r i d a — V i o l e t a M u s a , etc., etc., etc. 
Aceite Ph i locomo — Acei te D u q u e s a 
Po lvo denti fr ico y A g u a del Dr C a m p b e l l 
Jabón R e a l — Jabón dulci f icado — Jabón de F l o r e s de M e l o c o t ó n 
E v i t e n s o las Imitaciones y los F a l a i ñ c o c í o n e s 




E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas lis 
Personas delicadas. 
El VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir á la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
crítica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, a todos los estados de Lan-
guidéz, de Ení laqueclmieuto y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalmente predis-
puestos ios temperamentos d é l a s personas de nuestra época—Farmacia J.VI AL, 14, me (UBonrlion.LlOH. 
Depósitos en l a H a b a n a : J O S 3 É : f S A t t t t J K : - I - O B ^ J C a , 
A L A Q U I N A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrullo 
de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
de Procedencias autenticas t 
B R O N Q U I T I S , T O S , C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
R E S F R I A b O S i 
Enfermedades ^ F I ^ S I ^ S A a m a 
y Debilidad del Pecho, B • « P B ^ , X X O X X A C * 
CURACION RÁPIDA Y CIERTA CON LAS 
G o t a s L i v o n i e n n e s 
¿Le T C E ^ O T J E T T E S - l P E I t K t E T 
Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , ALQUITRÁN de NORUEGA V BÁLSAMO de TOLÚ 
Este producto, infal ible para curar radicalmente todas las Enfermedades de lasVias respi-
ratorias, e s t á recomendado por los Méd icos mas c é l e b r e s como el ú n i c o eficaz. 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortifica, 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase m cada frasco Heve el Sello de la Union de los Fabricantes, á fin de evitar las Falsilicacionei. 
Depósito principal • T R O U E T T E - P E R R E T , 264. bonleyar* Voltaire, PARIS 
E n la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C , y en las principales Farmacias. 
A C E I T E M O R E N O - C L A R O 
' E E H Í G A D O ise S Á C A L A 
D E L D ? D E J O N G H 
CABALLERO DE LA ÓRDEN DE LEOPOLDO DE BÉLGICA, 
CABALLERO DE LA LEGION DE HONOR DE FRANCIA^ 
COMENDADOR DE LA ÓRDEN DE CARLOS III. DE ESPAÑA. 
PURO 7 NATUBAIJ. FACIL DE TOMAR "? DE DIGERIR. 
L a sola especie que contenga todos los principios curativos. 
Infinitamente superior a los aceites pálidos ó compuestos. 
Univorsalmento recornendado por loa Médicos mas eminentes. 
DE UNA EFICACIDAD 8IN IGUAL 
contra la TISIS, las ENFEKMEDADES del PECHO y do l a GARGANTA, 
la DEBILIDAD 6ENESAL, el DESFALLECIMIENTO de los NIÑOS, 
la BiQUÍTIS , y todoa loa AFECTOS E8CE0FUL0S0S. 
Be vende SOLAMENTE en botellaa que llevan sobre la cápsula 
y el rótulo interior el sello y la firma del Dr. DE JONGH y la firma do 
AHSAS, HARFORD & Co.—Cuidado con las imitaciones. 
üiicosCoisigiatorlos)ANSAR)HARFORD&Co.I210,HigliHolbori, Londres. 
' vende en todas las principales Farmacias del Mundo 
ma wm wm « a — _ B U M - S B -
AQENTE PARA LAS ANTILLAS ESPAÑOLAS : Sr. DAVID S.'DE JONQH, SANTIAGO DB CUBA. 
OepositariOB en H a b a n a : Sres. L o b é y C», Obrapia, 3 3 y 6 5 . 
OB0SODBOaoa0MOH<>a»gO3OBOBO«OIOaOBO«OBOBOBO»OBOBOBO«O«Ol 
Procedimiento Reconfortante 
X W A M P 
AL EXTRACTO 
de H i g a t í o d e J B a c a i a o 
C a c a o 
Cada frasco de este í Tiene sobre el aceite 
E l t - I X I R contiene las ¿ |a ventaja de activarlas' 
bases depurativas y to- ( „„ . . i „„<.„„„„,, 
. 1 ... i ' •. v, funciones del estomago 
nicas de un litro de aceite c . , i> 
do higadode bacalao y de í 9n vez ds entorpecerlas; 
un litro de Quina. < y de excitar el apetito, k i 
Esta J M C e d i C i n a , muy agradableJ 
al paladar, tiene el mayor éxito en FranciaT 
Ipara combatir : 
| la A N E M I A , el C L O R O S I S , 
l í o s A F E C T O S de los B R O N Q U I O S 
y de los P U L M O N E S , 
y la D E B I L I D A D de los N I Ñ O S 
.C-O".-»• 
D e p ó s i t o g e n e r a l e n P A R I S : A 
D X 7 G S A M P , 15, m e de Po l touA 
Í
En la Habana : J O S É S A R R A 
Y HN TOUAS LAS I'IUXOIPALES FAUUACIAB 9 
Cn 8S3 156-1J1 W ^ m ^ ^ W v ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
V I N O D E : q u i n 
6 0 A n o s d e b u e n É x i t o ! ! ! 
R A B E J O H N S O N 
(Extracto da Puntas de Espárragos compuesto) 
Preparado s e g ú n l a F ó r m u l a del Profesor B R O U S S A I S 
Medicamento autorizado por el Gobierno Francés, en vista de u n informa del 
D o c t o r M A R T I N - S O L O N , á nombre de la A c a d e m i a d e M e d i c i n a , contra 
loa E n f e r m e d a d e s d e l C o r a r o n , 
contra las E n f e r m e d a d e s d e l o s B r o n q u i o s y de los P u l m o n e s , 
contra las E n f e r m e d a d e s d e l a s a r t i c u l a c i o n e s 
y contra las P e r t u r b a c i o n e s de la C i r c u l a c i ó n con tendencia á la M i d r o p e s i a . 
M r . aroHWSOnr lia obtenido, del Qohierno Francés, un privilegio exclusivo para la venta y la 
preparación de este Ja rabe , cuya utilidad ha sido tan reconocida, que, por una acta autént ica , 
ha sido colocado entre los medicamentos que se transmiten de una época a otra. 
E l Comité, nombrado para el examen del Jarabe Johnson, estala compuesto de los 
Sres. MOLLARD (el mayor), ROARD, Barón THENARD, PAJOL DES CHARMBS, GAY-LUSSAC y 
SAVARD, Miembros del i n s t i t u t o de F r a n c i a . 
Para evi tar las Falsificaciones exí jase la F i rma Jobnaon B O X S A R B , y sobre cada Frasco 
el Sello de G a r a n t í a de l a UNION de los FABRICANTES. 
R O C H J S R , Farmacéutico [antiguamente calle Perrée], actualmente, 112, calle de Turenne, P A R I S 
Depósitos en la Habana : J O S É S A R R A , 7 en las principales Farmacias y Drognerias. 
•oBoaoaoHogoBOHoaoaoMOHoaoioMOBOBOBoaoaoaosoBQBo 
tí* 
V I N I I D É F R E S N E 
T O M - N U T R I T I V O 
CON 
J & j p r o l s a c i o p o r l a , A . o a d . e i n . i a , d.e M e d i c i n a , c i ó I P a r i s 
M A S D E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A 
V i n o de una eficacia incontestable como Antiperiódico para cortar las C a l e n t u r a s 
y como For t i f i cante en las C o n v a l e c e n c i a s , D e b i l i d a d , 
J D é b Ú i t l a d d e l a S a n g r e , E a l t a d e M e n s t r u a c i ó n , I n a p e t e n c i a , 
I H g e s t i o n e s d i f í c i l e s y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s . 
F A R M A C I A G . S E G U I f i v 378, calle S a i n t - H o n o r é , P A R I S 
Depositarios en la H a b a n a : J O S É S A R R A ; L O B É y C*. 
El V i n o de JPeptona H e f r e s n e e s el mas precioso de los tón icos ; contiene 
la l ibra muscular, el hierro hemá l i co y el fosfato de cal de la carne de vaca, es 
el úu lco reconstituyente natural y completo. 
Miste d e l i c i o s o V i n o , despierta el apetlto.reanlma las fuerzas del es tómago y 
mejora la digest ión ¡es un recoustituyento sin igual,porque contiene el 4JLJ|jW/!;A2,O 
de los m ú s c u l o s y de los nervios, dcllenc la consunc ión , colorea la sangre agotada 
por la anemia, y precave la desviación de la cclumna vertebral. 
Guando Defresne resolvió el gran problema de digerir, fuera del cuerpo humano, 
la carne de vaca, y de transformarla con ayuda de la Pancreatina en u n liquido 
n u l r i l l v o , la Peptona, los Profesores do la Escuela de Medicina, los Médicos de la 
Marina y de los Hospitales de Par ís quisieron util izar esto precioso nutr imento en 
los enfermos y convalecientes, y la Peptona Defresne fué admitida o f i c i a l m e n t e 
en los Hospitales Civiles y Militares. 
El V i n o de r e p t o n a Ste fresne se impone cuando se trata de nu t r i r á los 
enfermos y sostener las fuerzas de las personas que tienen el pecho delicado. 
El F i n o tic r e j t t o n a B e f r c s n e debe ser empleado en las consunciones, 
las ú l c e r a s del e s tómago , la diabetes y en todas las enfermedades c r ó n i c a s . 
El F i n o t í e P e p t o n a l i e f r e s n e asegura la nu t r i c ión de las personas á. 
quienes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, nutre á los ancianos, supr imo 
los peligros del crecimiento en los j ó v e n e s ; sostiene las fuerzas de la madre, 
durante la lactancia. 
DEFRESNE es el primer preparador del F i n o de J f ' ep fona .Desconüa rdc la s Imitaciones. 
AL poa MENOR : En todns las buenas ^ , 
" F%mdaeMa^ro,.cia — ¡ ^ e r ^ V ^ ^ 
AGUA D'HOUBIGANT 
A G U A D E T O O A D O B l a m a s a p r e c i a d a . 
Perfumista de la Reina de Inglatera y de la Corte do Rusia. 
P A R I S — 19, FAUBOURG SAINT-HONORÉ, 19 — P A R I S 
" V é n d e s e e n . t o d a s l a . 3 p r l r L c i p a . l e a F e r £ \ a z r > . e r i a . a . 
D e p o s i t o p r i n c i p á i s J o a é S a n t f . ímp. m "Diario «a U HftSlfta. fiiaia..!» 
-
